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• - SUDIMARIô
7	 ;otrort‘ht rxzerTIVO: 41

*0- M i . .nI 1 1 :-21i, que mibli,"	 do priltdijouln di Moven do Areento
Jd .nse Roma, em o de dt-nentbdo de 1907. estabelece mio em Paris uma

,p	 , - .r Istternarnmull de 31:uiette Publica.
ti. /.1.211. *.ind prenvettinku (timpor5e	 .1,.ybitywn,,nto

1) ,1) , ' CP1 . 103 (11 DetginCil kriadtrtva DoxidukaLp, t,igando sue \Voá-
- bitu:Jou	 29 do abril de /010, ,-

\t-	 1 a.2-11u que pronto/na ii Cnnuenn2n de Arbitrameuto entre os Es:
't,• • ,. 81111W0 .3 d,” Benzi] e a Re.puldba do II o Ii. askignado em Washington

do • I tt l 	 •

...n i., i:.. :hritdaa --- /5 .1;011,5 de :::A' de iãa;0 lindo.
"Sn : n55-\ /na . DE ESTADO:	 - t -

	

. • • •
' 

,.1 es-a'1 5 i gd .:( o Negócios 1;toijores .,—. R N:pedrento daí Tm-ceio:ia,- -de
r- .• ,. ' , eOntalididade•

..
1:4, ri4 lb razendrt — Poria ,.i0 . — ENpedienie ei T/Weeloria do C:abiarle
t do it.nancro Nacional e da Enceladaria do District° redocol e balam:eu'
k.. stle‘irwrito da Caixa 'de Coiraernins. 	 - — -	 --

ia 3 ,1 )farinka — l'orl,is:a — Esj-5,5neste.
-,i5 Guerra -: -Expedis sul. 	 .	 .

Agl. /cultura, 1allartria o eltrnaçr.,n 0 — F.A . tnEerLie da turert,,na
•In Agricultura.

• d . e" [15; — Diares d'a .. 1' 11 ' 	— Noticiei-to —.4b!r/riegostun'ádjal
i t-H..I.:3 l'unli .. is — 3hirea* rnszi, rrIlaN -- aterá o ruseen — so

- ,'..“I.-,.. apon y ila:a --- Palp o, ta do .i1Irt In2ão et AnnInielos.
•

ACTOS DO PODER WCOTIVO
.	 .

i ,.	 I t.F.CIIE,TO, N.-- 10.23r— nE ê8 DE MAIO i-fr. 19151	 • .

nuttn? , 5o dá Prinebento T u. \Inane, *o A C,.. Ilia oitis/nada era Roma
, t•j, .1	 1 -te/.•	 o Fabro. de 19: d7. na:pelote:Ida ria 1 arte unia.11t•partieno burtn,
rG..., ...., eftione rabeca . 	 . 	 -

ncedent :, da ilepublii dos E,Iallos 1".itidos • do Ri-a-41
.0,/tr1t 1‘ W11111 ,410 4,3 l'!'int'il tAff.( 1 .(ie Monne ao Aceú ndo a T

-Ilin •-oi ltoma em O do Dricildipit de wit;,•!,slapoi,•,-,,,),15,,"
1:s nina departição f it ternarbourNle-11Tvgione KIM:Iça, ton-
o.- ecmintmiron a Legaçã e5 ‘1,-;.Itatia ;O Ministerre das Re-

: 	 ENtiulerett em nota de I•2 de 151a n co Ultimo, cuja tra-
eial a este avomplutb*. 	 -,	 •	 "- •• • .

d. Janoiro, 28 de, Maio de 191a, 92 da Inderienjenrih
:: *-3.5R, ‘1,;,....,5iblica.„.	 ----Ts--.	 '.	 .	 Mames TI. DA FONSECA..

selse
de

DECRETO N. 10.2 I I — DE 24 fl è AIAIU ne:.1913

. •
Promulga o 'Cri-veneta do vb:irrem ,,nlo erdn• tssEstadOs Unidos do Brasil!

a Ruptibliea Innatintedna, annijnade ou Wundaglon a 29 de ..1bril sie

O Preside* da llepublicaogos, Estados Unidos do Bra-411,,
lendo km/reino:ido rio Derreto (I 2.:390, de31 ii, Diliceaubro-

t1011),...31 Itrobo n dot,	 Congresso Nacional. da IliesIna'11-,,,,7_:>rtph nVOIIa CeliVelWila -de Arbitramento entre OS Estados1 - nitins do Brasil e a Republica Donoiniçana, assignnda OH/
Washington, aos -vinte e nove dias do mez de Abril de mil,
lioN-ON`nlos. e dez, havendo sjdo trovadas as -r(Weetivas rati-;
ficai:ries nalogo/na cidade nos trinta u..keigi (pis - 11111Z--Março dr *ui) UOVeeelli CM e reze 	 """

Derrota que a mesma CollNetnão Sõjá _executada 8 C1111"1-,
ppidn • /ão	 •vnifio notht Si' confély,.

Rio de •laneire, 28 0e Maio de 1013, 02" da 1ndependenciai
e 23" da Republiegr-	 - .	 ,

• IlEnmEs R. DA FoxsEes,»
á '

•

°lb	 neoLs-de ;

-
.DECRETO N. I0.255 — DE 28 DE MAID DE 191,1„

promulga a Convenr5o de

• 

Arfhtramento entre os ExladorUnidos ao Dm:11 gl
Republica tra	 unetástada cas Wenhiugton a 25 de Abril tleinlA„C.,,

1 188Si1311111` da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.
lendo saneeidhado P o lo Derreia ti. '2.300, de ar de Dezembro
de 1010; a 110olução do Congresso Nacional, da trtestua daia,
que approsou a Convenção de Arbitramento entre os Estados

II) Brasil e a Republica do Haiti, assig,nada em Was-
hington aos vinte e cinco dias do inez•de Abril (I ft , mil nove-
contos e dez, e havendo sido trocadas as respectivas Afinca-
cães na mesma cidade aos vinte e um dias-do MIÁde Nov.rri,
bno de mil novecentos e doze.	 •

Derreta que a mesma Convenção seja executada e Étsm,
tirida Jim- inteiramente COUlfi • licita se conlem.

. Rb, do Janeiro, 28 de Maio de 1013, 02" da Independellei
e 25' . da' Republica.'

noimes n. DA FONSECA,

• lteoi$ de Qlfreitart
étr-

`
• MENSAGEM ".

immbros do Congresso Nacional — transmittindo-
vos a Melo s a exposição que me foi auresenlada pelo Sr. xiew-
almirante ministro da Nlaripilia. sobro a necessidade da abéf-
Tula do credito de 1,UrijSUji.4111, suplementar á yetba 05 —
Reronstruct:ão do Arenal Ui, Marinhado ílio de 'Janeiro —
do orçamento tf N-jeill e pNerciuio, rogo 513s digneis de flutuá,.
s.as	 Governo a abrir o Aludido credito. 	 T•.•

ruis de Janeiro, 28 de mai'D de 19143, 92' da Indwudencil
e 2..t.rIlepublira. •	 • .	 •

H gn(E TI. DA FiiNSEP.
•

• •
Exposição	 .

- •-- a
Sr -Pretddiutte da Republica	 (). C:onrsso Nacional

5-(11 ali para fitimAja — -11elmitstourção do AFRellal do Marinha
11k-. de jauesre — do orçamente .vigente, a emitia de:

uou:000s1110,

E•drcyorlis é destinada a OCCOPIN't	 clo‘poza3 do ProL:soal
• material - 1-nm a reronslrurção do °Iludido arsenal, tendo sido
a ronstrut-ção do dique, elieS e carreira da ilha (laP Cobett-s_
tont:arfada coto a- Socielt 5 Française d'Entreprises ou Brésil
e a iffut te dom -transportador ligando o 41 .senal aduana ilha. cos.,
Junowitzer, Watile &	 .

yiN tnifie i ra.

.Track y •-ão—Iteal_T•egacru-, 	((lNlia no Brasil---- N. t 2520,
de :51ãe0 de 1015:

58.enber•Ilinistro — Tu addilamenlo a

▪

 sminbas precedentes
`ontonienlies: sobre o a .sstimplo: timbu a honra de participar
• E.'”, n ye: a Legação de Mona/m) em 1:0111n. Mo nota-do 2 -5- de
0C .,1 [Migo, notificou a matosa° dn Principado ao .AccArdo

a,isignado . I. to H( tua	 t)	 l)ezembro de 100;
i., :1 ti' kiiii de uma ltepatticão tote.rnacional de llysigne

-a 0 a sua- instripção na sexta categoria.
j-nfrci lbe renovar, Sr. Minislro‘ps'nty n-

a Iklialniuna is alta ;Ano deração ;___ Ilinn mio A rezzowt,

a 1,..oellonitia o Izonhor frr. "Lauro	 251in1s1 co.
•<-•1:2‘1,.•rjore: — rtio do-Tanciéo.

othÂ



s.
Totrol 	 	 :125,:t0

1

111
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àsvAs desaezas ridalivas ao riFimeiro Lei
montaram tto MU de 091 :12:1$091, 11 nIsifft 1.

IS fiociold Virainnilst: "'dique, ezios e carreira na
•'titia.. das Coli-as 

2anosailit; r, Waltb , 3: Eomp. (pomo entre O
A.I'Sélla 1 ao: Marinha • a ilha das Cobras '.

respezos da COMIDisSag fiscal 	

•
Ph diiininustracão supra viff. -se a bisar( iciencia da verba

11oncod;ila pelo ti, n opareSso Nacional,. pui*, 111.11Diedle joeriOdo
Neri tirava já uni deficit de 91 :1256,41.

dnicMda em abril unhai) a cens( ;moção dox rundarnontos
Ir. rijr, 1 forçoso prever, para "os pagamento ,. mS;(1,•jelit Frau,

d'E litrePris t s nu Drásil. uma imporlanria mensal ainda
maior (pie a ini_tdia do primeiro trimestre, »no

0111 30 '" o. assim louros. para os novo bleZes re,t{untes; do
abri? a dezembro, 1.430 ...38 le220.	 •	 1/41

•,--C>C"
•• Para constei/ pç:ia da podo será necessário dosperfiln;(10
abril a ditzetolirreclo corrente anuo. cerni/ de 200:0008, fu rando
a- s im iniasi realizado o pagamento dessa obra Catada e111
.78u : 00100.	 •

Tomandb para ris despexas provavois da rommisslia fiscal
a mátba • ellinitja lin primeiro irimosIce, devo-se Emular. para
4	 nieZeS de abril a dezembro, com a verba de

• *r-Em resumo:
1 1*a pagainentq	 Sociolé Francaise ........	 : 1198-C17

Coam 	 •Alf• •	 -i•38 :928:1:ttera
Dc spi-za da C0111inirs*;Jfii 	 261i:298598

• •

• •	 2 .517:807$.1l1
Crodite concedido 	 	 1300:1500ttis

Crodilo. simplismo/dar neeinGtario 	  • Éft17:807$1it

•

Catada assim em 1.917:807 ,..'l 1 1, o credito simplemonlai.• ---mpossa,-,,i paca a;. ipodor ao.; pmminoilios, nu corrotil o,'
devo ponderar-4-os que a iniporliincia previSIti pode vir a ser

eXcelli4 to, pius. i lo veli.do Moldar 1 , 111 l'Prea de111.00u mines as obras c o ldracladas com a Sociolé Enna:nine.ead l oxorei t.in a vo t bas do 5 .333 :333, afim de que
os	 r.alultlitIOS 110 1111E40 doe nitracto.
'A 'e is! a .1a osposto,_ rogo vo ..saS Ill'ON'idenr ia TIO seu id0 d.e

.s•Jd ir dada do CongresSO Nacioal ..a 1witessa ria. atilolliZação
para sim, along o :1 os'to Ini l li s Ieri0 o • Credil g- 1 ,:upplemenlar (11,
1...cr:N;fil I á v-,-(piiti 25	 Iteeonslimerrio do -Arsenal dl,

a	 Mai-adia 'ui) amo a, Janoiro — tIo orca/001110 vigente,. quantia
.1..?de	 preViiia pave oco:ater ás desp o i-as vou. o", CO11,-

;:c ¡tua e . “pet ifiCi140:3•
rinfl I j, Si'. PPOSid011ni, fluo Imite par edpra, r,ara vossa

c.;:rmoideta elkleidaçãO. p , carta diudeida rodo direcior tia soriellOFiaeraiso (1 - 1 •MieeprisCr's aii 1lolo:M .2n choro da ponitili,, n10 1.04
,iitujrfl o• ri-Will da S.'. obras. yorlitn,11.1e) ir pagamonlo da nadaapres e ntada em marro animo	 mio Sft aclia dolida por faliavolta, etheinlo s nie informar-vos que pelo cuintarisiebrado „„In„ referida A o viv i ! aiti th	 1;overno obrigado a par,nie
a mula de uni fin ,z 'NÓ O dia 20 do mez segando....

II ia tio Janeiro .28 de maio de .1913.— »amor B, ifort

stirdsiprin da dayinba — N. 850	 Rio 5-11! á:Mei” 2.8de mam ti ' . 1913..
Sr. 1" ;szeocidario da Camara 'tas 19-fruladost .— Tenho a

bania de Mansindtiv-vos, para que soja :s ubmeti ida a essaCita do 1:01181-e:so- Nacional. a inclusa niensagein do Sr. Pu,-Sidellle da Republica, ae-01111Ialsilada n 1a eNDoSi i.'ã0 do' Illtit ¡VOSapm-siuu! p i, , j 1181ifira11(10 a IleceSsidad, .	 aber.lura de DMen.,;j10 da ilfty •OVIa111,ist 	 dt, 1-.917 r8nDsi 11, slipplitioular
•'verba 3 •-- Ibm-mstrurçáo 310 A [-serial de dlarinint do Ilin do
Janeiro — ;1d orramento tio sigente esto-Meio,

sar, i4.1 a fraternidade.— Nanyel luitacio lielfort
_	 -

•

Lá

Ministerio cia Mariillia
Por decretos de 28 do corrente: 	 ••

Foram graduados de conformidade com a lel a. 1.213, à( É
agosto ria É 90e, ilo Corpo da Aramada, 110 posto de capitão de n.8:4:
o eapitãodo.corveta Gervasio Pinto Sarupaio e no de capitão &-
veia, o Capitão-tenente Pend es de Almeida Dello, contando I
antiguidade de 7 do corrente, data eia que artingiram e num .l
das respectivas escolas.

Foi reformado, a podido, de conformidade roia

▪

 tran
• fabro de 1890, resolução de 30 do outubro de 1819. IoLs uni

d 11 dc agoslo de 1901 e J..200, de 13 de doz•Mibro
e derreto a. 9.87i. de 13 de novembro de Mt2, o' ^pilão de .-
e guarea graduada engenheiro mackinista Ca5blit. Vrincisco
Faria, no postMe com o soldo de ctitura-abuirate,-,e e 2-1 r,Cadtlae,ãk
vice-almirante, percebendo mais 14 quotas de graMana° e 2
bre o re9pC1.1V0 soldo animal, visto witar quarenta atines
nr!ZO .; e um dia de serviço.

_FM nomeado, de aceordo com o regalamento-Unexia ao dr
3.,..rsão, de abril de 1911, o capittio-teinuto Barri Romeã,
trefiTrs Dra ga para exercer o catigo dolente substituto da ri" secç.:
Escola Naval.

Foi transferido para o quadro esdraordinacio cia Arniad
acc peito cem o art. 10 110 decreto 11..102 A, do 30 doêlezetn.
le89, a capitão-tenente Raul Botam Antunes Bra ga, Isto te •
nomea(lolonta substituto da ia S . !Não da Escala Nasal.

SECRETARIAS DE ESTADO

..MiasterIo da Justiça e Nenci.o
Interiores

Expediente 40.30 da moio da 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Alitori7.011-S11) commandante da Brigada Policial a dar lneS'n iro, /int; termos 112.011.. 201 do rogulamento era si gor, aos
2. • '1110; Bdivar Dias Ribeiro o Antonio de Aguiar -e Siirra.é aoEurieo .le Soim& Brito.

— Tra;ouniffiiese ao Mini:teria das flalaçeas Exteriores,sor (moa/abalada a seu destino, a carta rkgatOria eW.1111 n1 DMA:Estado do Par4tits da Portugal; a /313derinv, nio .1(1: hor
ai. ralado 1.1r. Antonio Francisco Pailmirorpara chavão de Jorvb

• .

• Expedient, de 27 de maio de 2913 	 '
.DIRECTODIA ED" CONTABILIDADE

Race4coção.

Para ronhacharnin das Nepartiçiies acmemendp.4.
t.mim :HUM 'cot incorrecções alguns-preços lb) h	 ;pl,ra	 IhnlecidOIS daraDle O anuo do 1913, reetilirlin
g'aons tlaS plibliearAls feitas ims dias -23 do janeiro, 6 `e 16 doro e 1 de marçohnios, 'no Navio Officio!:

.	 .	 •	 •
Grupo 12' — Drogas e prediletas clibitcos .•

t-

1

"b1D-14-& WerlieCk -- flua dos Ourives as. ti e 7

	

. Adio banzoicét., 100 g,rammas 	 	 is.,00 e' não39. Acidophosphorico medicinal, kilett 	 151,0d e não
111.Axntato de nickel, 23 grannuas., 	 	 IS-sou e não112.Ajoutifir, de miasse) do. cemarer7io, •

IMO'	 .., 	 	 830n o Dão •
1 xd , Beiniliydrato de quinina, 24 grammas 	 28!stal e não183. Caps ulas de sattiktlo saloladas, vidro

da 12 capsulas 	 .	 	  •	 2,8-,..ão o não
233. Elitonireto de estrondo, 2:; gra:ninas	 8-200 e não193. Essearia de limão, kilo 	 	 259011e não	 1310 . Exfnelo pillWar (10 caseara sagra n la,

"	 ,,")r/n/irri	  	 180e0 e não	 ''40:i. Iclithrol. kilo 	 	 3b800,./ c não IIIlio. Malvas, kilo 	 	 185r0 e W30,',
e .h. . I asitIlla-; ,I, eliorato de potássio, kilo 	 3810.1 e nao"'„
1, b; Pastilhas do boi'! ela pimenta, kilo 	 	 "--s q ' io onir rt ,1,	 JÁ10e. Pepshia acida Bundault, vi I Po de

• 23 Zralnina n 	 •	 ' 3$.311 Cl, É.:;;;, Sabonete tliyino-borco, dada 	 - • -	 liStib0 ("i

á

f,»e doslis anuo
çitainailas:

380 :7.135r.s187

-.258 :1,28. n 1 it7i1
0-4:132$398

 I



inistem da . Fazenda
de 30 do correia s . foram concedidas as seguintes

unellt0 do sa ode onde eottvi:Jr, com o vencimento a
• que I , '' :	 liaa fôrma da lei:

ao 3 escr i pturamo da Inspetoria de Seguros,
Larliaco: 1	 1-.:Ain de Bom ea, livaltdo-lhe mareado o prazo de- ‘,11,,ditt., I :" t ria3.aar nu =os\ da licença;	 ..
' 

gii li ., ,,J.240, ao fiel da \besuntaria geral do Thesonro Nado-
' Itit, jft .‘ 4 	 tz' rt, ', Sein Teltenner”, para tratar da seus latires-? 'ti .g D. -b reado 0 Prazo de o i to d	 d

liro
ias pata entrar no goso a1.

. ,	 ;ii? i„i4g , mio pai:senta dia s com dons terços de tilaria e trinta
-	 t

Á	
.• v

'''' , f,m  71,,,:,.;•.;;.;; 	 , n	 deY mesma, 	 ali \Mar	 escripta da Imprensa Na-,kt
. 9rein Pinto Machado e á operaria tio =sun, esta-

t - 11 .'	 -% -	 is:c des Santos.

lieunt 	, a•

15200 e não

Sn00 e não
1sSOuo e não

2305'000 o não

12i5.900 e não

110520.0 e não

1.37$300 e não

15800

95000
3.54000

2ãOS900

1215000

40SOOtt

C70300

Detilingo
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Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados 	 •

Pio sz , . ministro:
Maacyr Moreira da Sara, auxiliar ildPrinada Cibliotheca Nacio-

nal, pedindo providencias no sentido de lho ser pago o vencimento
integral.—De accórdo com o parecer.

Luiz Gabriel Coelho Machado, 3° °seri/g:imite Estallstiea
Commercial, pedindo soja a sua antiguidade da classe contada de 13
dt novennire lo 100:, data em rptuomon posso e entrou: em exercido
o tf fendes ioga,' tia Alfandega do Rio Geando do Sul.—little-

ferido..
Alfredo Drossuer, pedindo as mesmas garantias que a lei dá ao

ártlate de Soecorro, atim de poder stiantar num casa do emprostimo
sob penhor, a juros do 8 a 12 ";,..—Nát h in'Lle sir attehdido,

F,Dgedrairo Ilaymithplo Peroira da Sl'Iva, superintendente da De-
feri da Borracha, pediu%) lhe soja paga reino 	 ti restos a pagara—a
import.:nela de 111:815521o, demo tr,Itain	 avisos do miinsjorjo'dj,
Agricultura nl.	 de	 •Ic dez-miro do 1012 d230, do- 4 de ja-
neio ultimo.—Aprescate procurai!to (moo habilito a receber a int-
pürtIlleb	 poginnento iMfpliy.

lidnal.‘iln Biruta tlinaird d.} Pinho, teiskraphista de á r- classe da
„&tailiti (W Perro Central do tra251, pedindo -cjalevada ele conta

'o montepio actual a int:to/lauda, Comilnlietwitrilmiu a contar do
jaheiro de 1803 a março de 1897, data cai que fui aetnittido cIo ideia-
tico -Cargo.— Dirija-se aesãlinisterto da Viação.

liemarafo de pataa, G:e:Én/vinho, ilidindo a' designação de 214?
engenheiro para procederá domarem:fio da área do terreno á Es-
trada lkw de Santa Cruz, hoje rua Felippo Cardos), dc que é foreiro
o supplicanta.— Da accOrdo com os pareceres. O pedido não Ode sei

aattendido.
Janela Thompson Guimarães, pedindo aforamento de marinhas e

accr.y.ci .ins á rua liarão de Jacognay, eia Nidi,ray.— lia aceôrdu
COM es pareceres. O pedido não pCsle ser atm/Mije

EXPEDIF.NTE Dit SR. ;MINISTRO

Dia 30 de maio de 1913'
Sr. ministro da Guerra:.
N.. 30 —11Npondendo ao aviso dessa ministerio, n. 138, de 22 de

fevereiro laudo, relativo ao lavantan ynito da fianra ri,, 4:0005 em
apolices, Prestada por Oscar Clark M :ss para garantir a rasponsabi-

$600 lidado no„joaquim Vieira da Mira lida • como agatita, E1I3 compras da
ralwica tiC Polvora Sem Fahiaça, da Ulla do Piquete, calm-ma com-
inunicar-vos que se faz mister, para que possa ser attoudidó o que se-
lieitaes

'
 queo.refeindo ex-agente comprador apresente quitação pas-

satla pelo Tribuinft de Contas, devendo o fiador requerer directa:limite
a este nenisIerie o levantamento da fiança.

Reitero-vos os meds protestos da elevada estima e consibraçlo.
— Sr. director da Estatistica Commorcial:
N. GO —Coritintildeo-Vo.S. pra os davas fins, haver resolvi)) au-

torizar a abertura de concurso Rra admissão aos lugares t. 4- 4 escri-
pturarios Massa repartição:da actiimilo com o art. 47 do ranlameado
annexo ao decreto ft. 9.28 s , de 30 de dezembro de 19!!: belo asim
designar, nos termos do art. ir do regulamento que babem com e
decreto a, 8.133, 413 18 de :mosto dd 191o, para presidente do anu-
indo concurso o chefe dt'i se-cção dessa directoria, Leo de .1;Tonseca
boiar, e para secretario o 24 escripturatie Adolpho • OsCar dct Amas
ral Visionas.

CoMmunico-vos mais cuc nosso concurso daVerãO ser olsoreadag,
»o que forem applicaveis, as disposições do mencionado regulamenta
de IS da agosto de 1010.

— Sr. presidente do tlaiwo do firazil
N. 28 — Poro : providencieis no sentido de ser enviada á Dire-

ctoria Geral de Contabilidade Publica, com a respectiva cinda, uma
cambial de Ers • 4 .109 , 80 , Pagavel elo Londres a fres dias de vista,
afim de ser attendida a solichadm do Ministorio da Juaaira e Negd,
eitel Interiores no aviso- lb 1.890, de 20 de abril ultimo.

N. 29 -- Peço providencieis no -sentido de sor enviada -á Dire•
ctoria Geral de Conta ltUitlade CJell a respectiva conla, uma
cambial de marcos 3.208, pagavel em Londres a Eros dias de vista
afim rI Ser attondida a solicitarão do Miiiisterio da Agricultura.
Indo:B.1a e Coilluierde	 as- ife it. 1 -ECO, do IS de abril alam?.

N. 30 — Peço provi, leurieis no Seritile (19 Ser cuviatla á Dite-
ctoria Geral da Contabilidade Publica, com a respectiva conta, um:
cambial de Els. 1:3.335432, papal, pagavel em Londres a tr ,,,,; dias di
vista-, afim do Decorrer ao paz:Inundo, no corrente anuo, tias pellSÕe
de montepio de D. Maria ' Fialho de Sils a o- tina'. Illhas suas, qui
reSident no estrangeiro.

EXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR

Atálitomento ao cio dia 30 de maio de 1913

Sr. in spector 1a Alfandega do Rio do Janeiro
N. 4oll —Coinontindo-vos, para os des idos lins, que o Sr. ministre

tendo presente o processe encaminhado Com o VoSv.t 01/IrIO ti. 1421

ruim	 — Ferrag ens e artigos	 ferragista
laptontes	 Rua da Carioca a. 9:

Greaves bastardas ale 6. rol-,	 its. mim	
1293	 Parti, sortidas,kilt	
•3:9:f ti	 .	 da ferro para aguo, do

	

Os
,. 84. 1	 f i rtiles , tini 	  t	 ,	 • •

.223	 ticos Antitlatapatit 913X14,3,

ticos Á utillrapa	 ir20x 120,

241	 ticos A inidera id . 53.15 x

4$080 e não
Grupo 11^ — Utmisillos e vasilliame	 •

Idotend Cedido di Comp. — flua do Ouvidor n. 112 :
lialança de prisão, cern caixa cosi-

e.ndtk t ia. nogueira*, toda nic'sclada o
c.el!

sed,a ciem ;inilligrpunits, nula 	
r	 CanI2jict. de vidro:

rma RI U par‘1.ü00 gramin4- : ,	 35:100 e não	 35800
bp,Detslo	 res de vidre

tubi: ra, mas com torneira um Moia.
r.	 13S000 e não	 46S0' (4

	onao para pes de,ScidN3, utna	 5:;09 e não	 38300

riçií.

Grupo ir -- Material eirurgic?
tern:toda; Mahno & Comp. — Bua do hospício n. GO ::

in gja dente do rato, urna 	 ..• 	 	 23300 e não
eriagas de borracha vermelha de as. 6 a

10, uma 	

o latão:	 •
mina, um 	 	 $050 o não	 S..00
ros	 Alottanaoly, itug.lezo-: 	 •
para 12 pululas,	 20$:;00 O 4/rto	 205003

Grupo 20° — Loucas e pereoliattas
",l'agO t ;areia Comp. :-Aveni Ia Passos a.

•
tygiletraS de porcaria na do.co,10,

?SOOU e »ão .45 wo

Grupo 21°	 Ob,ietbls para electricidade
Garai.a Comp.—Avo:Mia Passos n. OS: •

i. eapanenni it , pitio reei%

f'tuipo 27' — Lubrificantes. e artigos para lanchas
11:4-ito s .iirond — Rua O. Manoel o. 16:
iri, patente, kilo 	 	 $aigh e não

Grupo 24° — Accessorios para automoveis

til, pilha
incandns.a.ent . - econtnnira

16 velas, 100 volts , lima 	 	 15800% não
J	 ).	 •

Comp.—Rua Chile is, ::
titnisorsalt b uni 	

pinos sortidas mu pacotes de
, paeots
aa trazeira conmann, uma.
3 a acetyleno Alpha, 4.118,

PI 08030. e não 10)5000

Sil:0 o DSO
e não

25000 e não

181200 e. não
55500- e não

rÉS O CM

55000

sl $900

' 251;00

318080

1:540
$430

15000



~ele ---

ie 16 de dezembro do Ánno passailo, rdferente. ao recurso interposto'
por R. Carrique, ageitta •da Compagnie Alessageries Munimos, do
•Ndo danas/manda dcissa altandega sujeitando d .cominawlionte do
va'poringlez Grifem/e. entrado neste porto ein 26 do referide . In az de
'dezembro, proced,inte de Bardeis, ao pagamento da multa,do direitos
eu/Maior° pida fallA de ditas caixas marca M. W., cantando dou; va-
gimetes nina caixa marca L. V. C.,. cantando livros' o uma dita
m arett 11. ti., contendo tlitg•as, pesando 15 kilns, re g alou, p
-despacho de IS do corrente, deixar da truni-r COOlIaCIII10110 do re-
curso •por'estar ;aumento.

— Sr. director geral da inaprensO Nacional:
89 — Remotto-vos para publicação no Didé•io lidai, as in-

clusas copias do i(coreto u. 10.221, de 21 de maio tio corrente atina,
b . mais papais rofereto:Á á autoringl, concedida - á Sociela le Ano-
',Ama dc " S;(1-591v0s • eeculio• e " 3"aS A Popular, com . sede nesta
Capital, para fones:imite na Republica. 	 •	 •

N. 90 — Communico-ses, para os fins endrenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho tle 2 do.rorrentP, resolveu indeferir o reque-
rimento encaminhadocom o vosso officio no 023, do itã Dl, no qual o

•operario dessa ropartisão Mourice Castão de 011eeira sudoatacquatro
mexes de licença nona diarialidegral, visto co no a lei :si 7' Ora
de fica/iras nestas cmsdições %burlo o operario fie t iuiimshutitato para
o trabalho etn conscrowiteip de qualquer accidente que se a verta -
em serviço ; bem assim por Vali:ume o requenta,: emalo da lie:Mira
pelo tempo maxila', tio que trata a P parte da art. 98 da lei n.
4c 1. de janeiro de Pite, revigorado pelo :sat. 114 da actual lei or-
çamentaria ira despioza.

— 5v. directoi • da Caixa de Conversão: 	 •
. N. 5 — Cominunico - vos, para os fins cnilvenientAs, Micto Sr. mi-

nistro, tendo prasente o vosso oficio u. 312 de 1G dcorrente, resol-
veu, por despacho do 23, approvar a proposta que -faz o thesomeiro
dessa reparffl"ito, do Dr. Buque Antonio Rebento Ilerta para exercer o
ligar de sou fiai, dtwattle o impedimento do seventuaria clrectiso,
Dr. Dlympio Carvallo de Araujo e Silvá.

Dia 31
Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 31 — Declaro-vos, pata os d3VidOS fins, que .0 Sr. ministro,

tendo presente o recurso transinittiiin -á directoria da Receita Publica
com o Vosso oficio mi, 22, da 12 de janeiro de 1011, intorpoat; paio
agente da Sociedadcattonyina Lloyd Brazileiro, 110:33.2 Estado, II& acto
da inspectoria da alfandega dessa capital, impondo ao commandante
do vapor Tapajós, entrado nesse porto ore 7 de fercreire de 1910, a
multa de direitos em fiOile0, pela falta de descarga da 22 caixas com
kerozeue, :narra I c uma barrica com bac:ditai), marca E. Al., re-
solveu, por despacho de 2,7 do corrente, negar proviipeuto ao anuindo
recurso, para o fiin da ser confirmada g decisão reUorrida, por saus
fundamentos legaes.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
- N. 51 C. Iletnatto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

de 23 do correde, nomeando o Dr. Pedro Gomes da Rocha para o
logar.de procorador iiSeal dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão; 	 .	 •
N. — Declaro-vos, para OS (12VOil13 fil./3; elite Sé. ministro,

attcondendo ao que requereu 'lhe Wesiern Telegraph Company, Li-
mitei, na punção encaminhada chio o vosso officio n. 47, de 10 de
marçosuttimd, resolveu, por ano de 23•d0 corrente ., autorizar o des-
pacho, livre de direitos do alcandega p da minar Outros, rios
terinos da claula 20" do decreto il. 6.270, de 26 de abril de 1873,
manGia pela 2" do +hereto um 3.307, do 6 da junho da 4899, do ma-
terial a que se refere a inclusa relação, destinado ao servir/3 da pe-
ticionaria nessa Estado, durante uni ame).

— Sr. inspector da Akeaudega do Paranaguá
N. 70. — ficennunendo-sos providenciais 110 sentido de ser oiti:t-

alo ao Thasuro Nacional. com urgi:ateia, o processo a que vos rereristes
no oficio n. 168, de 7 de abril 100Sillá findo, c relativo á Inana iam-
posta ao como/andante do vapor inglez Glattestry, entrado nesse porto
em 27 de outubro do atino passado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco t
IV. 131d— Declaro-vos, para OS (iMrid03 fins, que ó Sr. ministro,

tendo presente o proce.sso elleaminhade, com o oficio dessa delegacia
n. 197, de 30 da agosto da 1903, relativo ao recurso interposto pala
Companhia Industrial Pernambuattra do acto da Alfitudega desse Esta-
do mandando si ;Pitar a taxa de 600 reis

'
 por kilogramma, como soleo

de mamona') da 9 4 parte 110 art. 160 da tarifa, a mercadnria proposta
a despacho pela nota n. 273, da'-'. de maio de f903, para pagar a
taxa de 40 reis, pur kilogramina, nino aolco de residuo ite poirolcos,

Ida 41 parte do art. 161 da DUSIlla tarifa; resolveu, por despacho de
27 do corrente, toinar couliechnento do alludido recurso, para o fina
de ser a mercadoria ean quesião c ansiderada como s producto chimico
não classificado s para pagar direitos ud-catorent. Ra razão da 50 "Io.

-- Sr. delegado fiscal no Piatthy:
IV. 31—Declaro-ros, para os -4n4 convenientes, que, de'awArlo

mu o despacho do Sr. ministro do 21 do correntio; ficaes autorizado a
sinbeder	 exoneração solicitada pelo Sr. Aarão de Sant:Anda, do

••
7849 NI-pingo 1	 OFFICIÁI•

.11(

-r -	 - - 6 .... „- • 
i ninliõ ile 1913	 1

-	 ar •
togar do eserfvão •da Collectoria Ra Lua( em Campo Mai ir; nossa Esi,
caio, 'e a quem vos referis em telegrama:os do 8 e 11 da corrrita.

Chnallsini, vos autorizo, nos, termos de citado despiefic. a Cocar
regar o conectar estadual nalitellor natinicipio. Anuiu', da Goiti
Araujo, da arraradaçro das raiwas fetieranAn masma legalidade

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 30 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o . Sr. ministro	 „..,.

attemloolo ao que requereu a . C•ntmanlila de Viação °tonitroo:Oto r
eessiptlaria 'doa contendes tle Catistruersie e arrendamento da Itstrie • "- •
do Veeiro Central do Rio Grande di; Norte, em !acul e a° de 2f.cle

••	 'lis • s'ifluí bim do amp passado, resolveu, ou . acto d•:.1 do ealtdiad v atr.-.1°- .
rizar o Ilespacho, livro 1 1,1 direitos do iinpertaeão e aunai( tavotscazar
trinas da encomia 2h le.ttra 6, do decreto it. 9 .172. da 1 de dezeintis-
de 1911, (10 mate rial a go se I'MIS: a inclusa riilio-Ao,„destinaJ P4
rafecida estrada tio forro. 	 .	 ..)

N. 31 — Declaro-vos, para os 113Vills fins, fre j14 •Sr.li nUisistr i
pofi despelai) de 1i. do corrente, reit:doeu ticie.ritio çe pt iri:111,
transinittido com o vosso Otti”10 n. 7, ele 8 de abril-nitiumal. e em f
t) agente fiscal dos impostosadlo consinto tia 2' eireuebsal . -3o daF.

1 :41 . 1o, João Elpidia Tavares 	 Ms titiorreira, po Ia a sueios 4,fotluo
chotribuintes do monce.pie civil', viate contar, mais de de ,ztitaiiken

r '— Sr. delLgailo fiscal tal Ílio Grande do Sul:	 .	 *tiN. 141 — Peclaro-voN para os devidos fins, qu e e Si dirin". -
:ottani-tudo ao qu1 requereu a . Ewpreaa COnstructera de ia. 4 1ii i • )
do sul, em pdaçao da 1 de rua ri:) ultima, resolaett, par ;ia ta •,. 1,;
corrente, autorizar o despacha, livre dh direitos de intp	 • h
Alfandaga do Rio 1rand o nos toraios 'tia clausula 10',I .1.1
deerdto n. 8.553à, da 13 diofievereiro de 1911, do maioria
refere„a iodos nial:Si3, destinado á construcção das tini

targudla p oticiona ria.
N. 113 — Remito-vos, para 'os fins convenientes,

portarias de 28 dmenrrente. concedendo 30 das do, limite
cripturario dessa diAegacia Gentil da Silva Fortelle, e
/nitrado da Alfandega desse Estado Alcides Pereira da tio

116 Declaro . vos,;para os devido; fins, que u S'
por despacho (UI 20 do corrente, resolveu indeferir o
encaminhado com o , vosso oficio mi. 26,, de O do abril anho
o padre Ettgenth Tork, vigario da oaroclita da °Catita, uxo
pedelsencão de direitos para artefactos e objectosed . II
igrejas daquella localidade.

— Sr. delegiula fiscal eu S. Paulo :
: N. 188 — 113ága10-431S, para Os thIS Ca0Vellialltt s ,	 a.

!listro. tendo prOSIIIILO O prfla:T0i9 transinittido	 Directo/	 )411Id
peita Publica ufa/ o vossa o li .t1.3 li.  6 de lia de janeiro ti ás,

lado, e relativa ao recurva interposta por B. Pinheiro
decisão da Alfandega desse 1:stado,maniantlo considerar e
liquida para sapatos . , sujeita á taxa de 230 réis por kih
mercadoria so inhettida a despacho pela nota de 'limaria
32.008, de IS da maio de 1911, como tinta pranarad
qualquer qualiclak, para pagam 31119 da ta sa - da 80 ré
gramma, do art. 173 da ta:ifit, resolveu, por despacho d
rente, dar provi m amo ao alia lido Recurso, visto lar sid
daria em questão bem despachada pelo recorrente.

Recebedoria do District° Federal
liedneritnenlos despachados.

Dia 31 de maio de 1913
Izabel de Azevedo Peranha.—Transtira-se.
Veridiano de Carvalho. Ofiveira.—/dem.
FralleiSCO Vieira .—Idem.
Alvaro de Araujo da COUC0ii:ãO. —Liem.
João José Leite Medeiros.—Idem.
Antonio Rodrigucs Gotilho.—Ident.
José Maria Ferreira .—Idem.
Joaquim Maria Daptisla Pinto. --Ideni
Araujo:gaia-ft, Comp.—Já estando attendido, ar
Carrieo Paplista.—Satisfacam a °alcearia.
Marc:lio Gencsio.—Jti estando attendido, anelai
Antonio Domingue3 Alves. Ir-A' vista do parecei

pagar o debito c a requerer transforencia dentro
os games relacione-se a divida para a cobrança eXel

Angela Guia .—Satisfaça a exigencia•
Antonio Cambaio de Seixas.—Translita-se.-^/F"

205 na !Urina do art. 21 do decreto n. .„5.111i dtj
de 1904..

Jeronymo Tavares de Abitauc-LIM -s5 b-aiS
certidão de divida.

C.ezar & Messias.—Pague o debito.
João Ernesto da Silva.—Já estando attendido,
Jusé llourique.—Ann u ller•se a divida consta

ofilcia»do,sa á Procurador ia Gorai da. Fazenda Por
Rala Dincan .—Salisfara a esif,,,encia.

_ _Gomos Neves iNe. goop.—Reialisleth o selha da pe

nat ta de
e trair°

0-Se.a

à; 1
a-fiS

''a vir
tido,
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--• Sr s. Péesidento	 Trilatnatdo Contas:	 '	 . . . ••	 •
N. 819—Tendo este ministerio reCobido , telogramma do chefe

Commissão Naval de 1:razil*tta Europa solicitando o credito destinado •
ao pagainotito da' setima. r prestação doa motaiteres,,e 0,1110 em avisos.

311 cr), respectiva monto-do-25 ile' fevereiro e de Ci; do marioi
,do. 00rrente anilo, tive a,.honra de consultar-vos . sobre•a le(Pilida(k%
abertura 'dá nocassario croditn por:tio fim indicado, sem. ,mtroranto, .
ter tido solutÇo) até A. presente data, venha reiterar-vos a oonsulta,
feita tins citados avisos; 4- 	 • ir •

Almirante Manoel Lopes da Cruz.—Deduzam-se iras nines o
tbslitua-s a certidão da divida do cor ente anuo , por outra, corres-.
ondonto a nove timos.

Albino do Sonza Pinhoir6.—M-so baixa, inutilizandosso a res-
':- (va cortidrio da divida.

%íamo' la Obstai-h-Hidra .—DO-se a baixa. 	 .
João loopohhiModosto Leal.—Tranialra-sa..
na'al ialn J orge & Assati--:Trauslira ,se. Itcoo»ho a moita do n"

a lorota do art 11, 40 I blereto 3.112, de " •.,.7 de fevereiro do 1001. -
Clotilde de Souza Lima.—Entregue-se, medianterecibo.

i• •	 •	 •	 •

Caixa de Conversão
DirLA•2ETE DE CAIXA EM 3t DE MAIO DE

Debito
• Ca ; XIA :

netos a omittir 	  90.52ó~500
roada. subsidiaria 	

	
13:3088888

NA ouro:
Em deposito

ilmas	 13.553.111.0-0
raticos 	
	 ot0.902..560

nro	 • '203:8208000
arcos 	
	

O. 58O.300
• 2.540.905

'.toas ausriacas
iras italianas 	  •
	 o.000

J 20
129.00

	

argatittitos 	
'Notas h esp a- •

110:1(57$G28 370.772:923S0G723.300ilhotas 	

lesponsabilidado do. Thesoaro.... 18.O:0:303:39S. 2	 •
lifferença de ouro lho) 	

	
3i0:•3808031 19.3.19:77i3S0)0

.180.651:810$000

	

— Sr.. superintendente interino do Possoal: 	 .•-
N..813--Etn Solução a. vossot,lfluo n: 882— s 0" sertão — ile 21 de

abril ultimo. podeis declarar ao commattánte da Escola d3 Aprendi-
zos Marinhoiros do Estado. do Alagôas qua, tembi Sido, dist ribuidu á
Delegacia Fisga:kl do nosoitro Nacional, alli estabelecida. a eouta
vorha Na-viela:1)o tioNlarityViros Naeinnaeso, do exercido Nigenle,
quota de 1:7238250, taeapagamento ás . praças, á ! inoona verba pódo
sar imputada a desjicza ohm ias quatro marililibiros contractados pata
ítquolla estabelecimento. . 	 .

	

Sr. suriarinterultota intoritoi do l'Orlos.e, Costas 	 4 s

• , N. -852. — Em solução a vosso .111h210 ii. 32 	 4;8 hinetn -- do 12
do Correum! eotteslk10 • VOs auturizsifi • para sat.' publicado pela Reri.gút

•.114.it	 IVIatOriO aPrC •r!litado rsis?lo capitão do tnor.o
rico 117dzilio Silvado,' quando capnâo • do porto! do. Listado do Rio
Grand 3 do Sul. .

015APiTA SEC.I;AlY
ENDEDIENTE DO ssn'..

Dia .‘21 .de owie de 1913

Sr. soperintend • nte interino do Dosmal
N. 1.751—EM odução a vosso mlioloii. 713•-a" sNceão--,1, ao de

abril 'iraxim') lindo, adtarizo-vos-a mandar rescindir te reentram do
lbgni-Ot extra numerario,)le 3 a -classe, alauool uodes Filho. visto ter
sido julgado invalido para o serviço da Armada pela junta medica
coto o a-siai:ceio:mu. •

1013

.	 .

00.312:íOSS888

211.127:0)051)03
36.271:0W5323

317:1218250
13.1135768911.
81.887:d:2(1Si89..

5:r405929
718147

383:47387G6

:0" .•

Credito
Emissan:

romnos moo tidos • 	  O:38.081:710S00
:ilhotes resgata-	 •	 •

das dilat •erados • .CO.820:7205000
lilinate.s re gata-
doà 	  201.750:7808000

im circulação 	
Notas a emittir:

i.xistentes no eafr.! 	

	

Th04:0111'0 NaeiOnal	 .
tippritnotito em moeda subsidiaria •	

480.051:8108000
•

serv),,,10 ,te ehofo. da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
' UniOr, ajudante	 •eltefe da Contabilidade.-- Thesoureiro, Joio
ionic3	 llorta.—Nwto de Andrade, director.

Ministerio da Marinha
Por portaria tio 20 do corrente foi concedida licença ao foguista

xtt•attunto •ario, do 3°. clavo,	 Manoel Gomas Filho, para
ira do As.vlo, no Estado de 'Pernambuco, percebendo o soldo

O valor da etapa. •

• Secretaria de Marinha
SEtiliNDA SECÇÃO

1-X1'EDIENTI: 	 '.11INIST110

Dia 31 de maio de 1913

1 Sr. ministro da, Fazenda
N. 851 .—Solioito vossas providencias no sentido do ser paga, pelo

ii.esouro Nacional, a importaticia tio 2:0008, dt qual é credora a
ria Maritima Ilrazileira, conforme cinta da inclusa relação n. 11.
! N. 831.— Solicito vossas, providencias no setailo da serem pagas,

nesonia) Nacional, as importanrias do 11:820832.J e 10:0118203,
renient% de diversos fornecimentos feitos a esto ministerio, omi-
ne consta das inclusas relações n3. 29 e 30.
N. 833—Solie ! to vossas providencias no sentido de sor paga, pelo

souro Nacionn:, a impartancia total de 7:3308200, provenionte do
, arsos fornecimentos feitos a esta minis:terio, conforote consta da.

	

, visa Mack ' ti • .4Z1	 -	 *. • •	 " • • "'" • •P.	 r•	 - ._

Ministerio da Guerra
1:,i spolbm‘e (1., 23	 maio dcIt)/3

Ao Sr. ministro da razoava, solicitando o paganK• 111.0 daS. se-
guimos 'ma t; tias:	 .•

1t, ,t lo:"•11$130, crido a Aloxandro Ilibait•k) & Comp., 8:32MNP;
a J. (,.	 & CoMp., 7'J'Oti a ‘1,,sO llotanida	 1858080, . c
a Maria da Silva Sum. 1:2008 (aviso It• 14);

lia 1:2388810 4 santa a'	 Inhairo &	 o3s:30; a
J. L. Costa & Comp., 3:80281GO, o a Lua Macedli, 	 20U. (aviso
it. .103).	 .	 •	 .	 ••

Ao chefe do Departamoido da Guorra:
Approvando a proposta loto faz o-commandalite loc•-.!1•)2lo Ml-

litar da Porto:Alegro 4a transforoucia 	 caoitão loa•ptiiti Felix
Vargas • do cargo do cominam:lauto da 3° para a 2' compaultia de
alunmos til roi:avido collo:tifo

Concedendo licença para tio corrente autuo se matricularem na
Escola Afiliou. , havendo vagas e satisfeitas as Wrtindbiolos rog*.la-
montares aos 2"rtottentes Tilo do barros e 3liguol Nay do• Carvalho;	 •
aos aspirantes a ()tildai Fliio Vieira Nune,4 ,Albartu da Silva Pereira,
Euelides Couto Telles Pires, João Izidro a ltl8. Albrrto Mas-mui
Jarque4, agrieola Camara Lobo Iludiam, Emalam:e( Kant Tortos
Homem, nudolplio tinstavo da Paixão ti}iti t satgooto Carlos dono-
rato Logos e aos 2" sargentos Oscar Ribeiro ;4djanlia e manuel cu-
ia:11Mo Dutra.

1:tittlatolo sorrir no C'llo gio Militar de Porto Alegre.,	I ." tonou-
(es modicos OrS•	 Viautta. e Ettelides Goulart buratto.

Dia 26

Ao Sr. mintisfro da Fazonla, solicitando tiros idonelas para que:
Soja distribuido á Delegacia Fiscal eni Porto Alecre o credito de

4:7118300, para pagainenti; aos. voluntaril$ da Pati..ia 1° sargonto
•Consta noa Ilettrion9 Pereira, 2" sargentos Alatino! Antonio Ilenrilues.,
Antonio Noves Ribeiro, Claudio José Tasares, João José Vian, Fran-
cellino José da Silva, ThOodosio Alves Teixeira e Pedro Schrerdtinds;
furrieis José Luiz de Oliveira, João José Castanho e Ju g inõ José Maria,
cabos de esquadra Mauricio Carneiro, 'João da Silva Nascimento, José
Ricardo dos Santos, A nantlinó E)iog de Qaadros e soltados Manoel.
Franoisco Gouçalves, Luiz do Castro Oliveira e Florentittõ Antonio da.
Silva aviso ti. 107::

Sejam despachados com isenção do diréite3 pela Alfandega
Maranhão o instrumental de mu-1(m, e seus aceessorio destinados á
batida do 19° batalhão Cl). caçadores.

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando o requerimento ciai-  --
que o 1 4 tenente reformado João JosO do Araujo pode que se apostilha
em sua palmito o poriódo de 12 do setembro do 1882 a 12 do MOSIDO
inz	 1$b$, 0111 UUU serviu no ExOreito -

268.57108000

. 390.110:2~00

00.12:1:0908000

• L8:0008000



•

78.42 • Doifiiiign DIARIG OFFICIÁL Unho ti l:" 1013

411•n••n•••••n	 VIONNI

natricular
das ilivi-
. 1n.,rain 111-
'10 ropro-
.• a cot-
'crente.

• Approvando :	 *•.g"	 .
A delibcração que tomou o instiontor. permanc;	 • 1%

*gião, t1t disp•-uisar o sargonto quartel-me s tre	 rrancisoo
de metia,	 I .m.ar de auferiwirooltár da ed.:raiaria militar CIO.	 .Mara talião ;

alusio clabrada coma Dragança chi Comp. para o fArnoc.i-
mento do droca4 e in•olicaninitto s do migam estrito31ra ao Labora-
buiu Cltimic) Pharmaceittico Militar •al•;¡•.iiito, o corrotc alma.

4oiircl .i II') licoolça ltara trata m3uto do sande ao major tit3die.0
Pr. Firma Angusto Das id á ao capitão intendente Gablino Jarititho
Fernandes. por quatro mozgi a cada too, e ao 1° tontaitza Felisberto.do
Amaral Peixot0, ir.br S315 Maziis; paAciolo :rosar a anta bronca. o
primeiro na Bala, o.scgainilo na Capital Peitoral e o ultimo uzi. Eu-
ropa. •, mandando ree•Mer ao corpo a (pio portenc.a o 5' tensijoa An.!
2licrt de 3letiezes Carvallio.1 dispensado, a p3.1iolo, do etti'go d3 cota-
m:tad:oito da força policial do Estado l b.: Scrgillo.

Trattsforindo, n3, arina's• de infaidaria, os 2 totrad.ls Luiz Osorio
Ilarrato do Almeida do 8° ragimento ¡iam o 11°, a .1ttgelo A utrait
Dourado (1., 11.° para o 8°.

, Ministerio .da Agricultura, Industrio
c Cominado"

Diroztoria Geral de Ágrieultura
sterxin scc.(;•to

trpedeoite de 22 de moio_ de 19 /3

cias lio :401t1i40 da ser concedido, por conta +lege Mini:4Mo, ira os,

porto desta Capital ao do e Ilastitiado ao Sr. Amoito) Ferrei 'a
porte para um cavallo da raia, com direito a box o alimentarão, do

Solicito-VoS,lo O •diiin do Sr. iiiinistrO, ;IR nere3sarias providen-
*Sr. dirootor-prosidento . do li >vi Ora

abafo de culturas do A pronolizado .12rioda de Igara p",-Assú, e liem
•assim uma passagem de 1* classe, ida e 1 01 ia, para o conoluctor do
animal	 o. 522).

• Ditt
gr. iniiiiitro da Viacão o Obras i'didiens:
Solicito-vos ai '1Na:siarias ordens 00 sentido do sor concedida, por

conta deste minliterio, ao Sr. Frederioa, Nucl. director da ramada-
* 31._,,boo,d criaraoi em caNias, Eitado do Maranhão, franquia Ido;

emplaca e i»stai durante o corrente era:releio ceio &jacto de saraiva
(aviso n.	 a

• II Dia 21
se. ,ErZ,...tor tIa Esi raiatIO Ferro Colito. al	 Porazil:	 •

do ordem ( Sr. 111illi41 .0, 44 lu:cessarias proviolon-
ciai HO	 521' com :adila, iror (mota (lesto mini sterio, nina
passagem d3 t a ciaise, do ida c volta. C• 1111 iiii •eito a iranivirbs

• de. 1,:igagati ... da e'ii..:ão esta Capital á do Norte, dostinada ao
• se, .hjào Silcaira diafe, d; 3° sx.• ...lo do Posto 7:Atei:Nilo° do Pi-

nheiro ioollieio n. 321).
• - Sr. átiperititenden13 ( a São Paillo Dailavay:
• S:dicito-vos, da ordem do Se. ministro, tu nacos :ta ria»S providett-
•cias no . ittiiloa de sor conoodiola, irar comita. dosto ministorio, nina
passagem dl 1.' classe. ida. e volta , 01111 direi(1)	 tra 11111110
de ba .2ag3its, da estacão da Luz á do isiodially, de .d.inada ao Sr. João
Silveira, altero da 3 4 s.3cção do Posto Zootcehilico Fedáral em Pinheiro
(oficio ti. 525;.... 	 I.-

- Sr. presidente da Companhia Paulista, de Vias Ferroas o Fun-
viaes:

Solicito-vos, de ordoin do Sr. minkro, as nacessarias providen-
cias no s .:titido de ser couce lida, iror conta dote ministorio, uma
lias:again	 .1' t1aSC, 1 . 1a o volta, como direito a tra ii .l owte de
baga gon s . da. estação duJundialiy á da Santa Veridiana, destinada ao
Sr. .lotoo Silveira, alicie da 3 1 sução do l'osto Zuoteclmico Federal
em Kitli9iro oficio n. 520).

- Sr. inesh.lont3 da Companhia M )gya na de Estradas de Forro:
Solicito-vos, do ordem da Sr. ministro, as 11e1:(.'1nSill'i ,19 providen-

cias no s•Intido de ser cone3diola, por (Nada desto ministerio, mita
passagean do 1 4 classe, - ida, e volta, c..un direito a transporto do
bagagens, da estação do Lago (i da S. Simão, destinada ao Sr. João

(heát da 3° secção do Posto Zootechnico Federal em Philiviro
n. 527).	 o	 _ .

	

Dia 9.0	 •
se. Dr. ehr.f3 de Policia e.o Distr* .eto FtIeral

deebrar-7 ,,s que 1"Sia data sa pri.Liertclou sobro o c•-:apy.13190;a*
do fonocionario da Posto 7.)01.-:olinieo Fadara! Cifl Pinaelro,,t

Em resp,sta aa VT3..n0 ()fiei • n. 503, dá 15 do corrante, rabe-pVi

Charli ..a r a usa choratura. do acc0rda com o que solicitastes tio Itign.
cio:lado oficio (is k.'n. 51). 	 • • ••

• fila 27	 •
f

•

Sr. director do Serviço da Vet'Aidaria: -
Tendi) o preAltite da C:finara Manieipal dc ni iaxupé, t:de •

Minas Gemes, solicitado a remessa do •.0o0 totb5s do vaecana rtt, .
posto da manqueira, para serem distrilutiolos rios n riadoras
nionicipia, solicito-vos as necessarias proxidenria.

	
sontido de

atlandido	 pgdido, (le acciordo com o reittatuento dessr •
vii;o (oficio n.	

Va 28

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as comes proferiu despacho
giitro. em :11 do maio. n Sr. Dr. presiolento deste Tribunal.

Minklerio	 Viacão e O bras Publicas-Avisos, :
N. 2.n•7, (le 2S (ht maio, pagamento de 533:39:13805 a Amaral

Sutherland á- Comp., do fornecimento de carvão Ca Min' á Estrada d.'
Ferro Central oh, [Irai), em março ultimo;

N. 1.scoe, (1.3 I 1. do maio, hiato (In 217 : 07021.3 (t. Comoagnia d•
Chemin!: dá For Fédo':raux (13 1 . 1 :.4 Dresilien, empreiteira da. co
trucção da. risin do viação ferroa tia 	 do trabalhos exectitac;..
nos trechos de Doonflon a Lamarão em fevereiro ultimo e da quota
fiscalizarão relativa ao 1° semestre do corrente nono;

emmpany, empreiteira da construcção da ri:ilta do .;ittç.
N. 2.031, (1 ..3 2t1 do maio. idem da -NOW:11SM a South Amerk..I
Ilailway 
ferrea cearene, das medições 'arcai isolas do maioria] importado '-
2 de fevereiro ultimo para a Estrada de Perro do Sobral, troclw
Gralhem a Therázina e Boiturité, kilometro 20.100 além da esta . r
da Cedro em diante.

-àlitiiiteri) da A gricultura, Iodos:iria e Um:creio:
Aviso n. 2.201, de 27 de inalo, pagannato (13 703320

'
a	 1, -

M i as de (liarias a flue lixaram jus deivs is runeeionarios da Ju
Mitilsterio	 razánola :	 1

dos Corretores , tios mons de março o abril Libam).

Ofliolos
N. 32o1 da Caixa do Conversão, do 28 de abril. pagamonto

3433:00 ao porteiro daquella repariição,..boaquint Frnies Vidra P'_
despozas p9r elle elketuallas nos meus do fevereiro e março ir
Linhos.- I

Ministerio da Justiça o Negocias Interiores :. 	 1
•

NA‘.1:24°.50::, do 10 de maio, pagamento de 200$ :to director e .1
a cada 11111 /los pliarmacculicos . e adulo:orador das coieufas de i
na lo:.4 tia ilha do Governador, para a1oÉlt.:1 de casa mu abril ultil

Ao commandante da Escola Militar, autorizando
O glig. alui:m( que., tendo) sido roprovadoseu nma iin
plinas do 2 , anilo 110 011'4:0 *(1a extino ta Escola (13 Coem,
lautamente :1)1103ov:idos em novo exato). emSora
votos einotot (1•3s oito exatit3s pr•ticosqu3¡Imitaram

dartuclia	 edifOr111.3 p3di1i em orneje de 2
-Ao alteio do 1)partainento da Guerra

Sr. director do Posto . Zootechnice de Ilibeirão Preto. Esw •
S. Paulo:	 •	 .1

Eia solução ao vosso oficio de 10 do corrento, communico-Vás,
~1.1.qua pala Directoria do Serviço da Inspecção o D3fesa Agricolas forant

iomadas as nocessarias providencias afim (13 que valos Sr.s locklion,
Carneiro Lcão .k . Comp., a, rua do Ouvi•lor n. il, faseai romettidos a
essa posto 500 kilos de sementes de alfafa e 2001i1os de sementes da
beterraba. • '	 •

Oatrosim declaro-vos, para os devidos fins, coto °S .iadespen cor-.

raro"( por conta da ,raspectiva verba desse c.stabolacimento (of11.:lo
mi. :no. .

• Dia 5.)9	

. .

Sr. director do Serviço dá Vaterinaria:
Communico-vos para 03 devidos fili s que o Sr. ministro, do

aceo'orolo com n vosso parecar exarado no g ari° o. 591, do- lo lo cor-
reide, alros'll a alesiglam;a0 o ,por -a sõs f3ita, (1 t 11111 votoriliar '`,. oara
ter exarewio etrectivo Jullt0 a Alfandega. desta 1:a pitai, atin ai o ,, •o-
ceder t't assistencia e inspecção veterinarias, ti)  arcórdo com o rek •
mento dessa serviço (oficio 11, 52i'.

- Sr: director da Imprensa Nacional:
Soli-ito-voi, da ordom do Sr. iniiiiitt •o,' as necessarias providen-

cias.no sentido do'ser remitido mo Mimar() do Ili. trio Olfieidi :10 dire-
ctor da Fazenda-Modelo de Criação ent Caxias, Estado do Maranhão,
correntia as despezas por conta deste miniitaria (oficio it. 533).

- Sr. director do Serviço de informações e Divulgação: 	 -,
Soliejui-voi, de ordem do Sr. ministro, as necessarias previd.

cias no sentido de serem remettiolas ao director da 1azenda-M(9(k' 4
do Criação em Caxias, Estado do Maranhão, as publicações que as,•
repartição distribuo mensalmente (oficio n. 534).

•



• Requerimentos:
Da Cotnpa tilda Locatária e C.onstructora, pagamanto de

t
s, 3 . 30r $ do fornecimentos á Imprensa Nacional, em mame ultimo..	 a

; DIARIO DOS TRIBUNAES
.Supremo Tribunal Federal

• JURISPRUDENCIA

HADEAS-00111113

• *Estando justificado o excesso de pra:o para formação da culpa no
• • crime de moeda falsa, nos termo.: do art 24 da lei n. 2.11M3.44

• • 30 de setembro de • .90:), não tem togar, por esse motico, o pedido
• de habeas-corpits.

N. 3.203.—Vistós e expostos estos autos de hohcas-corpus reque-
rida cm favor de Angelo Muco, preso em Espirito Santo do Pinhal,
Estado de S. Paulo. como indiciado em crime do introducção de
anotada falsa na circulação, sob o fundamento do sar illegal sua prisão
por já estar eXCali 1 10 o prazo legal para a formação da culpa; e,
tendo em vista a informação prestada pelo juiz summariante, que
é o -substituto federal na sacção daquello Estado, e da qual consta que
O anil/lido excesso do tempo é exclusivam ante devido a defigencias
requeridas pado , proprio paciente em sua (Intima: Accórdam, em face
4Io . art. 24..da, lei n. 2410, de 30 de setembro de 100), negar a or-
dem impetrada.

•Clistas eveousa. 	.•
Supremo Tribunal Fedoral. 29 do Junho do 1912.-1f. do Espi-

•fito	 P.—,11aooel 31urtinho, ralafor.—.1m ,tro Cavalcanti. —Ca-
•• vido • S•iraiva.—André Caroteanti.	 Ribeiro.—O. Natal

Rib.eiro de Almeida..—Codofreda Cunha.

• 'ql ...	 •

•

t	 MARIO OFFICIAL	 • Junho ib; 1913 •7843

N. -2 .1 .11, de I de maio, idem de 38(4100 á. Companhia da Segu-
ros «Arem% Fluminense» da seguro do predio onde funciona o Ins-
tituto Nacional de Surdos Mudos, moveis, etc. do mesmo instituto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Nd0 incide sob.a competencia da Justiça Federal, por não se enquadrar
no art. CU, letra d, 4a COnSiiiiii00 Federal, a causa em ne, ama
d is parles reside fora do pai:, porque o E•talo a que se refere
ÇSM dispositivo constitucional não é o Estado estrangeiro, mas sint
um dos compoizentes da federação bra:ileira, ao que, accrese.e que,
embora um dos litigantes que é unta companhia tngleza, thaen sua
sede social em Londres, Iodada é no Brazil judicialmente repre-
sentada por um superintendente, sendo seus actos de (prenda aqui
regulados pela legislação brazileira, pelo que tambonz não pó.le oe-
correr o caso precisto pda letra b da cilada artigo. Por estes fan-
dalitent0S, negou-se provimento ao agravo, conlirmando -se a de-
cisão que julgou procedente a ext.:cot:10 de incomp:tencú de juizo.

N. 1.572.--:Vistos e relÀados estes autos de •aggravo de peticão
intarposto por Manoel Luiz Maria e sua inullter. da decisão tio juiz
seccional do Minas Gara.es, que julgou procedente a excap.,-ão da in-
~intenda do juiz) opp3sta pada agravada The S. John d'El-Rey
nina Company United, na acção do reivindienao de terras atenta Ia
contra ellaa Outros 112103 agravantes, saiu to o fundamento do des-
pac,„.1 e'ecoNiido não sa verificar na espade (versa Itypotlicse da latria
d do im;.- GO, da Constituição Federal, quer a da 12tra Is do mmunu
artigo, invocadas para Se aforar a causa na jostiça fc.leral, a primeira
porque os Listados, a quo se vetara o dispositivo constitucional, Sã°
as unidades componentos da federação brazibira, pelo que entreolhas
não 50 comprehende o estado estrangeiro; a segunda, porque, com-
quanto a aggravada,como companhia estrangeira gila e, tenha sita z(541t3

fóra do pau, todavia, em virtude do decreto que a autorizou a fauccio-
'm imo lirazd, tem seu suparintendenta na Estado de Minas, qada re-
Prosontajudicialmente; estatui ') S3US actos de a:meneia alli pt•atiCadas
sujaitas á legislação brazileira, pelo que tilo é factivel morrer
qualquer questão da diroita civil internacional:

Accórdam, conhacendo da agravo, com assento no art. :A . , n. G,
letra a, da Lei, n. '221, de 1801. ,, e em cuja 111terpV00 Se observou o
art. GO, da mesma lei ; negar-lha provimento nava emitirem (3
despacho aggravado que está de accordocom a jurisprudencia assente
do Tribunal, e comdemnam as aggra.vantas nas custas.

Supremo Tribunal Federal, G d Novoatbro da 1012.-11. di Es-
pirito Santo, P.—Manoel Molinho, r0oat-R ,....60,torredo ettah,t,
cido.—Canuto Saraira.—Leani 11aW05.—Boeas Ga1dio.. — .1: 14é leia..
caati.—.1nt iro Cacalcan1i.—.

.,"¡Cje	 •

•
ATTELLAi:I0 èramlut1

vovrt testemun itat sobre lie em roi, sso crime, as-Reata a s.:o/cuca1	 rl	 P	 •
condemnatoria não po.le. ser illided(z por Unta ittglifiCaçãO •aVulla
pie, conforme reiteradas decisJes tb Tribunal, não passa de do-

-	 comento gracioso, porque <H testemunhas de defesa Só Mem
ser produzidas no plettario, onde serão ajuizadas. .

N. 5IG. —Vistos e expostos este; autos de appellação criminal
em que é appellante Mano31 Migual da Sant-Anna o appellada a (bas-
tira Pederal.

Mies consta que o appollante, procassado no Juizo Federal
410 S. Paulo como aotor do Crit113 de intvo,lucção dolosa da ino'ela
falsa na circulação, por ter aasado em outubro e novembro de 1910,
no termo do Villa « Adolpho », comarca. de Elio Preto, da-
game Eztado, dnas notas falsas de M, foi pronunciado no
artig3 13, combinado can' o artigo 10, ambos da lei n.
do 30 do s3tembro • do 191)), e,' submettido a jul gamento, no

• qual produzia (fereza esuipta itistrni•la com tuna certidão de idade
-n provando sai , dia menor (to 2t annos, e, bani assim, com uma longa

jostincallao avulsa, eM que depuzeram muitas tostomunhas em seu
favor, foi cand3mnado a tres :mitose quatro mons de prisão callular
e parda das notas falsas, gruo mimar) dos citados artigos, por se ter
reconhecido militar em favor do accusado a cireumstaucia a ttenuante
.da menoridade, prtwista 110 art. 42, :1 11, do Codigo Panai, e não
concorrer nenhuma 82:gra vante, considerando o juiz- a gut) os factos
das passagens das notas C.1111) constituindo um só crina continuado;
interpan•lo-se (13ssa sentença a, presente appellação, que O a ppollanto
deixem de arrazo 3 r, só falando nesta instancia o Sr. Miltistro Pro-
curador Ceral da Itapnblica, que opinou pelo não provitnanto. Isto
posto:	 •

AccArdito negar pravimeoto appellação para confim tr a san-
-(	 tença appellada, conforme o lireito Cl ás provas dos autos, rpm da fór-
1 * una alguma foram inidi Ias pala justificação avulsa, que, coufórme

-decisão deste Tribunal, nio passa de doctimmito gracino, 1Pwritio
testemunhas do dureza só podem sar produzidas ito pl .:mulo, onde

.3,r,n ,.5ei ao ajitiza•as. Gostas pelo appellattt.).3.
.	 Supremo Tribunal Vedora!, 21 do dezembro d 3 1012.—/f. do Es-
pirito Santo, P.—Vonoel Martinbo, relator.—Oliveim•

h to Saraiva.— ',coei !tantos. — Enéas Galeão. — tio torpedo Ganha,—
ir André. Cacalcanti.—AMoro.Cicaleanti.—G.
te .Sebastiao d.! Lacerda.r-kui . presente, ihuzu 1:arreto._	 •	 .

Despacha do Jaz Pc.Prol di soct:I9 (i.) Estado de Minis Gerces,
p:to aecJedi».etro.

V.stos, etc.,
!faceta) a excepção a ris., afim fie rnonilec.r o • 1, 1 1z ) s?cionat

incompetente para tt'e.11.3 scr tratada a 1,tastio.pr3postt.
O facto da ter a The S. .fo'in d'TE-11v 1.;),aplal Li,aft,s3

a sua séde social em Londros não inhibe a propo s itura da aro, 1") pe-
rante a justiça local, na séde tia rasprtiv t alininistraçio, onda t et
o sais s ti p wh i tendeute, cArn amolos e illimitalos po toros; incho:Ivo de
demandar, ser (Inundado, no Seu principal estabelecimanto
trial.

Nos documantos offareciths pela, excapion ta consta 1159 .;1.) a
cm:o:fio com illimitados podaras da administração ao -Dr. Gmtegaa

.ChaImors, COMO nos estatutos 4 1a 7 -43 S. JAii d'El-Rey	 1:.)•11-
pua!' Limiled, nos gomas foi exprassamanta estipulado: 1u3
companhia tem um ropresentante no ptiz com planos p3loros
para tratar da todas as qt, asnas, cotar tirante o g.ovorno, quer
per:vite particulares; que tolos 03 actos praticados ficara') soj3i-
tos as MN, 1*0::,titaili211t0,1 e jttris ficção dos 5 .1113 tribunaes judiAarioa
ou administrativos VI% que pudessem iii vfl. Ir qualquer excepção; que)
a reforma da seus estatutos lira ri deputlento do governo.

Est is clausulas, aprovai ts, com as line; Ceve a ecnnanitia.
cuca para funceiottar no paiz, estio expressas no (barato n. 10.334
de 1 da apsto de 18 •I .,). Na cireamstaacia ila comp. Inhia	 3• 3 que
tem Ulla d0U3 (10:Tlielli05, O da 3;513 3 dal ira os SOCOS o d3 lomici-

na lo-gar do principal estabalaelm3nto	 o Marro Velho, e:n rala-
ção a terceiras, euranhas ao; acto; dl, associa;13.

Coma elucida o conselheira R11111111), inn raras no Dir. v31. 8;
pag. 49, o domicilia Tua marca a sé da saciai da uma c ml,ctuála de-
tora-ima-3 :3 por virtude da trn cantracto, o o CO 'Cacto é s') obri gata-
rdo entra a; partes cantractuPes. -Aos tereeiras, a °aranhas, parola-
nee3 o (finito 3)111:111H1, fiCa'1:13-1112S ()direito de demandarem a eam-pwddl, ii, jogar ,451,3 do 5I principal owt,b3leein1alto , que é onde
Mie tom o centro de sua industria, todas as relaçaas juridicas com
terceiro,:

• bant do ver que o fóro das passoia juridicas ou coltactivas é o.
 ».

*da sécia das respectivas administraçaas.
• suceursaes, agencias ou filiaes tIa orn ytnitias ou sociedade%

*que tenham as suas sédos,11 .3 estrangeiro. r3:prt 1 !:11 ata fóro on le
fanceionam ; maxiná ,coino. no Cai:1 0:111 'r ao Iro quo a companhia
tem um raprountanta, cem amplos paderea, mesmo para demandar
Ser duma lado.	 •

•
•

!

•
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O estrangeiro com residencia no Estado póde scrslemandado pe-
Tantoa justiça local, se a acção veràr.sobre bens namoreis situadoa
»o Estado, 'miando a obrigarão (letiva do contraetá ou facto passado
em Estado, ou que nele dove ter exiseuoão:

E' do applica r ase o mesino sobreo dorricilios.
Ao caso se ajusta a jurisprodenteia da Egragio Suprem) Trilinnal

redaral, na causa entre partas, recorrente 1zliia Tranatly LOW
Power Company, recorrida a Linha Circular da palda, nas palavras

naoprocedis por ter a recorrente, calhara soja uma sociodado es-
trangeira, autorização para funceionar no Ilrazil, e da facto tom ro-
preaãtante na labia, onde igualmente funceiotia a reeorrid (piará)
01/UM a tis. 13).
• Tamisem na decisão cle aggravo de O de setembro de1912 	 ) io
°geia°, na questao entre (iodes The Leopohlina !Miara' Company

'solina dos Santos e Filmaria Moia Melo, tetu o suparintott-
dente nosta Capital.

Não valo a alegação de so tratar de possível .e0nnietO dc dh•eiln
internacional privado, pato; estatutos contrai:tuna a companhia se
tendo expressamente sujeitado a leis brazileiras. 	 .

1-te posto, e mais dos esclarecimentos de excepção, nio declaro
incompetente, e eillidemito O excepto. nas custas.
• Belo liorizonte, 10 de outubro de 1012. — Carlos Munor:?e-
Meto Ottani.

•
IP.••••nn•

RECUSO EXTI1A0aDINIttin

Des:la que, em ton pleito movido perante a Justitu local, se questionou
a nalidada de lima lei estadmil como lambem quanto a de

Wi2 acto legislativo municipal em face da Constituição Federal, ç
aquella justiça, cai ultima instancia, julgou validas as alludidas
leis, terilica-se no caso C011treq0 o cabimento do rcc Urso ertraor-
dinario com assento no art. P, ?, -1 4, letra b, da iavocada Consti-
tuição. R. conhecendo do removo, o Tribunal deu-lhe provimento
para refermor a Settit1M:a deseganda instancia da justiça estadoal,
(i nt.:Mout:atido° acto legislativo municipal,sem embargo da incidir
esta na elnsura do ari. 1/, n. 3, da mesma Constiluiçao, desde que
(adornou a demissão discriciontaia de funccionarias munieipaas
quando enes somente poderiam ser exonerados nos casos taxados
na lei anterior, lendo a isso direito adquirido, pelo que lues de-
missjes são, por esse monco, nullas, como, aliás, o ledijOit a saii-
tença de primeira instancia (jae ficou assim restaurada:
N. 751. — Vistos, eXpOzOS °discutidos estes autos de recurso ex-

traordioario entre parte.s, como srecorrentes, Joaquim de Camargo Iça -
um e outros, e recorrida a Camara Municipal de &din. Dellos consta
Tio pranto o juiz de direiro da Comarca de Jahó, Estado de S. Pae-
lo, propnzeram os recorrentes contra , a recorridt uma aceão oriina-
fia, na qual ellegam que, solido empregados municipaea com mais de
(feltro nonos do °Retiro macheio ao tempo em que foi promulgada a
lei municipal de Min, to 165, de G de seteinhro de 1907, mie garito-
tio, a tua empregados nas referidas condiçoes o direito d3 Serem con
serrados nos respectivos cargos, só podendo ser exonerados nos casos:
expressos de dainiasão a(li taxativamente etitti»erados, sobreveio após
a lei estadual it. 1.103, de 20 do novembro do masno, animo,
que declarou continuar a ser, vedado ás municipalidadaa bateis-
lato sobre a vitaliciedade de seus funccionarios, a 12i Mmaeipal
referido município to 171, de 3 de fevereiro do lOOS, que revogion a
de il. lel; já citada, de que resultou serem Os A.A., ora recorridos
demiitidos discricionariamente do seus cargos, com (gringa do dircita
oue já haviam adquirido quanto á indemissibilidada ai ;adiem, pl..)
qna concluíram pedindo que fosse a It. condem:141a. a pagar-11,es

, • todos Os VOnCiMentOs desde a data da arbitraria damissão ata S'Irdhl
•reinteterados On aproveitados em empregos de carrespondente eatago-
ria ; que a inicial foi instraida Comouttnerosos documantos, o na comi-
ta:oaçao da acção allegott-se não terem oa A.A. direito á yretottsa
;vitaliciedade, visto a bei de organizaeão municipal em S. Paula vaiar
•ãs caiu:iras municipaes crear empregos vitalicios, sendo asaim, nula
a lei n. 10:: e portanto, sota nenhum fundamento a pretura() (10s
mesmos A. A.; que a cansa foi largamente. discutida, arguindo-se
sempre de contraria á Constituição Federal, Ho art. 11, o. 3, a
municipal gila mogno a que só parmittia a demissão dos fumo •Moa -
rios respectivos em determinadas comlioões, por ter offeirlfili direitos
adquirido?, sendo Cunhem offensiva ao art. OS da cit. Constituirão
a lei pauliSta qne, com apparonda tio iuterpretativa, vedo:1 ao podar
legislativo municipal crear cargos vitalícios ; que o juiz da 1.° Malan-
cia, pela sentença de fia. 31a, julgou procedente a prhtaitoão iii mói'
parto dos A. A. e infundada a do alguns ontens, por miiu se acha.
riam nas condir:Nas da lei bivacada, e assim condetimato em parta, a
lt., abselventhi-a no mais. sendo dessa seittença interposta a presoille.

• appolação, digo, interposta pala It., e pelos outros dee:lindos appel-
Lição para o Supremo 'felonia. ' do Justiça de S. Paulo, o qual deo
proviment0 á primeira das alludidas appollaçõea,para julgar Miproce-

oitenta. A. aceno, por não sar pormittido ás cantaras municiparis
•S. Paulo, segundo sua lei orgaidea,crcarempregos vitaticioa, ta arcar-
dão a lis. 38ii, a que oppuzeram os A. A,. embargos infringonica que
tom:Miam pela reforma da decisão embargada no sentido de julgar-se

• , •
Junfro :clti-:101h'‘ •

_

in lotam procedento a acção, sendo eles deSprezados, conto se a-é do
accordão a lis. 402, de mos se pediu doclaraçao, lambem denegada
quit contra essa ultima decisão interpoz-se o presente recurso -extra-
ordinario com assento no art. 00 g 1."

indicação da letra) da Constituielo Federal, unido elle tomado
por termo e arrazoado pelas partes, ominando seu parecer o :Sr. Miss„
tiistro Procurador Coral da Republica, que opinou, preliminarmante,
que sa conheça 410 recurso com fundamento na letra b do •;SatIo*
turi . 00, P, e, d.; meritis, que se lhe /h.' proohnento para reogar
decisão recorrida e restabelecer a santenea ;de 1° instaticia4to posa

Considerando que no curso da cansa se questionou so-
bre a validade da lei paulista n. 1. f03, do, 213 ds: novembro do
1007, que vedou ás ninaras municipaes craar enspreooa s italielos,
etn tacnd.i art. OS da Constituição Federal, 'gat,• Patblor da autono-
mia municio:ti, bom como sobre a dos actos da rafesida cantara mu-
nhipal que exonaron discricionariamente os recorrentes dos
respectivos empregos com offeusa dos direitos adquiridos e, pordouto,
com flagrante violação do art. 11, n. 3, da mesma ConStituif:a0 U.(‘
ansura estadoal de ao instancia julgou validos Os aetos• legislativos ta

fatistrativos arguidos de inconstitncionaea, verilicatidose, assim,
lopothese do art. 59 :a 1°, letra b;

Considerando, por outro lado, guia abala que não :se possa re-
putar inconstitucional a lei paulista ti. 1.103, do 1007, por rsonpatir
ao Congresso' estadoal regular a organização municipal, todavia
inconte;stavel a inconstitucionalidada da hei onanieipal n. 371, do

14o, autorizando a exonerarao dl:tencionaria dos recorrentes, quan-
do estes jà tinha° direito adrítiirido a serem sómente damissivets nos
oasos previstos na lei anterior, pelo mie.  05 actos demissoOlos sao ma-
filio:Lamente nulos em face do art. 11, um. 3, da citada constitui-
ção;
-	 Con siderando que nestes termo. se pronunciou a sentença do 14

alicia, julgando procedeute, quanto a lar parta dos A; A., 8,
acção proposta:

Accdroam, preliminarmente, conhecer do recurso, e da merina
dardlie provimento para, 1 .30mm:indo a decisão recorrida; restaurar
a sontença; de 1° instancia. Costas pela 'recorrida.

Supronta Tribunal Federal, C áe janeiro d.?, '1013,—Amaro ca-
ra/Nati P. I.—Manoel Nurtinho, relator.—Conalo Saraiva. — rnéaS
1;alte10. — Pede° Lessa.—G. Natal.—.1ndré Cavaleanti— Sebastião da
Lace.rda.—Leoni 	 GX1ofrado Ganha, 	 pre.sento, Muni:
Jia) reto. •	*

APITILX(M MET,

Xt10 Si? conleama da appellação * desde que os respectivos autos tenha ,n
sido apresentados na instancia superior pira do prazo legal.

N. 1.0S.— Viatos o expostos estes autos de appellação eive!,
entre narte“4 ,.como ameollailte Sizenando fainiz do Lima e appelladoa
Vontilari, Canavarro

Accordam não conhecer da appellíteão por terem sido os re-
spectivos autos apresentados na hist:ato:ia superior Vira do prazo

CoaLas pelo appdlante.
Stipromo Tribunal Federal, 2.1 da dezambro de 1012.— IT. ao

Espirito Sinto, l'.— .11. Martinho, relator.— Eint..ts	 Lemzi
Ramos.— Catado Soraiva	 ,torfro Cavalcanti. — Oliveira Itibeiro.
— Godop•ado Cardia.— G.	 l'adeo	 André Cavai-
canti

rui presente, Matai: Varrei°.

••• n•

•
. MN: LLAÇXO CtVEL •

Foram davvezá • los os embarg •s de nullidade e infriaganlas do j•lgad.:
por se limitarem a reproduzir a mesma matcria dc direito e dc
facto alleg,tdo quando se proferia o accordam emt.iargado

N. 1.423—Vistos e expostos estes autos de, embargos ontre partes,
corno embargante a União Federal pelo: procurador Geral da Itapu-
Mica, e embargada o major reformado do Exercito José Sabino Macio;
Monteiro. mos consta (ine ao accordant (boate Tribunal que. rejei-
tando a prescripção quinquenal do diraito do A., ora embargado, do-
cretada (loto aecordam anterior, e canhecenda de-meritis, conftrniOn a
sentroça da primeira instam :ia. proferida pelo . Jaide Federal da See.
ção de Ma Ito tiro-.o, e na qual Menu este procedento a acção propos-
ta pelo turi smo embargado para amainar, por ilegal, sua reforint
campulsoria , Param mentos embargos de nulidade o infringantes sic
jidgadO, a rrmuiuutlo arpa:les de nulo o amoedam, tira recorrido, por tet
infringido lei expre.ssa, deixando de applicar o artm° da lei it. 1.939,
de 100s, rpm razizt manifestamente O. caso, *e etretiandendo. estes
a refurina do julgado superior por tw decidido ser ilegal a re-
forma compulsoria do embargado, quando eIla se basca lia Mi

tanio °Frdr;
•

-



•
-
.7a1gou-sa por sentença a habilitação dos herdeiros por ler ella sitio

coup:sortia pela p tete contraria

N. 1.:11.—Vktose. exposíos c.stes autos da hal•ilitação do herdei-
ros, efit que São habilita:n:1S n SileCOSSoreS do appePatio coronel Do:
anitagos Antonio da enlata e é habilitada a União Fodaral:

Acernatam julgar por senterça a 1110.inta habilitação por tor sido
dla colite:sada pela. parte contraria.

Custas cx-causa.	 •
Supremo Tribunal roderal. 31 do Janeiro d l fon — ff, do

• r4pirit.o Santo, 1'. — .11. AP	 relator. — André atioulcanti
•Etit'iri Galeão. — Pedro Lesa.	 Conoto Sarafra.	 Leoni 11amo.

* —8..bustião de Lacerda .—.1m4ro Cavalcanti. — Godofeedo Cunha—U.

A l'PELLn X1.1 C; VEL

e
•

• rioniiii.go•1 •
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'visto havor O alteia' reformado attingido á idade por esta exigida;
bentiO 01:413 embargos ragitlarin atito discuti los. b(t posto e: 'Con-
siderando qui presentos embargos raproduze n a inttoria já
ollegada. o apreciada quando so. proiioritt o ac•-•;.51ão enViare ido,
nada produzindo do novo tolo anota: a questa° d li Vida, lauto lia
preliminar da poeset. linão, coup quanto ao conhecimento do muito.
da causa:

;acordam desprezar tios embargos para confirmar, por 50113
futattinetitui o :toe:o:da:11 embargado, pagai pelo canbar-

gatito as custas.
Tribanal reit Irai. 13 do janeiro do 1013.—am zoo Ca-

ralcanti, 1. 1.— Mame/ Martinha, relator..— Pedro mibielli, vencido
im preliminar. -r.1.11,1",:. Cavaktr .tii. —CallatO	 vencido na ore .
litutar.—Loi	 Gocl9fre.,13 Cana .t, vonedlo
eia preliminar.	 l'O Lena . —G . Natal, voltei lo na
-obttstiltfd Lac..trticn 	 presonto, Muni: Barreio.

APPEI.1. tÇQ dt.r.T.

.poram d'jsi3 res,iitos	 embarips (13 nnllitlatle o infrin7e:21es do jalnado
por não ser applicavel á espoje oriente o disposto do uri. ••••:,,dj

• • lei n. 1.9;0, de 190S.
N. 1 .77i; .—Visto-t, expostos e disoutidos.estes autos da embargos

•1 nutlidade O infritigentes do jitigatio, oppast -a; ao accordant do
lis. 1 v., entre pa.ctes, como embarganto a União Federal, o em-
bargado o alforos nunartio Ribeiro MaIos

Accordam dospraz II' OS OnSInOS nalbarqui MI' não ser applicavel
ao caso vertante o disposta ito art. ti" da lei it. 1.93O, de 100a. Custas
pela embargatite.

' Supremo Tri tomai Fedara I. 11 d., b11131r0 til 1013 —If . do Endrito
Sdnto,P.—Manool Martiii/to.rolator ad-lioc.—Looni llantos.—Gorlol recto
.caulta,..—pedro Loss i.—Canuto 8 traio. vencido : votei pelo recebi-
mento dos 4 4/margas do II. 121, para tiagar preseripto o direito e
acção do autor embarg ido, á vista do documonto junto pato (datar-
otanto a 113. -iro voncidi. — Eadas Galeão. —
*Scbastifi .) do Loteei-da.-- Fui prasonto.—.11 .8 ui: Marreto.

F oi voto vencedor o S.miuitrn André C tvalvanti d Albuquerque
,e vencido o Sr. tninistro Pedro atraso Mibieni„

.41,C1.1.M;CO

"'archa recebidos os emb tru,s inp•ingentes somente para se rodazir a
ootdonntção ao paximento do ralar (1 CailS arroauttaus,
incluiu:to 'leste o :10 terreno cai que sc acham cilas edificadas,'
tl!ViS do que pus irão rscs nredios coei o respeetieo solo a
pertencer á emblrgaate, bem cowo indem ,zicaão dos lucros
resumias, computadm até intesTal embolso ; ficando, d: tal modo,
completa a 81/ifiraçii9 tiú damno canudo.
N. 1.ot .--Vistos, expostos e discutidos estes autos da embargos

infringontos ( •in Int) é unam relioas a Unia° Fedorad e embargado
Alfrealo llypolito Estrile, °opostos ao aceórdam deste Trityinal a

lia Il., e mediante os quitea s:e pretendia O restabelachnonto
julgado antot • ior a tis. 128 v.

ACCOrtiain t)eIi4-o. tio só:ri:ente para reduzir a condemnação
ato paramento do valor das casas arritioadas, incluindo neste o do
ierretio em qtl e,`, So acham Mas edificadas, depois do quo passarão
esses 'treinos com o reste:cavo solo a pertmeer á dita entbargatue,
1,ent como L indentnizaoão dos lucros cossantos, computados até inte-
grai embalso ; ticanaa. de tal mulo, completa a satisfação do dam°
-causado. Custas polo (embargado.
• Supremo T •ibental Federal, 31 do janniro da 1913.— 11. do Es-
pirito.. Santo. 1'.	 Manoel Mo rtioh .,, robtor.	 pmais
Amaro Cavalcanti. 	 Canuto Saraiva. — Pedro Lassa. — Sebastião
de Lacerda.

Foi prasento,	 lldrreto.
Foram votos vinte silor0,s os (1 .13Sr. 111iniStra; André Gavalcanti

da illba9uerque, Carolina de Limai Ramos e Pedro Affutts3

nuáão CRIMINAL

Não procedendo as ;utilidades procosuacs arguidas c nem hai'end#
to” oWos prova alatoai de que o peticionário tieesse commeelitbi
em legitima defesa propria o crime polo qual foi condemnado, na-
um.se proviwanto ao recurso para COPOPIaar a sentença revista.
N. 1. Visto; e expostos estes autos do revisão crima reque-

rida par Ifogario Ooncalaes, deites consta que o peticionado, pro-
cessado na comarca de :Santos, como autor do 110111101,1in capitulado
no art. 2tel, § 2° do Codigo Penal, e, subinettido a julgamento pe-
rmito o compatento jury, i coodemnado a 10 anuos e seis mons da
prisão conotar, grito sub-modiu do citado paragrapho ; sentença essa,
confirmada, em appallação, pelo Suparior Tribunal do Justiça do
Estado ; qtto, tendo, assim, passa lo com julgado essa condoinnação,
requereu-si:e a revisão dosprocess.o, ali:enodo-se, primeiramente,
mandados occorridaa, tanto no sliOMMIlti, conto tio pboari.), a oug
Seguttl.) togar injustka da soutanç;i condemnatmia, pois em voz della.
deveria tcr-se verificado a absolvieão do peticionado por militar eia
seu favor a justificativa de legitima defesa propria ; • que ouvido.'
sobre o recurso tanto o tributtal da condemnação conto o Sr. Mi-
nistro Prooa-rador Geral da Republica, Informou contra o presidente
datreo:10, opinando 0..,t) pela improcedencia do 111031110 recurso. Isto
posto:

Acordam negar provimento ao recurso para confirmar a serie
tença revista, da accOrdo com o :aludido parecem . do Sr. Ministra,
Procurador Geral, qua reputou concludentemente os fundamentos &)
pedido.

Custas ex-causa.
Suprem 'ft ibattal Federal, 20 da dezembro do 1012.—G. . Natat,

presitleitto	 hoe.—Maimal Martinho, rolator.—.1adrd.Caratcanti.—
Leoni Umas. —Bridas G thalo.—Glitido .1maro Coe:dm:suf.
—SPbaslião da Lacerda.— Oliveira Ribeiro.— Fui presente. Muni:
Barreto.

r,evisNo caiam.%

NI) procedendo as nnllitlades do processo, invocattas como 'anda-
mento do pedido de revisão, negou-se provimento ao recurso para
confirmar a sentença revista.
N. 1.11.— Vistos O expostos eitos autos de revisão re-

querida por Alfrato Alvas do Itassa. Danes COn .zta que O pe- •
processado no ÍON) criminal do Hitt-a:tos, Estado cio

S. Paulo, com) autor de hotnicidio, e, submottido a julgamento
paratite o respectivo jury, tbi e outeinnado á pena (I; 10 a fl

-itos e seis nrzis da prisão conotar, gráo submedio do art. 291, § 2.•
do Co ligo Panai, sencooça confirmada, por via de appollação, pelo
Sumam. Tribunal tl Jostiea ; que dessa conlonuaçao, assina passada
etn ju'eado. intorpoz-53 a pra:sente revisão, .preaon 1011.10-53 a anual-
laça ido to (o 0 In'oCOSW OU ao na31OS a (1 tillgamouto sob o funda-
incido da mandados insanaveiSoccorridas, tanto no summario, como
no planado, da claasa a qui so refere o art. ;a, g 1°, n. 2, da lei
n. 221, de 1801, sondo toes 'maldades as Stngnint4aS : a l a consistente
em defeito essencial do corpo do denoto, pois, tratando-se do crime
do Itomicidio, deixaram os peritos de declarar qual a causa da morte,
O que deu logar a que em vinil le de rcquerimento 	 nuntstorio,

fosse devolvido o loquem° á autoridade policial, a qual limitou-
a mawlar que os pontos completassem a resposta ao questionaria

o que satisazoram Saiu, pOréin, procoderem, como deviam, á exhuma-
cão e necropsia do cadavor, ;atestando quo a morto proviera dos feri-
mentos por sua natureza e séde ; a 2 1, sondo o recorrente mamar ao
tempo do sitiam:Iria ter este occorrido á sua revelia, sun que se lho.
désse curador á lide ; 3°, ter-se 'farinando que seu advogado desis-
tissa do prazo para o recurso de pronuncia, eme assim passou indevi-
damente eia julgado ; tendo-se procedido a seu julgamento após
outro na mesma sassão, haver-se deixado de renovar a chamada teu
jurados ; finalmente, ter-sa ~atido no questionado ao jttry da
sentetrot o quesito—ase influiu para a morte do paciente sua consti-
tuição ou estado morbido anterior°, nos termos do art. 2O5 tio Codigo
Peno!. Ouvido o juiz da condemnacão, nada informou sobro o in;re.
eimonto do pedido, e o Sr. mnituisiro Procurador Geral da Republica
emano parecer opinando pelo não provimento do recurso. Isto
posto. a

Considerando que não procede uma só das 'utilidades arguida;
a I°, porque a sensivel lacuna do corpo da &Micto foi supprida pelas
respostas dós ¡draw aos quesitos essenciaes, que cites podiam ter
dado iudepandente de 0XlinnInão o necropsia, porque haviam feito,
em tempo, o exame cadaverico da victuna, tanto mais quanto o jura:
:armou, posteriormente, que a morte proviéra dos ferimentos por
sua natureza e sala ; a 2, porque, estando o réo, ora veemente,
fitragido ao tempo da formação da culpa, correu esta á revelia,
e, não constando ser elle menor, não estava o juiz obrigado a no.

• .
• '1	 !!1

Nalt11.	 • mear-lhe curador a lide ; a J 1, porque, tendo o recorrente •constt•
Foi presente., 111 .tni: narrelo.	 tIlb10 adrOgado para dofendel-o, outorgando-lho podares initiatado3

• fui voto vencedor O do Sr. ministro redro Affunso Mibielli. 	 (lis. 42 v.), estava este habilitado a desistir do ruo par'

•
•.•

•

•
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:ecnrso de pronuncia afim de abreviar o curso do processo; IP, porque,
sendo seu julgamento em seguida a outros c, portanto, na masina

• são, não havia neceessidade do 'proceder á nova chamada dai jurados
quando estava funecionando o conselho de sentença; S I, finahnontc,
porque a omissão do quesito reclamado em nada influiu para a
classificação do homicidio desde que o jury afirmou proviera a inari:j
dos ferimentos por sua natureza o séde, pois teriam de ficar projuli-
eados os demais quesitos subsoquentes:— Aecordam negar puniram&
ao remira° para confirmar a sentença revista. Custas az-ca'se':.

Supremo Tribunal Federaf, 20 •13 do .zembro do 1012. — (j.
P. ai. hoe.— 3lanoel Martinho, relator.— Amarn Cualcahte.—
rara Ribeiro.— Camilo Saraiva.— Miei; Cavalcante.— Lema Ilanos:.
— Enéas Gando. — Sebastido de [Acode.— Fui praseats M•od:e

_Barreto, •

temenI
	 O

,	 21a sessão, em 31 do maio de 10t3

Presidencia do Sr. mateiro fierMini0 do Fernrito Santo — Procur dar
iferal da Republica, o Sr ministro Maniz 11:trreto

A's II noras o tnem na inania abrinsa a sessão, achat.''..:1•1.se
'presentes os Srs. ministros Manoel :garfinho, Oliveira' Ribeira, dai-
marães Natal, Amaro Cavalcanti, Canino Saraiva, Enéaa. Gaivão,
Pedro Mibicili o Sebastião de Lacerda.
• Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavaleauti,
flodofredo Cunha e Leoni liamos, qua el3a0 em geS0 do licença, O (as
.Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Pedro Lassa com canal par-
ticipada.	 .
.Foi. lida e approvada a acta! da sassão anterior e .despachado

todo o expediente sobre a mnsa.s.
O Sr. presidente lembrou aos Srs. ministros que havia convocado

sessiles extraordinarias a realizarem-se nas segundas-tiras .do
de junho, para julgamento dos feitoi mais antigo 4.

EM seguida o Sr.prosidente declarou que, realizanlasa wste.s
dia os funeraas do saudoso Dr. Francisco Pereira Passos, intarpratava
os sentimentos de seus illastres collegas propondo se onisiguasse
acta que o egregio tribunal St) associava tia justas e solamas liame-
aagens tributadas aos despojos mortas	 notava' braakelro, aios
grandes serviços o tornaram ba»einerito Patada.

Essa proposta fui recebida cotn unanimes mattifestaçõa.3 do appra-..

JULGAMENTOS

•

•
Habeas-corpus

N. 3.361 — Estalo. da fio — Relator, o Sr. ministro
SaraiVa; 'impetrante, h paciente IJOãa Maria Jardim. .— Nag••a-sa
habem-corpfiS imanimemente.

• N. 3.362 — Pernambuco — Tle2latar, o Sr. ministro Enéas
vão; 'recorrente, o paciente José Poreira do Oliveira; reaarrilo,
Superior Tribunal da Justiça do Estado. —Foi confirmada a tle.ii50

recorrida
'
 unanitnamente.

N. 3.363 — Pernambuco — Ralator, o Sr. ministro Pedro MI-
'Mein ; recorrente ex-officio o Juizo Federal ; recorrido, o paeienta
Francisco Soares de Freitas, vulgo Xixi. — Foi confirmada a dacislo
recorrida, unauhnemente.

At/gravo de petição

N. 1.22:;	 Estado do Rio (habilitação de hardeiras)— Rala for
. o Sr. minislro Canino Saraiva; babilitandos,	 Ntel.35 de I :15-
;Alho e outros — Julgou-so por sentenea a habilitação dos Itertleiro,i,
unanimem an

Appellar,des eiveis

. N. MOO — Rio Grande do Sul (sobre embargos) — Rolator,
o Sr. leleki IN) Canino Saraiva; revisores, os. Srs. ministros' .lati .el
Alurtinho o Guimarães Natal; mbar:sante, • :1 ',azula do Estad
•mbargado, Manoel Marques Martins.-- Furam desprezados Os em-
bargos, unaitimenionte.

N. 2.172 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Calai-
canti; • appellantea

'
 Carlos Corra da Costa e sua mu g iu; appellado,

Albino Lameiro da Negou-sa provim:alto á appallação para
confirmar a sentença appellada, unanimemente.

llomologaça de sentença estrangeira
• •• •

N. Cal — Capital Federal-n-flelator, o Sr. ministro .1maro Cavai-
'eanti ; revisores, os Srs. tninistros 1.3ediaralibielli e Sebastião da La-
•. •orda ; requerentes, •nlia çandilla d'Armad a Alegria e -outras.- —

• FoeaLM . jálgados .  procedentes os embargos, para negar-se a homolo-
„gação,'unanitueinente.	 ••	 ,t

m .,-.1 ! •	

•!,••••19,,i

Recurso elcito;al

N. 232 — S. Paulo, Iftriry (sobre embargas) —Redator, o Sr. mi-
nistro Manoel Mtirtittho ; recorrente, Godotréda da Silveira Martins ;
recorrida, a Junta de Recursos. —Foram desprezados os embargos,
unanimem:alta.

Enearrou-so a sessão ás :1 horas da /tarde. — O oub-secretario,
diniinda	 Veiaa.

AUDIENCIA	 31 ni 1AT(i DE 1913
Jai.; smaanario, o Sr. ministro Enéa3 Galtala

• Não Irmo raquerimant • s nem accardãos a .publicar.	 O
cretario, 51113UndO da Veigu.

••••n•••n••• •
Juizo Federal _da Primeira Várá

IML DE SOUZA 31IIITIN q—E5cn1vSo, DM. ALFBEDO PENO)
DAILD03.1.

Expoliente de 19 a 21 de maio de l91-3 s . .

.7«stilicações .

instificanta, Alvaro da %veies. e Silva.—Julgo por saníani;aso
dolusid peticlo (13 114. 2, cai vista da prova Otia para (103 pro-
duza tal is os oinitia legaea. Entrzrgueal-se oo antas ao justifica:no
baleiam lant si do traslado.

Jusdileante, Irene dos Santas Liam Mesquita .—Vifta ao Dr. pro-
curador da Republica.

Juslitieant), Izatwa Augnsta da Alm3ida Machado e . outro .
Vista ao Dr. procara ler da Rapablica.

Sion9V1PiO4
Autora, a Jattlça; ráa, .1335 S ytros da Silva S 1brinh0.—A 1 vista

do decreta yinta por cópia, julgo ext : neta a pena .	 -,fui:condem•
na 1i o reis la5-5 Soaras da Silva	 •• : ••

Autora, a Jasti.;a. Inverno sobre ¡uma ama falsa de 20:*;
282.8W.—Arritivese.
Atuara, a Jasiiça. Imperito sobre uma nota falsa. de S.4

n. 31.031..—Arehive-se.
Autora, a -Justiça. Inquerito sabre tuna nota falsa de JOS,

n. 72.818.—Archive-se. 	 .	 •	 '
a tuara, a Jaoif...a. Inquvita sa iiro man . nata	 de 105,

n. 72.80o, tinia de SÓS, n. 1.181.12.1 e tuna de. 243 .0. 2.992.31.3.
-7-.1 reli iTe •Se,	 • ••
• Atilara, a Justiça. Inquerito sobre uma nota falsa de
n . 100.821.	 !altiva-se.

Autora , a Justiça. bique:rito sobre uma nota- falsa de 20$,
. 700 .2s1 .	 reltiva-se.

Antara, a Jnitir.a.; Tas, Ose.ar Bruno da Silvoira, Muito G mas
•uniar, li msladit :11 smazas, Al triro Craz Osatr. 4iamas.-113 e(M-
flIneidade nel o vemmranlo accomao de fk„ isca c,„a iam:ao o co-
ranal II anil ano poraira Citimarà 'as e Jayina ,:-.5.1nnitile.r. para, ira-
e!dere • n aa (muna ra riari tu pala Sr. m:ninra prac icei ir g val da

Aefplo enmmaria °Teclai.

Autor, n Dr. Hans lliiIhrn; ré, a Unia() Fed oral..— Converto o
julgam:1Mo oin diligencia para ser (1-itla a vi 4M *do: aittets ao autor
adi» cio dizer sobra os (10min-tentos initios'com a$ - t.azões tia ré.

• Ar14108 de liquida0o
Autores, José Alves da Silveira e sua /Milhar ; ..ré. a VidãoF le-

trata a orkao recorrida cii lis. 83 a 81 coai exclusão das juros do

ral. — Cumpra-se o vellerned0 a l'0111 la mii (III 11 4 . VIO v • a 101 cor_

renda do Lindh). 	 •

rendo de eõef, <nu i< lauto com dto a execução sttneet •:;•• quantia: tin

• E,r.ecu0ee

Autora, a The Oure) Preto Gol 1 Mines of 	 Lite'tal -; ré, a
União Podará. — Na fórum requerila pololDr..proeuradar da Itapu-
lura .	 . .

Exeqltanta, Ermelinla Nolirega. de Carvalho Loal : executada.
'a Fazandi Nacional.—Ileceba05 eatbargot, lista ao exeqaeate pelo
prazo legal.	 .

Inventam°
levrmtariinte% o Dr. rlynocrit) Ilarrate Dantas .; falleci•la, Craz

Antonio Atta temo. — Ao cantador para o calculo.-

;,.
• Jintifie.anta, treno tios Santos Lima 'Mes einita.—Jul go pktr sotiLe4na,
o (Induzi li, tia patieaa de 114. 2, cai a ina da prova (It.'a para gaa
( luza todos os einitos Vgaess. nitrègu2ir.-33 . 0;;; =tumtos ii ji stideanto
111(.111)0We:1LO de traslado._	 • •

• •

^

••

•

sub-sa-
• •

•

JUIZ, Da.

• *."..



ulI

Donirn 1
	

()IAM() OFFICIAL
	

Junho do 4913 • 784.7
• é.	

Arrijo decendiáriaCarla reitoria
I• •	 A utore,s .Fernandes Valioso tS: Cd:Imp.; réos D. Anna Joaquin3.•

de Oliveira ::ialdanha. e Drs. Adriano lloracio Saidatilta.—Em prova.

NoS mesmas termos, furam deferidos os pa.lidos da manittençao
•de passa contra, o Dr. Nlanoal Lavrador; feitos pelos marchantes Ma-
noel Maria da Motta, Manuel da Silveira Thaaraz o Candi.lo Espinola

a le :liada-.

Aci;jes ordinarias

Autor, Carnudo Rib3iro Mendes ; réo, a União Fedaral. Sen-
lenra—Vislos O exatninados estes autos de arção ordinaria proposta
por * Bernardo Ribeiro Mendes contra a Bilião Foderal para (pia,.
ammilatio por Megai o derreto de IS de fevereiro do 1S91 (pia o re-
farmou no posto iLi all'at•es ila 1;ricada Policial, hoje Fora
lha seja assegurado o direito aos vencimentos da actividade e a pra-
nedaão: Con-lderando que o autor fui reformado a seu padido e não,
(como pratentlá sustentar a principio, contra a vontade, em 'virtude
tio mil requerimento que não teria si lo escrita() '113111 assignado par
adie, nau sidos laudos de fls. 46 e 00 aist,gurain de I11010 mequivoco,
41110 na p3tierm existenta na Secretaria da Justiça solicitando a refor-
ma, a lettra e a assignatura são de farto do pt•oprto punho do autor,
a•detno o documento de N. 12I corta de todo e:n todo qualquer duvida
alue ainda pudesse haver, e por isso nas suas l'aZõOS de fls. ladt o se-
guintes abandonou eito a sua estranha allirmação, desda que

ret iterimanto que, determinando o despacho de d.: . 113, em 26 do
•abril da leda:: dirigiu ao Presidente da Ropublam para raaerter ao
S .nrviv» activo por entendir ao arivir (drestabelerblo da enfarmidade •
ai to.• tu obrigau a pedir Nanam em Isaao ; e

Considarando que, olmo já com muita justiaa tom decidido o Sa-
ibrem° Tribunal Word, quaesapc.o . mie sejam as irregulat•idades que
possam ter Ia:corrido lio prOCOSrnU da reforma do um oracial, havendo •

-cila sido decreta(la a seu po.lido, na . ) compete, ao mastim ornejai, que•
pot. essa tu Xis) renunciou á 4 formalidades e aos ta:quesitos lep...aes da
reforma na parte em que constituam eat •antias aos direitos mdivi-, dos mditares,	 allegar a prateriaão (lassas formulas para
obter a afundi/aça° de um neto qtiN por um lado lhe produziu pre-
juizos, foram espontaneamente procurados e acceitos, por outro acar-
retou para a União ouvis e despozas -que não podem ur mais repara-
dos (accordams, entre outros, de 3 de setembro de 19°1 e 30 da ja-
neiro da 1907, nas appollações C1VCiS na. 932 e	 ).

Julgo improcedente a acção propo sta e condemno o autor nas
custas.

ma dia Janeiro, 2I do maio de 1913.--fladdi de Son:a
ACor, u.contra aludir:vou Arklit1es Monteiro da Nulo; ré, a

1:t0artalaral. —Ein prova.
• Autor, Paul lanalstrarg; ré, a 17nian Federal. — Recebo a apitei-
Jaça° nog ocas; atreitos reptares. Saiam os autos presentes ao agregio
:Supromo Tribunal Federal dentro do prazo legal.

Autor. nino:anjo Ciuzaaladpes ; rt, a União Federal. — Vista ao
autor para replica.	 .•

Autores, Mobilio 	 iuitlL A: Comp.; ruo, coronel José Deaz de
alendonea.—Em pdadva.	 . •

• • AtiaAra , a Camara Municipal de Ponte Nova, munielpio do Eto.:145
• ale Minas d .:aracu rao. li. &ziny‘b.--Ein prova,

•Erecutiro• •	 •	 •	 •	 -
Exaquente, a Fazenda Nacional ; executado, Miguel Darbasa.

' Santença-0 decreto n. 9.957, do 21 do dezembro d3 OU, tor-
nando no art. 101 os leiloeiros raspanaaveis pela diviia existente* do
'imposto do halustria e profissão. dos estalwiecititntos connwreiaes
industriaes que venderem em leilão, excedeu manifestamanto a auto-
rização do art. 3, lettra, ta, da lei 2.5Il da • da janeiro do 1912, cor
virtude da qual foi expldido.
• Fica o Governo autorizado, detormina esta e «a reorga-

nizar. na rito:fica do actual exercido financeiro, a Procuradoria da
Republiva. mio histrieto Feaeral, afim de melhorar o processo da co-
brança da divida activa o a defesa dos interesses do União nos
domais fenos, valendo estabalecer para os quatros procuradores e so-
licitadores as mamas vantazens concedidas pala legisla ção vigente
aos rrOCOradOr3s solicitãores dos Feitos da Faz:oda Muni-
cipal..

O leAlador não cogitou, pois, do modo algum, como pretende a
exedittatt;::, amplamante apparelhar o Contato para arrecadai:Ia)
cobrança da divida activa da União, dispensanda-llie as tn3dida3
assacuratarlas de modo a evitar a defraudaaão dos cofres publicoa,
mas 'tão sianonte melhorar o firoccsso executirei fiscal, conto os denvt's
processos judielaes em que for da mesma férula interessada a União,
e na parte ainda referente exclusivamente aos procuradoras da Re-
publica, solicitadores e sena mais auxiliares no District, ' Federal. Os
termos da autorizaçãa são bastantas claros e terminantes. O propilo
decreto n. 9.957 daciara no seu titulo apenas que areorganiza-a Pro-
curadora da Republica no District° Federal", c nem a attribuit;5o
que confira ao Presidente da Republica o art. •S, it. 1; da Consti- •
tuleão Federal, mia tantbam cita lio preambulo, partnitte C1110 OS de-
(Tejus, ittstrucções e regulamentos expadidos para a execução das
bis e resolueões do Congresso, as' ampliem, restrinjam ou modifi-
quem, criem, extingam =mil= direitos ou obrigaçaa; não estale:-
eidos por cilas. Taes decretos ou regulamentos devem sa limitar á.
exacta o fiel execução das leis ou resoluções, saiu absolutamente alte-
ral-aa em cousa alguma.

Nestes termos, pia. ) procedentes Os embargos oppostos pl0 exe-
cutado Mimiel Barbosa, para =lunar todo o processado, e condemnok
a emtwiento nas enslas.

lhe tio Janeiro, 20 do maio do 1913 .—Raal de Sou:a Mirtins.

Excelidos Osciles

Exeauente, a Fazenda Nacional; exacutado„Ioão F. Ramos da
Carvalho. —Prosiga-s3 de =ardo com a promocão retro.

Exequente, a katzanda Nacional ; executados, lin:tos tf: Uru. —
Arcluve-se tia forma revendia pala Dr. procurador da Ie.:publica,.

Enquanto, a Fazenda Nacional; ev3entado, Antonio Ventania-1
Carvalho. — Na fúrtna requerida polo Lit . . procurador da Itapu-
blica:

Enquanto, a Fazenda Nacional : executado, J. Castro. --.
filrma requerida pelo Dr. procurador da Reptiblica.

Exaqtramte, a Faz:mala Nacional; executados, 11 .214 & Teixeira.—
Na Pirou tia promoção do De. procurador da Republica.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executado, Slignel Ila.rbosa.
Receia, a appella ;fio nos seus ell'aitos reeadat•es. &jati-1 os auto s•
Presentes ao Egrawto Supremo Tt•ibtudal Fedaral deauro do pra/ aa

Côrte c1 Appellação
3• Camara •

Compareceram os Srs. deseinbaruadores Lamouoicr JilidOr e :Pedra

Francellino

Estevo presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador . gera l.
District() Federal.
• Não houve S.ISS:i0 por falta de numero legal de juizas.

EDITAL
raeo publico mut eonvo.ptai as Caiu ara% para, reunidas tvj (lia s

delimito proximo futuro, á I hora da tarde, julgarem OS Sr_villitOS
feitos

Embargos do millidada: n, 116, embargante, Damião de Oliveira.
Costa; embargado, João Martins Cardoso; it. 929, V' entbaronte,
latiz dr, ale:atuns:a Santas; a" =bargantes, Domingos Joascinnit
Silva A: Comp.; ettgaargados, os mesmas; 11. 1409, einbargaidn, Josts.
Marques de Alato'ola, embargados, João tb SuilZa Viititlia o OtitrO:S;
H. 1.007, emb...rgatites, Manoel Jacintlio• da Silva Flama e sua ;atu-
lhei.; embaraiado, Francisco Firminu Ferraira; it. 101, embrnanta,
Jeronymo TJxeira Pimenta; entbareatla, Antonio Gil Esteve ..-a..—sa-
acetada da Carta da •ppallnaa, 	 fipk, d, 1 2 13-0 seeraaroi
4ffiristO da ref.,» Goavaq,	 •

Antonio L•ito Teixeira de Carvalho, procurador dle, D. Falismina
Peraira dia Carvalho. — Diga o Dr. procurador dos Feitos (ia !At-

-m:131K Municipal sobre a pattção da fls. 32.

alatodenedio de posse
.•	 •	 •

ig upplicantes, PorUniLo & Comp. ; átippika,10, Dr. Manool

Por santança deste Juizo, em acção da inunissão do passa pro-
posta contra, a Prefeitura Municipal pelo seu bastante procurador em
.causa propria *Jeremilas Garcia e com que se e0i11.01111011 em petição
assiguada pelo Ikactirador especialmente ittstituido, lk. ,Ma.rtinho
Carcaz, fiem decidido não ter o supplicado JL. Mattoal latvradar di-
reito á exploração dtxcluaiva qua pretende, e assim assegura.do o livre
oxereicio da industtaa de matanç,a da gado no Matadouro Municipal
•• exposieão da resspectiva carne á venda no entreposto do S. Diogo.
Envolvendo, pois, o mandado 1ill3 (lia 0113 haver obtido na Justiça to.
•ea I, a annullação da referida deeisao com flagrante infracção (aaatre-
a•eito formal do art, 62 da Canstituição Federal, tomo conheeimedIg
•do presante, palitla (13 manuteneão do wissa, e o defira á vista da
proa:a-ateia dv ittstifi:aeão dada dos requisitos le;otes. A turbaaão
de diraito pede rosultar tanto do um act• extra-judicial como ao
.uma dacialo judicial (Ibucart —I ('ide ata' ICS Ml. POSSe.S.

nolri .irt— Teaitj dcs Ac1. Pintes., n. 1•„?3 e R. ;etc.), e não ha como sa
•enta •eber maior attantado que o acto da juiz 1150 superior, como sa
trata , lilanifastaiuctitO contrario á po•?, 4ie firmada em sontenc,a pas-
sada em julaado, sentenea que ajuda sa reporta expressamente a
duas daaisriss unifot•mes do Supramo Tribunal Federal, que já tinham
.repellido a pretanaão em quastão da ai:moia:subo

Nestas termas, c.a-s3 o mand elo na fórit13 ratptarida.

	

tal d3 Jan3ira,	 d3 maio de la12.— Rau/ Martins.
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FctlleacidsJuizo da Terceira Pretoria Civel
•	

3117, DR. VENANCTO UEMETERIO TARO LUIATUT; 	 pl.:.

•
)t

Foi afthado o edital de casamento do Miguel Va113 dos Santos
COM D. Maria Appacecida dos Santos.

I
.	 1 -1, Joaquim tiniriam) Vieras.--Já tendo ili . ....ri•liti, mai:, di 2.11 dia*
do ilospactio d. , il .:. 9 .27 para O sPgabrian1 .. d i	 ariil1c3 , ,, 11,1 .7

suppli ,,atit , ! (10..11-.1. es :m10 , ilat4L, o reurso d.)	 a't,.. i.:i:	 n Iu.
(I,	 2:; d3 novoini.r) th: Isi)0, afim de ser deoliii . ,1.1a.t .)serta, ou não,
a rol. s ri Ia a pi...iincao,

Pii fl. Iti.• i ii *Á- Ciunp.--Ein vista da ilosist '11 	 1 .1 .3 11- .'t-, ilL.dil do
synilicos a 1 ....11g ulio	 .1t . yer ,S.: C',1117).	

..

•

V.\ 0 (jueut •-, 2 . Antonio Joaquim da Pioilla	 .r-
•uardiirt do Couto Marques.--Ilocchid.t . a ...H.	 ils. 1,1:1.

Ern i,(0.905: de terceira •

Juizo da Terceira Pretoria Civel

Jui/. EM EXERCICIO, DR. VENANCao LAR.VITT; ECR1V.O, riaNurtall
DE MELLO

•

Everatiro por al+tqueiR

executadr,,
.—Concedido O mandado.

DL'..Rprio	 a -

Ant,,ra, Josopliina	 M. Nunes Vieira.—
C.nmprir o ile.spaclio tit. lis. 30 o pros.,,guir.

Ditbargos ("e pvinvityt

Autor,	 i'iit	 To Alvos: réa g , Seralim
ÊH:10 Pinto, Anionlo Pias .Nlirandollti e :NI.
Jurado suspei , :ãa e WandadO	 us autos ao Dr.	 :op-
pleute.

11,y1eria1ent0 pva averbação dc

Simpl i canto,	 Ferreira do Moraes.--Mandado	 a cl'r-
t,{11:-S0	 1rim,j1•0 marido .da ospo ..:.a tIti supplic:sitIP, ti
gistro d o tla-,eilnen io ,la monor Eludia, e louvarem-so	 pari,s oin •
peritos	 diwni valor ao feito, para, afinal, soltados 1' 1 'v°
SUbirafil

CdsronentoS

Foram atTiNaitos ns soo:rútilos editaes: 	 Olivoira. r‘ Ma ri.) ib..
,Tesns parroira; Pion n -ia Custodio do ..1linekla e Aixa da .11V:1; ‘1-.•,i/'
Azeredo e Vicinitina	 d'Avita.

Ese.r.tvXo, DR. COnnr:A DuTR.k

Sunimgritt

A111:11r,	 1-111Wir,'J;	 S0112:1 tSJ G011CalVe:3.--- initral ..) por
sentem:a o acoórdt, e d sistencia.

Ordinarias

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

UI; Da. CA11valal0 E MELLO — ENilvO, corm5r..r, Ruin

-Verificações de contes

Armand Gerson	 comp.; supplicad,), CIi(sirt110
verificada a carta de fls. 3 a N.

Supplieanti* Carvalho Alourão & Comp.; stipplicad..is,
Goncalves.—Julga.lit criticada a conta de lis. 4.

1.: nnbargos de terceiro
Ernbarzaiiii),	 Honorio do Faria; oniliarizaila, a

de Cesar llt i ci o ,3 E,..trada, & Comp.—Pague-se a taxa polo vai o' dos
la•Ut103.

LipliditOo
Corri"..a & Silva. —Deferido o p .,:, (lido do fis, 231 e nonyndo o

1çU, do	 Canteiro.

Juizo da Sexta Preteria Civel

Aelia - z,,	 nixa . 1 , )	 Ilo Vicente Trinipan. o Ma	 1.1 T,e	 i l.j ,:alier.
liditados:	 •

Luiz coni Canil Ida Coelho
1,1liz Angusto Goncalves com Maria 1) - in.ird.-,

Ilapii sta com Loopolilina

	

'alvos com H o rininilta da Co-iia	 I ••
'tiniu '1 Forr-ira do Nascimento com Ironia l'.ra .1 	 roa).

.11v1Ivo de 3b,deiros.

Juizo da Primeira Preteria Criminal
JUIZ, 011. a:MC) Ti cRuz

S,!,,/,,nyts (to dia 19
Ari . 200 do Co.li .2;o	 :

• \	 a	 Salvadur da Silva T,	 ) it.:-
privdetmtt ti alciulviilo.

Dia 90
Mn]
.1iitora, a me.Ina ;	 Mano-;1 da Silva Ti..

D	
,	 i

ia 91 
Art. 309 do ('.oili2o Penal:
Autora, a ju,t1cit ; réo, Sybil() dos Santos.—Jii i .„ i•i t impro- idente,

e al1•)1.‘i,10.
Dia 92

:
;	 Mau in

1.3 ii :
Autora, a mosma; réo,	 Jo.s/.. dos S i.ito z .-1.1em, idem.
litin :
Autora, a MeSina ; réo, Herculano	 un,

idem.
Dia 23

Idem
Autora, a mesma ; réo, Luiz .1Ivos da C7-1.1	 Conilemnado

dons anilo ,' do reclusão na tiolonia Corroccional . 1.. I)
1)i•t 24

ii nu:
Autora, a inesua. ; réo, José Martins 1e C3siro.--.111111olo impro-

cedouro o absolvido.
1.10111
Autora, a mrsma; rio, Manoel	 idem, idem. •
Idem:
Aidora, a mosina; réo, .\ ntoni liamos. -- lini, idem, idem.
Itio ti
Autorit, a mesma; ré'), Antonio da Costa 	 — Idem,

idem.
Idem:
iAtitura, a mesma; réo,	 XaN ler d ..	 —	 idem,

•

'Autor, Porrino AIVN l ia Cruz; ré, Companhia Lida and Piawr.
• •--Dertviila a rufa.

Autor, Josi Narci s o Mendos; réo, Domingos Nunos.—Ein prova.

Dcpjo
Autor, IPnriipic) Alvos Ci .) . 111i) de ãIcsiplita; réo, B.ndo Fura.—

Julgado por sela .11( . ;-1, a d(:, siStencia. , - •

• •
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Idem: •-•••••••
• Autora, a mesma; réo, e I-c..30 IkanC0 A/Ve3. — 1 . 13m, id na,
ideai.	 '	 • '
..- • Idem:	 . •
• t Autora, a mesma; ré, ['Idolatria .Francica da Veiga. — liam,

;Nem. idem.	 .
k .•	

I datn:	 .	 •

4,.. • Autora, a mesma-' ré, Moia da Gloria.—/dem, itle idem .

L	

ide.
Art.	

•
-	 .	 •rt. ?AG do Codigo Penal:	 .	

.

•. Autoé.:, a Justiaa; réo, Leonardo Victoritta da Silva. — Julgadaa•, improcedetito, absolvido.
.. Art. 30, do Codigo Penal:
'. Autora, a Justiça; réo, Augns.to da Rocha. — Julgadoimprotte•
•anto, absolvido.	 •	 .

•:	 Dita CS• •
; Art. 303 do Colh.•,a •Pental:

• •• Autora, a Justiça; reos, David Santalho, Isidaro do: Santos •e•
antonio Augusto da Silva. -- Julgado improcadeifte, absolvido:. 	 .

• Art. 303 do Coligo Penal:
• . Autora, a Justiça; réo,.Adriano Passos.— JI.t.gado itnpraceienta,•
a*1-solvido.
• • Art. 3Ot do Codigo Penal:

•Autora, a Justiça.; réo, At istides da Silva. — Julgado bnitroce-
ente•absalvido.

-Autora, a mesma; dto, Manoal Pereira. dos Santos.— hiam, i•lean,

Idem:
Autora, a mesma; ráa, Valentia; Jtsá da Silva. — Idam,

. ou.
• idem:	 •

• Autora, a mesma; réa, Antonio Basilio de Souza. — Idem, ideia,
•nt.

Autora, a mesma; réo, Candido Martins.—Idem, idem, idem.
Idem:
Aubya, a mesma; do, Archimodes Joaquim. da Silva.—Itlein;

• a, idem. .

Dia 23
Art. no) do Codiao
•'tutora, a Justiça; rúo, João (3~2s da Silva.—Julpdo

'te, absolvido.
Idem: '• .
Autora, a mesma; réu, Pascacio da Silva Gaivão. —Idem, HM,

Dia 30
Art..399 do Coligo
Autora, a ,histiça; réo, Antonio José. —Julgado improcedente,

Idem:
Autora, a mesma; réO, Felix Pereira.—Itlem, idem, i leM.

Autora, a mesma; réo, Jonhy Morp1my.-1dem, idem, idam.
Idem:
•utora,.a mesma; ré, Maria da Conceição.—Idem, idem, idem.
idem:
Autora, a mesma; ré, .Tulia Lopes.—C.ondemnada a seis MOUS

treittg5.0 na Colonia Correeeional de Dons Rios.

Amora, a mesma; ré, Alzira Maria da. Conceição.—Condetimada
annos de raclusao na (Monja Correccional de Dons Rios.

•_	 7!	 EDITAES

• 1 Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

PalIencia de nen Jt Wor & Comp.

ama AOS cupons

puldicaçAo da sentença que deáarou aberta a fallencia dos ne-
gociantes Rego Junior & Comp., estabelecidos com Casa de commis-

frSdeS c armarinho na rua de 8. Pedro n. 41, na fárma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russa% juiz do -direito da Primeira

• á eivai desta Capital Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital virem, que a requerimento

Pedro Braga, dubiamente instruida, e depois do preenchidas
• trmalidades legaos; foi declarada aborta, a fa Roma dos no-

.	 totes Pego Juinor S.: Comp., estabelecidos na rua de S. Pedro
• •or sentença deste juizo, tio 3i do maio da 1913, ás 2 horas

• tante, fixando e• 53tt termo para OS atreitos lanes d3 1 de maio
1913.	 - -•

•
treiwit onadoss; svolie0s 03 eNttioNs !SilVeira nOtitigne4& E•dup.",

J .o:Mato:1; •111 /III tio 11)npleb ti. 131, ficando o:credoras tia di ta finta
falida ti abicadas pelo pra:auto para, doutra do praz., do is dias,
aPP1.41 'n 'o' ' 1 ) a•••n yn lks a d	 d; seu: Preditos, acompanhada
dos rost, ,azivat	 .e; outrosho, ficam Os rat'ut sidos .erjdores eon-

4Vont 1 . ' part a primaira assembláa da tires m1.3 falloncia, qu0 . será
raaliz•oli na dia 30 de pilho. á 1 li-ira d t tarde, na sala..das •andi-
onabs, no Param desta chlad,e. á ruados. hmvalido. a. i, tudo /PM
tonna.; dos arts . 17, 18. 80 e 82 e S3tts; paragraphas da loi 2.021•,.
da 17 (1•1 d )zeIllitrO' de 1908. Dado o pa4s7t , 10 n 3sta eidaaha; do 1 lin
do •atadro, PM 31 do maio do 1913. Eu liartlett James, cataavão o

bsuser:ft-i. —Alfredo de Alineid.t Russell. 	 _ e .

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel .
De t:tação, coai O prazo de GO dias, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo de Ahnaida Pousei', juiz de direito da Primeira
Tai Civel ui Distrieto Federal, etc.: 	 •

Fato gaT)lr aos que o presento edital da citação COM O prazo do
sesseÁlta dias; vicem c a imola interessar possa que, por •parta do
Jósá,Fornandas Couto me foi dirigida a petição tio teor saguinta: IN3-
ttertn -- Exma. *Sr. Dr. juiz da l • Vara. eivo' : Diz José Per-
imidas propriota rio do predia da rua Frei Canaaa o. 300,
anii •ao 281. , que O terreno do seu • dito prolio sé dividido por une
lado o poios fundos coro. o condo de São Salvador de Niattosinlio5.
cama prova com a, escriptit 'a junta. Acotitecl,mrtn, exectlentissimo
slirhor, que, O suppliaante mandoit abrir'Irt 83;111'ammt3 cinco almas .
no muro que confina sua propriodado CO m a do refarido condado São
Sa•vador	 :Nlattasinhos um portão que dá. access .) para a •traxessa!
S. Salvador an Mattoshillos sem (pio a isso Pinai s. cot tompa algum,
se oppnzessa o referido conde do S. Salvador h Mattosinhos, nu sem
bastante procurador, o que, aliás, não poderiam fazol-o. e. como aprt.,:
o supplicanto esteja a construir nos fundos da seu dito tar ioom dons
prodio‘ que suão servidas par aqui!: *pertão, o mitificado, por
seu bastante procurador, nal que. razão alguma lb•a assista,
tain annaçado, em voz alta, do Ostruir o dito porta°, preta/i-
deai:10 assim constratigor o • ~pile:too a deixar da fazor entrar
prn' alli os materiaes para construct=ão dos dites pra lios, ala-
gando até, dellharadamente, a mandar tra- portar tijolos cota o.
firma pmposito da levar a eirditf) SOtt imutcnCo, U 4100 teto toma con*-

• seguido devido á vigilancia continua do supplieante. Nestes ter-
imos, estando, dasa'arie, immitient.4 por amnaeas e ‘ iultmcia % a
torlitte, 5. ,) d t po,t3g rpm o ,sopplicaote teto ao taci partão e do sea
consequente transito, visto ter suo ene,, abraao em "ta oro_ .
priemitule e tino dá aeCeSSO para lagar publica, re•ptar a V035:1.•
EX(`)Ihncia SO digne protnz..."1-0, ordenanin ,:ftja passznitt
prohibitorio, Eendo deite intimados o supi ajoado e sua to i dhar ou soa
bastante procurador, quo palor bastanoi tenha pra tal flin, de mio
se abstanhant de turbar a dita pasta), éessein soas ameaças O violait-
cias, pena do o nã.o fazantlo • paga rem ao supplieauta a importara:a
do 20:004, e mais para ai:moeram 53113 embargos na primeira.
andionela deste juizo, doando desde já cda. , bs pal'a tOlbs 05 tormos
da causa até final, sob pana *da revelia e lancatnento. Pat .a. 05

tia. taxa St dá o presanto valor de 20:0008 e D. ao Sr.
oserivão da 1 4 Vara C.ivel. E. defarimento, Rio. 10 de fevereiro
da lota. ..-- Deodato Ama. (Soltada 1ogalmanto.) Eta toamo,
declaro quo a travosa a qui se- refere o supplicanta no corp:)
da patiaão inicial, é travessa. Senhor da 3lattosinhoa c não travessa
S. Salvador do alattositthos. Rio, 10 de fivereira de 1913. —Prod•t0.1
• aia. Distribuirão-1). ao Sr. OiCriVil0 da t4 Vara CR ol, em 10 do
revot•oiro do 19i3. No impedimento do disct •dmidor, O esereventa jn-
raitteitoulo •artias. Despacho—A. expeça-se Inalai:ido cotim as
claus tilas legaos. Rio de Jaticiro, 10 de fevorein bt io 1913.—.tifredd
Russell. E teut 10-se eXpOdid0 matidad0 prohibitorio, rei feita a eicanão
usa pessoa :13 !NI:litu.!' Joaquim da Costa e Si, procurador xto supplicado,
o qual, em requerimento a este juiz, declarou não poder roubar
eita.cão inicial, porquanto itlo tem podaras do condo de S. Salvador do
31adosinitos para tal lint. E, subindo Os amidos á ilibam concInsO0,11311OS
pror,w; o dupAcho do teor seguinte: Itespactio—Justiiicatia a ausen-
eia, voltem. Rio do Janoiro, vinte e sois de fevereiro de mil nove-
centos o treze.—.11 Irado Russell. E, justificando o supplicante, coma
testemunhas que dtptizera to convOtti3McineMC ácerca da orgencia ah-
legada, vieram os autos á minha conclusão o nolles proferi o despacho
seguintt: Saattonça--Ein vista da justificação, expeça-sa. editaes de ci-
tação com op razo do sessenta dias. Custas pelo justificanto. Rio do
.Fatatiro, UM de marco de mil novecentos e treze. --- Alfredo de Almei-
da Russell. Ein virtude desta minha sentença, o 03("I'áãO fez passara'
presente edital com outro igual para serem • publicado pela imprensa
e anisado no logar do costume, com o teor do qual, chamo, cito e hei
por citado o condo de S. Salvador do MaiaOsitillo3 e sua mulher para,
no prazo de sessenta dias, a contar da data da afixação deste, ;arena
á primeira audencia deste juiz e ver-so-lhes assinar o prazo dá lei
para embargos ao mandado px •ohibibn•io O proseguir na causa ati,
final, sob pana da revelia e lançam-alto, tudo de accardo com a 1x:ti-
ção bo tam, dosparbos o sentença supra transeriptos. Os supplicado3
•oa t•ão sejente3 do qui as audiencias deste juizo :tão ás tiointas-feirtti•

.1m•
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durante as férias forenses, e ás quintas e segittidas-foiras, depois de
findas, as ferias; ao melo'ilia, no Forum, a rua dos Invalides numero
cento e chis:omita e dous. Dado e passado desta cidade do llio do Ja-
neiro, aos 31 de março de 1913. Eu, Itartlett James, escrivão, o sutis-

revi e assino. — Alfredo de Almeida Russell.

•

juizo de Direito : da Quarta Vara Civel

procu com o prazo de 20 dias para vencia e sarremata!Ao deita-
inoveis situados nas estradas da Fregiecia e Campo da Areia, ela

• Jaearepauaá, penhoradoRittD. Zelinda gaia de ÁtodfaileTarca-
.	 !Unho João Leopoldo de Moura Carralliinho c á mulher deste

D. :Iracy . LOtiedr0 _Can:Minho, por José Rangel Janior,lia
• forma (zoam) : 	 •

O Dr. Eli= Gerson Tavares -juiz de diroito-da ia Vara Civel
desta cidodealo Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presedte edital virem que por esto juizo e
cartorio do escrivao que este subscreve, se processam os aula de
executivo hypotheca rio, entre partes- como exespien te Jo sé3la ngel
Junior, e executados D. Miada alaria de Andrade Carralinlio talião
Leopoldo do Moura Carralliinho e a mulher deste 1), Aracy Loureiro.
Çarralhinho, e ora, por parte da exequente 	 petioão
do teisr se.gu in te : « Esmo. Sr. . Dr . juiz da 4' Vara Civel Ilaligel
Junior, nos autos do executivo . -Ityposilecario que por esto juizo inove
.contra D. Zelinda Maria de Andrade Carvãhinho o outrosi tendo
sido avaliados os bens penhorados, vem requerer a V. Ex. se digne do
mandar quo sejam expedidos es necessarioa editaea de praça na
forma da. lei.. Nestes termos pede deferimento.—E. li. M. Ilio de
Janeiro. 21 do maio de 1013. •-- Por procuração, o advogado, JoãoAproando Barbosa de castro. (Estava legalmente sellada).—Despacho:
J., Situ, em termos:—Rio, 22 de maio de 1913.— E. 'Altares.» Em
virtude do que se passou o presente edital, pelo tear do qual o
-porteiro dos auditerlos deste juizo trará a opublieo pregoo de
venda e arretnataoão, com proea Oeste ,juizo, no dia 24 de junho
proximo, á 1 hora da .tarde depois da audiencia do estylo, ás
portas do edificio onde fnocciona o Forum, á rua Meno.zos
antiga-doa Invalides n: 152, oso immoveis ponhorados no referido

• executivo hopothecario e -constante do avaliacão junta aos autos, a
saber : Predioa torre° sito a Estrada da rágatezia, n. 23. antigo,
lioje-523,*(Jaca.répagult) edificado em centro de terreno tendo na fa-
chada duas janellaa e uma porta Com portadas de madeira, beirada
saliente o coberta com telhas nacionaes. A construcção é de estuque
e acha-se dividida em Ires quartos e duas salas todo com o solo ci-
mentado e em telha vit. O precito Incite de fronte sete metros o 23
eentimetros por seis metros e 25 centimotros de fundos, e pequena
meia agua COM cosinha medindo dons metros e 50, centimetros por
Ires metros e GO centimetro.s. O terreno pertencente a este predio
medo 33 oleiros de frente e do fruto aos (untos do lado que con-
fronta com terrenos do Dr.Cominentino 100 metros, e pelo outro lado
oue confronta com terrenos. do ex , entatio, 92 metros, o nos fundos, 13

• metros. A este 'imiti° e respectivo terreno damos o valor do 7:000S;
predio termo sito á estrada daoFreguezia n. 23 antigo, bojo 5a3

• acarépagua), edificado no alinhamento da estrada, tendi) na facha-
da quatro portas e uma -janella com portadas do madeira, beirada sa-

. limito e coberto com telhas, nacionaes. ,A construcção é parte de vez
de tijolos e parte de pão a pique. Este predio que está s nccupado com

. negocio de padaria, mede do treina 19 metros e 20 centiirre e ls por
'novo metros e 50 contimetros de fundos e aelia-so dividido em (outro

• corepartimentoa, sendo parte deste forrados e cimentados e parte em
chão e telha vã. O terreno pertencente a este predio mede de frente
pelas estradas da Freguezia e Campo da Areia 300 metros., e pelos
landes lati metros confrontando com terrenos do Dr. Continentino e
de freto.; aos taludos 130 metros por um lado confrontando com

•terrenos pertencentes a Antonio Teixeira Fernandes. A este
prodio com o terreno descripto damos o valor de 25:0003000. No
terreno acima •e.seripto acham -se edificadas as se ,mintes beinfoit0-
mias: predio torreo construido de páo a pique, teniro na fachada tres

•• portas e ires janellas de peitoril com portadas de madeira, beirada
saliento e todo coberto de telhas nacionaes. As dirWen5 COWiSteM
em commodos para familia sendo parte wistia (liados ti parto cithen-
todos e todos em telha ta. O predio mede do fronte 11 metros o 90
centimetros por sete metros e 90 Contimetro.s dl Omitis. A esta bem-
feitoria damos o solar de 1:0003000; unia cobertura de zinco, sobro
esteios da madeira onde se achamoliaersas baias para animes. A'
esta bemMtoria datnos o valor de 1009300; uma pequena casa !ursa
de edificarão de pau a pique com unia parta e uma janella com por-
tadas do Madeira, coborta com zincoee dividida em compartimentos
em chão e seta fuioso.Esta casa mede de frente dons metros e 80 Cantis
metroa por ci000 melava e 40 ceniimetros. A esta handl:Roda damos
o valor de 1503000. Ilnia.casa edificada na parte (me fica proxima á
estrada Campo do , Arêa, tendo na fachada duas jaiiellas de peitoril
com porta ao entro com portadas do madeira, beirada saliento o
coberta com telhas nacionaes. A construção é de estuque e está
deedida em ~modos para familia ¡tudo -em chão e telha v5. O live-
di0 modo de frente seis metros ó 80 manietais por sete metros o 80..	 .

• h

Junho do . 191:Á• h	 ,,
•

centinsetros de fundos e o puxado dons metros e 40 eerdimetros por
Ires e 80 centimetroa. Pá entrada a este predio pequena conceito do
madeira no alinhamento da estrada do Campo da Areia adnindo-se
alui o terrena cultivado'e com arvores frac:Abres. A estas bemfeitorias
damos o valor de 1:8008000; uma casa terrea edificada proxima
divisa deste terreno tia parto que deita para a estrada Campo d 5
Arca tendo na fachada duas janollas do peitoril o .porta
entrada ao centro, portadas de madeira, beirada saliente e pe.,
berta com telhas nacionaea. A construcçrto te de estuque, e
chão e telha vã acha-se dividida em cominados pare fanal...
Esta casa Medo de frento seis metros por tres inetros o :0 	 _
fundos estando o terreno cultivado cóm plantaçeos ale pequi(
lavoura e arvore fructiferas. A estas bemfeitorias damos o valor
2:000000. Em lute de terreno sito á -Estrada do Campo d'At
(Jacarapagná l, a qual »lede de frente 31 metros por igual largo
aos fundos e de extensão de frente aos ame. s por ambos os Ia(
110 metros, confrontando por um lado com etermos pertencentes
herdeiros de Mano! José Cassolo e pelo outro com terrenos do Joaa
quito Rodrigues de Carvalho, e Modos com o Dr. Fernando Conti-
Mentia°. A este terreno damos o valor de 2:5003000. Como beinfel-
torias: Uma casa de cousa cocção de pão a pique o coberta do sopor,
achando-se O terreno cultivado com plantaeões do pequena lavour:
ocarrores fructiforas. A estas bomfeitoriat damos o -valor de 000$001.
Predio correu cito á listrada da Freguezia n. 27 antigo, 'tojo
edificado no alinhamento da estrada, tendo na fàclittita quatro portas,
sendo dua s' largas e duas com muros, varanda sobre esteios. e todo
coborto cola telhasonacionaes. •As divisões consistem em ires com- . ..
Partimentos propilas para negocio, sendo parte de Chã° e telha. vã C
parte forrada e assoalhada. A construcção é do pão • a pique, me-.
(lindo o pro,lio de frente 12 metros e GO eentimetros por sete metros
e 40 centimetroa de fundos. O terreno pertencente ao predio mede
37 metros de frente por 40 metros de extensão, confrontando de um•
lado com quem sle direito e do outro fazendo face com a Estrada
Campo d'Araa e pelos fundos cora o terreno dos executados. A esto
terreno com o predio descripto damos o valor do 8:0003000.. Como
beigtiiteria existe no terreno acima deseripto uma casa com um..
porta de frente e duas de peitorirno lado que deita para a estrada
campo slArOa, com portadas de madeira e coberta com Celhas nulo-
mies e acha-se dividida em dons compartimentos e cozinhas tom) pe-
queno posa 1 , 4 assoalhados e com telha vã, construcção de Muque.
Mede do fremo quatro metros por cinco metros e 10 centiontros. A
esta beinfehoria damos o valor de 2:0003. Predio torre° sito á estra.da.
do Campo de Areia 1). 2, edificado em centro do terreno, tendo na
fachada duas jatiellas de peitoril e porta ao centro,. com portadas de
madeira, boirada saliente e coberta com telhas naeionaeS, constra-
coito de estilou e se acha dividido em commodus para familia, sendo
parte em chão e parto assoalhado e todo em telha vã. O (errou per-
vencem° ao predto mede de frente 190 metros por igual largara na,'
linIM dos fitioloa e por uni lado 65 metros e pelo 'outro 40 metros
confrontan . 10 por um lado com Ricardo Antonio dos Santos e por ou-
tro em terrenos dos executados. A este predio e terreno damos o
'valor de 10:0008. No terreno acima descripto se acham edificadas as
seguintes benfeitorias: uma casa cot fama da chalet, tendo na fa-
chada duas janeihs do peitoril guarnecidas .. de madeira, entrada ao •
lado, coberta com telhas franeezas, tion‘ztrintio de estuque e se acha
dividido em dons quartos, sinas salas e cosinha , tudo em chão e telha
vã. aleito do frente cinco metros . e 40 centimetros por seis metros e
.60 eentimetrog, O puxado medo dons metros e 23 centimetros por
tres Metts.a; e 10 centimetros tendo o terreno ala diversas arvores
fructiferas. A esta bemtbitoria damos. o valor do 2:0008, uma casa ,
tombem em (Arma de chalet tendo na fachada duas janellaa do pei-
toril com portadas de madeira e entrada ao lado, cobaia% do zitico,
construi...são de estuque, e dividida em dons compartimentos e cosi-
oba, Itule em ellao .e sem forro. Modo do frente doas metros o
80 centimetros por seis metros. e 45 cantitnotros o o puxado medo
um metro e 00 eentlingtrOs. A esta beinfeitoria damos o vont. do
1:0003 ; predio torro° sito á estrada do Campo da Areia sem nu-
mero. diticado (`111 centro de terreno, tendo tia fachada duasjanellaa
e porta ao centro, beira saliente, portadas do madeira e coberta com
telliasonaCionaos, construção de estuque o acima-se dividido em uma

centimetresale fundos. O terreno portencente 	 predio mede do
f ront 10e	 mimei nos por igual largura nos funtiO C d3	 e extensão de (is

sala, deus quartos e cosinha, tudo em chão d em tolha vã. dOopr., usoill zioa
medo do frente cinco metros e 30 centimetros por cinco metros e 50

metros confrontando por uni lado com terrenos de Januario
Loureiro q pelo outro com terreno dos executados. A esto predio e .,
terreno damos o valor do 1:7003 ; .urn loto de terreno sito á
Estrada do Campo dArea onde existiu o predio n. 4, hoje demo-
fido, inejiode do fremo metros • por igual largura na linha dos
fundos, e do frente, aos fundos 65 metros, confrontando dos lados com •
terrenos dos executados e »os fundos com quem de direito. Damos
a este terreno o valor lle 6003 ; predio. terreo ssito á Estrada do
Campo d'Are.a n. G, edificado em centro de terreno, tendo na
fachada duas janellas e porta ao centro com portadas de madeira,
beirada saliente, coberto com telhas nacionaes e construção do es- •
toque Acha-se dividido em dons quartos, uma aola e coisinha, as-
soalhados o em telha vã, ~pau estado. ,eajoaloode foontoeoltainetroaao

•

, • 7850 D iÏiÓ9 .9"	 MAMO OFFICIAL' 	 •

• •
.	 e

"	 1 • Ng ! 1 ISN 1111111N!
dei 



_
	 •

.
pula:111dg° 1 OrirldÁljYDTÀRIO - •	 .5

Junho- cie- 1913 .̀ 7351

e 10 cantimetros por. sais •mate is • á 3a • .cantimatrosy- tori per.'
tencente ao predio, mede de ttut 2 matros.par 'asai largura no3
fundos ode extensão Ga motroo confrontando os lados (your tarronss

'dos executados e os fundos • com gomil lo aliraito. • A • cate s prodi)
Urrem damos o valor do 3:000$ ; na lote, da. terrona 'sito á

,Estéatia do Campo d'Areia c mi 30 nitros dé -fralde' com fama'
• largura na linha. dos Nados, acuda de • extansaa aa inalam
• çonfrontando peles lados com terrenos dos ox3cuct'lO ç pelos fint.bes
: .nte quain de dir.eito. A este. loto da terrena • damoso valor d 3

Neste loto do terrena achai-o as seguintes ha nfeitoria•ii
ma ediacação 41:3 páo a pique *mi farina do chata tan lu n st Ca11(1a
nas jantas de peitoril, entrada ao lado e coberta (iam telhas fran-

• :azas, dividida cio uni quarto, nina sala, Corredor a tdulti tini chão
3 telha vã. Esta cai:iam:ao medo da fruto quatro metros o 10 ceati-
metros por soai matros. o GO contbnatros, o puxado m.;:le deus' urtr,s
sor dons metros o 70 entintaras, tonda ald o Orrano arvores fritai-

Damos a estas b sanreitorias o valor de 1:-100$ ; uma edificação
do páo a pique, cobarta • de zinca ondulado Cern' posta e janela a
frente, em chão e sem forro, medindo da trent° quatro nntro.3 o 30
contimetroa por dous nutris; e 10 entiM1r3S, dividido em dous ca •n-

• partimantOs. A esta beinfeitoria damos o valor de 0O; tinia edifica-
ção de pata a pique em fôrma da clialet com daas janallas do peitoril,

.. entrada ao lado o tolo coberto com telhas francazas, dividida em*
duas 'salas, dons • quartos e cozinha,. parte forrada. o..assaalliada
parto em chão o telha va. Mode da frente cinca metros e la cantima-
tross por seis MetrO4 070 cantimetros, randinda o puxada dous metros

•c 60 centimetros por quatro metros. A esta bemfoi2oria damos o valor
de 2:000$; lote do terreno sito á Estrada Campo da Areia. insdinda
de fronte 01 • metros com igual largura' na linha dos fundos, e
do extensão • OS anotross, confrontando por um lado com topamos
dos executados e pelo outro o fundos com quem do direito. A este
Jota do terrena thanos o valor do 3:600$000. Neste' lote do ter-
reno existom ai seguintes benfeitorias: Urna rasa eia ASi •net da
chalet, tonJo na fachada duas janallas do peitoril com portadas de

• madeira coberta com telhas nacianaes, construcção de pao a pipie
• dit ilida em • um 'quarto C unia sala, e cozinha no pusado. A casa
!••intsle de redita tras metros o %O 'centimetros. por cinco mel rog O Ga

eeat 'met ros 0 °puxado mede um in ;iro O 80 centi m u tros por dons matroa
•• o 30 centimatros, tudo em chão o . telha vã. A esta bamf3itoria damos

o valor do 1:200$: • Uma. casa 'em Girtna de chalot tendo na fachada
• duas janellas da paitoril COm' portadas do madeira cobiao da telhas.

francazas, construcção da pao a pique o divi lida em uma sala, uni
• quarto c 'os domais assoamados e tudo eia talha vã. A casa inedai

•dr frente quatro metros el.() cantimetros por cinco ini3tror o NO emiti.;
Metros, medindo o puxado dons . motras O 60 centimetros. A est t bem-
feitoria damos o •calor de 1:a0n$. Unia pequOna,ea3a da estuque co-
berta da zince, o dividida • oni fres amimam:imanto% em chã') o som

-forro. A esta edificarão damas o valor de 1 .10$. Uni pequena casa
de estuque coberta do zinco o divi lida em datis compartimentos ein
chão o sem forro. A esta edificação damos o valor de 1:20$. O 'im-
porta total da presente avaliação é de S0:770$ (oitenta contos sete-
centos e.setenta mil réis), praça por quanto vaa esta praça. E
(lucra os mesmos quizar arrematar, doura comparecer no dia, hora
e locar acima designados afim de offectuar a praça, que se realizará
mediante )agamanta á vista Ou Cota fiança idonea par ires dias. Para
constar se passou o presente edital e' mais dons 413 igual tear, que
serão publicados o afixados na firma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de' maio de 1013. Eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi— Eliczer Gerson Támres.

O.Mn 	 •	 t. •	 .

Juizo de Direito • da Quinta Vara Civel •

De citação com o prazo de !O dia; aos interessados lia fallencia de
Attitio Moroni, para s.ciencia de alt.: 'se achara ent'cartorio as
eontas prestadas por DOmbirps C•tmerini,
funenci4, • a apresentarem as impa3naçõe8 qae entenderem, sob
1)ena de revelia, na Praia abaixo

O Dr. Luiz Augusto 'do Carvalho o Mello, juiz da direito da
5' Vara Civel do District° rodara'
' Faz saber que, por este juiza e cartorio do escrivão coa esto su-
bscreve, se processam os . autos de prosta0o do eentits em que é
supplicanto Domingos C.amot •ini, liquidatario tia fallencia, de Atilio
Moroni, nos (mus lhe foi dirigida polo supplicanta 'urna • petição
acompanhada de documentos putindie para prestar as suas contas.
Sendo essa petição deferida, passousa o preseuto edital com o prazo
de 10 dias, pelo tear do qual se citam os interessados na fallancia do
Attilio aloroni para scioncia do que se acham em cartorio as contas
prestadas por Domingos Canierini, liquidatario da dita • fallancia, o
apresentaram dentro do alludida prazo as imptiguaçaes que anui-
darem sob pena ..1.); á revelia, serem as mesmas contas julgadas
•boas. E para constar S3 pas.s:iram esto o outros do igual tear, que

-• serão publicados e allixa,los na rút'm;t da dei. Dado o pas .4ailo 'lesta
cidade do llio do Janeiro, aos . 30 do maio de 1013. Eu, liai•io
Teixeira da Cutihra escrivão, ti subscravi.—Lai: Aujasto de Car-
valho c Mello.	 • '	 , • •.	 _ • •
• .•

JLIZ3 da segunda . Preteria Civel
prae t •c )m .o pra:o .1..! 	 plr i'muta e. arrentataclo dos bens

otorei	 c.'oelho da limita pentio.ron a 1faa,v1
Itodrija rs e .1 .m.

•	

; f;Jines Alces, na Prata alpti.eo	 •

O	
•

nr.	 iro D11.111 pia do Macedo,	 supplente era exercida da
Pratoria Carel do District° Falara', etc;

nate saber a tolos (planais o pres.:HW O lital com .so prazo de' 10
dias virem, que por parte al3 Mane' ti):3111) da Radia. me foi db.'.
Ma a patiçãs) satminto:—Patiçãa—Exma. Sr. Dr. juiz da 2' Pratoria
(aval— gra va .t

▪

 elho da Racha, na; 413 OXOCil!ivo por nota pr.;'.
missoria t ia.) move a •Josa Gamas Alves, achando-se o processo eai
tornos d3 avalitção. rapar a V-Ex. o sirsa determinar aos s.111110-
re4 avalladaras privativos de fiúza, que avalie n 03 b.:413 ponaorados
ao supplicado, pára ema ,.,suida sarern 'peia avaliação v •nditiJa cm•
praaa. Nastis tarmas, C le deferitinute. de Janeiro. 23 de maio
la thi3.--Jarae Dyult Fontenell!. advogado. Est tva legalmante sediado.
Daspach):—, Sim, em tuins. Rio, 28 . da maio de •1913.—Deldaqua
Em virtude do que, mandei passar o proseate edital pelo toUr
.10 qual o alcial, do justica trará a pua:leo. prag•ão de venda o
arrematação, a (piam mais ' ler ou maior lance olrerecer acima da
avaliação, no (11110 da junho 'Iraxim, ás 12 horas de dia, dopais. do

.titula a.a.; lieuii, ás portas d isca juiza, á rua earbara da Alvaranga
n. 25, o:fsans penhorai s a José G im4 Alves

' 
03 (VELOS COIStaM • tia

aritiiarão oin poder o mão 110 03Crivii0, qt10 sie 03 seguintes: At:a-
fiação-L MS mazas d Moho; mintas, ema ris torneados, 21$ ; nua
afagar com tampo de inumam, :20$ ; Ires mus grandes, Com pisa
torneadas, •30$ ; .t101 balcão ale vinbatico com tampo. de. 1111r-
MOr3 OSetiro, 1 3 ; nina copa com pia e tornaira, 130$.; um mos-
trador mit-farm.:alio e tela do arame, S$ ; dons paraventos
vinhatieu, com vidro opaco, lOti ; nrna divi-ao da vittliatica covor-
nisada, , 10$ ; 1:; cada-iras aastriacas com assimilo de palhinha, laS$
tun carpa de armaçio de pinho, envido:toada, 70$ ; totia pipa vasia,
10$ ; doas quintos vazias, 	 ;	 trans do cozinha para hoteleira,
43$ ; uum espalho quadrilongn, 23:5; um lbaSto ecoa:ilide° n. 1, t10$ ; •
2 1 pratos Atidos o grossos, 2$10a; :21 pratos razo..3 e grossos, 25'100;
now. moringues, $00a ; tua roteai) de -parada (quebrado„ 16$ ; 21
copas diversos,. t$ ; uma 11113a• (te cazinha. da. tampa de mann
20$ : uni balcão com marmota; escara, Soman a quantia 413
723S'700, preço por quanto vã.) a esta primeira praça' os 1oferid as Iam.,
O quem os mesmos pretenda arraartfir, (levara compa vacar ita.aa
juizo no dia o Itera acima designados, a fim de ter bagar.a praia% .3
consoquenta arrentataoão. E para constar, mandai passar o prosatta
o mais, daus do igual .teor, que, s3rau publicados pela imprensa o
an i sados na legar do costuma pato rasp letivo ("dal do o ns lw.a, que 41•1
tudo lavrará uma cortidãO, afim do . Cr junta aos • antas. Dada o
passado Hasta cidade do lis) da Janeiro, Capital dos Estados Unido.;
do urna, cmi 31 de maio da 10 (3. • En, Alfreda Mutrell 	 °seri- •
vã.o, o subscrevi.— Pedro Deldurine de ji..teczo.

Juizo da Quarta Preteria eivar
••	 .	 •

De cilw»ão aos credores mortos na e.é.wesapio inorsia por D.. Senti.
mina a Joaptim Cordeiro de So.ca &no

•-• O doutor Tarratinio de Sanza nulo, Juiz lm supplente em axer.
cio da. 'km Pra-toda Civci, etc.
• Faz saber aos que o .presente edital de citaalo virem 'que par

esto juiza o cartorio • corre nina exacitção em que é exaquente D.-Sar-
da:nauta

'
 • e • rl'30 executado. Joaaniiii _Cardoiro do Souza Ne.tto, • ao

qual se fez panhora cai .dinheiro 'imitida existente no cafre da
depasito • publico, assignatdo-so • ao dito executado os seis dias
para allegar o g ila ilveg;3 a penhora, e dellos foi lançado; por isso* 
são OR tern104 p:13331.-S,3 procatoria de levantamanto da quantia ent
deposito, irias eta confbrmidada com a pratica o estylas, corno teem da
ver citados em taos casos ()g eradoras incerto; rpm tandiam possam ter
direito ao bevantatnento, por isso Os hei por citados para, no prazo da
10 dias, qiie correra . ) depois que esta ((ir taxado polo porteiro •10
juizo O aecusada a respeativa (:ertidão, ofrorece qualqner artigo do
prqterenela que por ventura tenham a quantia mu depo:•ita. e isto aol)
pena de suem lançadas e se passar peaaataria da lovantainento a
voe do exclumte,atint .de ser par oda kevantada..a quantia depositada.
Rio de Janairo, 29 de maio da 1013. • Eu, Francisco Caranta,-ascro-
vento Pira ui:int:tilo, o i,54:revi, é eu. Sairiam ti Albuquerque,escriVão,
subscrevi.—larottinio de 8011Za Filia).	 • •

• _	 • sk
Juizo -da • Quinta- Pretoria Criminal- '

De citação do réo João Cruz,' com o pra:o dá 10 dias- •

• Dr. Carlos Alronso da Assis eignairado; juiz da ti m Pretorizt
Criminai do DiStrieto FOileral etc.; 	 . .	 .

Paz saber' ao réo Jato Cruz que pelo pre4ente odital fica 'citado
para comparacer inste juizo, a-rint ale São. Chriatovaa ti. 391, ás 12
horas da dia ., na ~Honda do primeiro dia util depois do fin•lo o
prazo de 10 dias da publicação desta, afim do 53 Ver praeassar pela
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lustiça Publica como incurso nas penas do art. 30(i do Codigo Penal;
e julgar, sob pena de revelia ; outroshn ficando citado para os demais
termos do processo até final Untem:a C sua ci.xeetirão. E, para que
thegue ao seu conhecimento ou ao de quem possa interessar, mandou
passar o presente de que se extraltin traslado o outro do igual teor,
que será afixado no logar publico do coto no. Rio de Janeiro, Quinta
Pretoria Criminal do District° Federal, 30 de maio de 1913. Eu,
Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.— Carlos Alfonso de
▪ sais Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

Edital de citaç:ito do réo Antonio Julio Alces, com o prazo de 10 dias
O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo, juiz da tj a Pretoria Cri-

minal do District° Federal:
Faz saber ao réo Antonio Julio •Alves que pelo presonte edital

fica citado para comparecer neste juizo, á rua de S. Christovão
n. 29i, ás 12 horas do dia, na audiencia do primeiro dia util depois
de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver pro-
cessar pela Justiça Publica como incurso nas penas do art. 303 do
Codigo Penal, e julgar, sob pena da revolic; outrosim ficando citado
para os demais termos do processo até fim sentença sua.necução.
E para que chegue ao seu conhecimento ao de quom'possa iu , e-
ressar, mandou passar o presente de que sol ;rabi]] trashulo e r ro
de igual teor que será afixado no lugar pi 	 !o do costume. 	 de
Janeiro, 5 1 Prelada Criminal do Distric	 Vedora!, 28 d	 io
de 1913. Eu, Pedra Brant l'aes Leme,. escri 	 , o subscrevi.	 os
Alfonso de Assis Figueiredo.

MIEM%

NOTICIAR1
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. P , „tente da Repu-
blica os Srs. ministros da Jusfira e interino da .,zenda, da Marinha,
da Guerra e da Viação e Obras Publicas e senador Pinhoiro Machado
vice-presidente do Senado Federal.

-- O Extno. Sr. Presidente da Republica recebo]] hontem, ás
horas da tarde, cm audioncia especial, o Sr. Edwin Morgan, Em-

baixador Americano, que apresentou seus agradecimentos por ter-se
feito S. Ex. representar no seu desembarque.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, ree3beu hontem ás
2 1/2 horas da tarde no salão de despachos do Palacio do Catetie os

seguintes funecionarios da Secretaria das lielaçõs Exteriores e

do corpo diplornatieo brazileiro, que lhe foram agradecer as suas no-
mearõeS e promoções:

• Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, director geral dos negocios

economicos c consulares ; Napoleão Heis, director da secrão de ne-
gocias politicos c diplomaticos na Europa ; Dr. Ziteharias de Góes
Carvalho, director da soc(:jio de protoeollo ; Raul Adalberto do Cam-
pos, director da secção de contabilidade ; Dr. Jansen do Paro, dire-
ctor da sec,:ão de bibliotheca ; i" officiaes Dr. Sylvio Liberai° lloméro

(oficial do gabinete do ministro' , ,Henrique José de Saules, Carlos For-
.

reira de Araujo, Baphael de Mayriok e Antonio Alves da Fonseca
• officiaes Mariode Vasconcellos, Benjamin Ribeiro da Costa,Rodolpho
de Siqueira Fritz, Matheus de Albuquerque, Antonio de São Clemente
e Fernando de Azevedo Milanez, e os 2" secretarias de legação

' Luiz Avelino Gurgel do Amaral, Ortavio Fialho, Paulo Celha de Al-

Incida, Carlos Taylor c Fernando de Lara Palmeiro.

-- O Circulo dos Operados da União dirigiu a S. Ex. o Sr.

Presidente da Republica uni telegramma agradecendo as homenagens
prestadas pelo Chefe de Estado por oreasião do passamento do Sr.

Lucio Reis, revisor da Imprensa Nacional.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores

Pires Ferreira, João Luiz Alves e Gabriel Salgado; deputados Simeão_	 _	 _ .

Leal, Bento Borges, Lourenço de Si, Cunha Vaseoneellos, Jacques 0a.

tique, Estevão Mareolino, Luciano Pereira, Moira de Vaseonce1109,

Fleury Curado, Aurelio Amorim, Olegario Pinto e Nieanor Nasci- so:,

mento; Dr. Bolisario Tavora chefe d policia, Dr. Enéas Gaivão,

nistro do Suor,:ono Tribunal Federal; general Tito Escobar,

dante da brigada mista provisoria, e De. José Joaquim .Muniz
Aragão.

Justiça e Neffncios Interiores

O Sr. ministra transmittin hontem ao seu collega das Re-
lações Exteriores, afim de ser encaminhada 3' sou destino, a earta,
rooatoria expedida pelas justiças do Estado, do Pará ás de Portuga/,.-J
a requerimento dos herdeiros do finado Dr. Antonio Francisco
nheiro, para citarão tio José Braga.

-- Por actos de hontem, foram nomeados pelo Sr. ministro:
fiara a Inspeetoria do Sande dos Portos do Estado do Pará: o e.-
eripturarioa-rcliivista Genesi° de Moura Pegado, para o lagar de

secretario; Francisco de Assis e Silva, para o lu gar de escripturario-
archivista.

Do lu gar de secretario da mesma inspectoria foi exonerado (1

Sr. Arthur Bezerra Tiné.

-- O Sr. ministro levou bontom ao conhecimento do ministro
da Fazenda que o juiz federal na seeção do Rio de Janeiro suspon-
deu, polo prazo de oito dias, o escrivão do mesmo juizo capitão An-
tonio Josi'i da Cunha Lima,e designou o escrevente juramentado Oscar
Julio de Carvalho para substituil-o.

-- Foram exonerados: n bacharel Ilerbert Moses do logar der
2' supplento do juiz da 2' Pretoria Civel, por estar exercendo interi-
namentoi o bar de 3° procurador dos Feitos da Fazenda Municipal,
e , a pedido, ()lave Luz e José Gomes de Sá Junior dos logares de es-
creventes juramentados do 2" °Meia dos Feitos da Fazenda Municipal
c da 1 Pre,toria Criminal.

-- Foram concedidas licenças: de um armo, em prorogacão, ar,
bacharel Francisco Pinto da Fonseca Marques, 2" supplente do juiz
da Pretaria Civel lsia Capital, e de duos mezes, lambem em mio-
roiarão, ao 111 . .11(3dd:o) Octavio Langpard da Menezes, consultor ge-
ral da Republica.

-- Foi transferido o 3^ simplente do juiz da 3 1 Protoria Cri-
minal, bacharel Evauisto Marques da 1 to, para O lugar de 0' sup-
piemo do juiz da 21 Pretoria Cisel do District° Federal.

____ Foram naturaliza/bis brazileiros Albino Gonçalves Torres et
r tiam i o,o0 Augusto Braz, natnraes de Portugal, e Ervert Gutlitto
Purily, natural da Inglaterra.

-- O sorviro para bojo, na Brigada Policial, é o seguinte:
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soares.
Ofliiai de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Modicos : de dia ao 110 :-1uital, tenente Dr. Peixoto Meira de

promptidã n , tenente nr. Gonçalves Lima c interno de dia, alferes
honorario Manhães Filho.

Dia á phartnacia, phannaCentieo Fi gueiredo Leite e pratico
ArwIdo dos Santos.,
'	 !landa dii visila, alferes Barros Palineira.

Boleiam a ,4 patrulhas, alferes Vieira da cruz e nove iiiferiore.
bondam no	 disirieto, o alferes Lopes de Azovedo e um ia-

fedor.
Pavilhão Intornacional. alferes Mario Limoeiro
'ílio:atro S. Pedro de Aleantara, alferes Bellerophonte de An-

drade.
Prado Jockoy-Club, tenente Garcia Fiamos.
Prompiiiião permanente : no fr° batalhão, alferes Carlos Viti!;

e na eavall;tria, alferes Pereira Junior.
Guarda s : Caixa de Conversão, alferes Mello Silva; Cnixa,..do

tizarão, tenente Cesar Barrão; Thesouro, tenente Bondo de Campos;
Casa da Moeda, alferes Virissimo Nogueira.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Geofre de
Procura : no 2, capitão Izidro de Sá; no 3°, capitão Brilhante dei
AlbuqUerque; no 4^, alferes Silva 'relias; no 5', alferes.Cantidio Car-
dei; na cavallaria, capitão Ribeiro Catalão; e no carpo de serviço
auxiliares, alferes Abelardo de Souza.

Uniforme 7". com nola.inas branca-s.,'
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— 0 Sr. ministro, attendendo á solicitação do seu collega da

Jo,ti:i, pediu ao presidente do Banco do Brazil remetter á Directoria,

Geral dv Contabilidade uma cambial de Frs. 4.109,89, pa,gavel em:

Lmmrim'' ii tras dias de vista, e outra de Ms. 3.208 tambem pa•‘

gavel em Londres, solicitada pelo Sr. ministro da Agricultura.

— O Sr. ministro negou provimento, por estar perempto, ao
recurso interposto por R. Carrique, agente da Compagnie Messagariea
maaiiimas, do acto do Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
sujeitando o commandante do valva'. inglaz Grytevale ao pagamento
de multa de direitos em dobro pela falta d3 tres caixas vindas de .
Bordéus.

-- Da arcaMo com o despacho do Sr. ministro o director do"
S311 gabinete autorizou ao' delegado fiscal no Pianhy a conceder a
exoneraa -mo solicitada pelo escrivão da collectoria federal em Campo
Maior, e - a encarragar o colectam estadual naquele municipio da'
arrecadação das rendas fecieraes.

— De accordo com os pareceres, o Sr. ministro indeferiu o re-,
quarimento de D. Juliata Thompson Guimarães pedindo aforamento
df:; iforranns da marinha e accroseidos á rua Barão de Jaceguay,

th roy

— O Sr. ministro expedia titulo de autorização para funccic.:
nau' na Republica á Associação Mutua Excelsior, comia . séde nesta
Capital.

--Pelo Sr. ministro foi concedida licença de seis mexes ao hei
do thesoureiro do Thvsouro Nacional Mano Penaforte.

--O Sr. ministro deferiu o requerimento do Sr. Ilonorio Herinetc
Corrêa da Costa, ex-director da Casa da Moeda, pedindo permissão
para continuar a contribuir para o montepio que constituiu.

--Não havendo o Tribunal de Contas registrado dentro do
exercicio de 1912 a despeza com o pagamento de 6:351$810 á Tile
Leopoldina Railway Company, United, solicitado pelo Sr. ministro

da Fiação, o Sr. ministro devolveu-lhe o aviso que solicitava tal paga

-- O Sr. ministro deferiu o roquerimento do agente fiscal dos
impostos de consumo no Estado de S. Paulo bacharel Jorge de Mo-
raes Barros pedindo parmissão para contribuir para, o montepio por
contar mais de 10 annos de exercicio.

--Na primeira Pagadoria do Thesouro pagam -se segunda-feira
as seguintes amibas

Primeiro dia util—Secretarias do Exterior, Viação, Agricultara e
Justiça, Consultor Geral da Republica, arte de Appellação, juizes de
direito, Ministcrio Publico, Tribunal do Jury e pretorias, juizes soe-
cionaes do District° Federal e Estado do Rio, avulsas da justiça, Via-
ção, Agricultura, Fazenda,Exterior, repartições fiscaes junto ás Com-
panhias City e Illuminação,Poroamento cio Solo,fiscalizaçâo de Bancos,'
Loterias, Companhias de Seguros e de Estradas de Ferro,Archivo Pu-
blico, Inspectorias de Obras Publicas, Estrada de Ferro Rio d duro,
Estatistica e Junta Com-marcial, Repartição de Aguas, Esgotos e'
Obras Publicas.

Marinha

O Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ministro da
Marinha, acompanhado do Sr. capitão-tenente Ricardo Dias Vieira,
seu ajudante de ordens, compareceu tambem aos funeraes do Dr.

Francisco Pereira Passos.

--O Sr. vice-almirante Antonio Lins Cavalcante de Oliveira,'
chefe do Estado-Maior da Armada, recebeu os seguintes radiogram-.
mas:

«Mina.; Gemes 30, 12 horas e 5 minutos—Continuamos a navegar
sem novidade, communicando-me com a estação do Pará a seiscentas
milhas de distancia. Saudações.—Thedim Costa.»

«Minas Gemes 31, Demorara, Wireless, Armada, Rio—Navegamos'

sem novidades marcha economica chegaremos domingo amanhã Bar-
bados. Estado sanitario bom. Saudações.— Thedim Costa, eornman•
dante.»

--Desembarcaram o capitão-tenente, Galdino Pimentel Duarte,
do navio escola Primeiro de Muco , o o fiel de 2' classe Braz

O serviço para amanhã na Brigada Policial é o se2•tiinte:
superior do dia, capitão Pinho França.
(inicial de dia á brigada, capitão Rodrignes Fontes.

, Medicas de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Aluam: de prom-
ptidao, Dr. Lobato Ayras e interno da dia alfaces bonorario Luiz
Macedo.

Dia á 'Alarmaria, pharmacoutico Paulo Silva e pratico Piras de
•

..P,oncia da visita a Unas Quirim-mo de Oliveira.
Bonda ím , patrulhas, alferes Souza Reis e nove infarioras.
Bonda no 4" districto, alferes Moira Lima c uai inferior.
ravilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente do 4" batalhão, alferes Baptista Coelho;

e na cavalaria alferes Daniel Cavalcante.
• Guardas: caixa de Amortização, alferes Paula Madureira; Caixa
de Conversan. affere ,: 1é do Boinfim; Theaouro, tenente Themis-
aortas Lima; Casa mla atoada, alferes Ferreira de Abreu.

Estado-maior nas corpos: no 1 batalhão, capitão Leonel de
Assis; no 2 0 , capitão graduado Sá Peixoto; no 3', alferes Sabino
Cunha; no 4", alfaces Pereira de Lucena; no 5, tonante Albino Mon-

. toiro: na cavalaria, cvpitão Almeida Cardeal, e no Corpo de Serviços
, Auxiliares, aliaras Ara:lides Chaves.

• Uniforma 3' emn polainas pretas.

—O Dr. 3^ dalogado auxiliar encerrou o inqueritv aberto sobre
accnsaçõas foles pela Ga ...,?ta de Noticias contra o delegado em exer-
cicio no 5" dis:rieto com o seguinte relatorio:

• ,'Pelo ‘511Vao de lis. 2, foi ürdenado pelo Esmo. Sr. Dr. Chefe
de poliria a ah , rcura do presente inquerito, para apurar um facto
aenunaiada p . aa (;,,:f;fq (1,, Noticias de.'; do corrente maz, OC orri lo
na	 daloa'acia do	 districto pohiei aI, °mulo se fazia formal ac-

` cnaa) ás raspecti‘ as autoridades de terem abusivamente cor-
tado es ca l )allos e espancado a seis mulheres que se achavam

•presas na la , te de :t do corrente maz. No decorrer do buque-
rito prestam)] suas declarações, S2111 unkormidade e em inani-

', fes to ciasacaõalo, Imiza Gomas, Maria Benedieta, Evangolina
Maria Rita, Alzira Maria da Conceição, Etelvina Francisca e Faus-
tina da Con a, : a ão accusando, cie modo vaTio e incerto o sar-
gento da r n n 1' ,• ;11 Policial Antonio de Aguiar e Silva e o guar-
da civil ManoadVelloso Filho, como autores dos castigos já referidos,
ús mesmas indiaidos; ficando apurado e constatado que as respecti-
va s mulheres figuram na mais baixa classe do meretricio daquele
local, como mv infesta olli , Ima á moral publica, tendo immtinsas en-
tradas no xadrez da delegacia e Casa de Detenção, e, que ao entra-
rem na delegacia cm companhia do outras presos, portaram-se de
modo iodecaroso e insolente, proferindo obscenidades do mais baixo

da:-afiando a ener gia das autoridades policiaes para as conter.
SubMattidas a exame de corpo de delicio, os respectivos autos em
sua coma si totalidade não constatam as offensa.s physicas referidas não
podendo Lambem ser precisam:lute constatado o curte doa calmellos
que alagaram ter sonido, pois algumas já usavam cabelos aparados
contras o fizeram aparar postoriormanto. Verificando-se ainda que no
facto argnido nenhuma intervenção Leva o. delegado respectivo, Dr.
Antonio A u g osto de Mal tos Mendes, que unicamente ordenou que fos-
sem as referidas mulheres recolhidas ao xadrez da delegacia, como
confirmaram todas as testemunhas e o commissario de dia á delegacia,
Theoton:o Santa Cruz de Oliveirmne nenhuma informação a respeito
levou ao conbacimento do respectivo delegado. Assim, penso não ter
havido na livanibese ciastes autos da imperito nenhuma imputação
contra o dalegado referido. que agiu de inteira boa fé, no Caso de te-
rem sea auxiliares ou subalternos infringido qualquer disposição re-
gulamentar ou disciplinar, salvo melhor juizo. Rio, 19 de maio de
1913. —Ealatio Montei r,),"

Fazenda
O	 ministro deu 'montem audiencia publica, attendendo aos - que

o procuraram.

- P,-to Sr. ministro foi chulo provimento ao recurso interposto
por fl. Pinheiro Comp. da decisão da Alfandega de Santos que
mandou considerar como graxa liquida para sapatos, da taxa de 250
réis, a mercadoria sulanettida a despacho pelos recorrentes para pa-
gamento da taxa de $o réis.

— O Sr. ministro assignon actos declaratorios dos vencimentos
tine competem a diversos funccionarios aposentados de differentes re-
partiçõa.

— Por portarias de hontem, o Sr. ministro concedeu as • se-
guintes Ileenaas: de seis mezes, ao inspector de Seguros bacharel
,Leopoldo Coelho de Gouva ; de 90 dias, ao auxiliar de eseripta da
Imprensa Nacional Henrique Pereira Pinto Machado e á operaria do
mesmo cs tabelecnimento Adalgisa dos Santos.
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'do contra-torpedeiro Pará; após a .entrega a seu substituto dos etibi-
tos da faièrchti nacional a teu Cargo.

• 1$	 •
• —.Foram incluídos no AsylO• dos .Invalidas da Patria o luar&

•ribeiro nacional Raymunda Nonatoe de Oliveira ç o foguista oxtranti-
merario Aggripino Ferreira Lima ,conforme'requereram.

t..	 •	 .1. •	 •

-- A
. 
tabella dó registro de: 1 a 15 do junho é a seguinte:

Dia 1, vapor do guerra Andrada ;* dia 2, cruzador-torpedeiro
Tymbira; dia 3, vapor -de guerra Carlos Gomes '• dia 4, cruzador. Rio

•Grandei do Sul; dia 5, navio oscola>imeiro de Março; dia O, cruza-
'dor Balda; dia 7, vapor de guerra Andr.ada; dia 8, cruzador-torpa-
deiro Tymbira; dia V, vapor cio guerra Car/os Gomes; dia 10, atua-
dor Rio Grande do Sul; dia 'II, navio ciada Primeiro de Março; dia
12, cruzador Bahia; dia 13, vaporldu guerra Andreda; dia IS, cruza-
dor-torpedeiro Turatira e dia 15, vapor de guerra Carlos Gomes.

-- O Sr. general Vespasiam do Albuquerque, ministro da
Guerra, esteve hontem no gabinete do • Sr.' almirante Manoel
Ignado Belfort Vieira, ministro da lkittrinlia, a quem foi agradecer as
homenagens prestadas pela nossa Marinha, ao general Osorio, no dia
21 de maio.	 • .• -

•
-- A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o capitão-

tenente Tancrodo de Alcautara Gomos, por ter sido exonerado do
.cargo de director da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado de
Ninas Geraes...

— - Da Superintendencia do Pessoal foi desligado o 1° tenente
Jaão Baptista Louro, por ter sido nomaado para exercer o cargo' da
ajudante da Capitania do Porto do, Estado do Pará;

• designado o escrevente de 2a daSso Alfredo' Linhares
.	 .

Dias para servir no gabinete do Estado-Maior da Armada, em
substituieão do de igual classe Lucio Vieira da Cunha.

•-•-n-; A Stmerintendencia do Pessoal apresentaram-se o 2° te-
nento Edite° Ferreira Gandora, por ter desembarcado do contra-
torpedeiro Parahuba, e entrado em goso de um maz de licença para
tratamento de sande, e • o escrevente de •2a •classe Alfredo 'Linhares
Dias, por ter vindo da frotilha de Malte Grosso.

je—D Defesa-Moverdo Portoodo flici de Janeiro, (si desligado o
capitão do corveta Damião Pinto da Silva.

O Boletim do Almirantadepublicou a couroaaeã.o das ra-
t111100S dos seguintes conselhos de guerra .;

sr No dia 3 de junho, ás 11 horas da manhã, aquede a que responde
o.marinheiro nacional da 2° classe Julio Ferreira da Silva, do qual é
presidente o vice-alinirauto reformado Sabia° de Azeredo Coutinho e
juizes:, capitão do corveta Augusto Casar Builamamii, capitães-te-
nentes Arthur Pradaria° de Nortenha, Alfredo litiárillte puu..) Gui-
marães, medico Dr. Arthur do Valia Lins e engenheiro machinista.
Thomaz Pinheiro dos Santos,' devendo comparecer o réo o as teste-
munhas, 20 sargento Raul Antonio Pereira Correa, servindo no Corpo
do Marinheiros -Nadottaes, e marinheiro nacional João Pedro Baptista,
embarcado na Defesa Move/. • '

No dia 4 de junho, ás inesnias' horas, aquilo a que responde o
taifeiro Olivio da Silva Marques; do qual e presidente 'o capitas, de
mar e guerra, reformado, Joaquim Raymundo de Lamare Sobrinho e
juizes: 1° tenente Mano Queiroz Mudas, 2°' tOnCot03 Paulo Lactara In-
Mor, Eurico.Parga Viveiros de Castro, .Alvaro Augusto Thomaz Gan-
ealves o coonuimario João Cavalcanti Caminha, (havendo coinpaçocer
o réo o seu curador, 20 tenente engaitheiro machinista Leandro Jose
de Faria..	 .

No dia 4 de junho, ás 11 horas da manhã
'
 aquella que responde

. o capitão de corveta Antonio Catando Lema, do qual é presidente o
capitão de mar e guerra reformado llodolpho liamos Fontes e jOinS

•capitão de fragata Alatine Alronee Uris:is Cobra, capitães de corveta
; Prudencio &mano Brandão, Eduardo Audio de Proanaa, Heitor
•Xavier Pereira da Cunha e. engenheiro machinista João Candido
Rodrigues.

No. mesmo dia e ás mesmas horas aquelle a que responde o
contra-mestre de 2° classe do corpo d olflciaes infariorea da Armada
Samuel lzidoro Lopes, do qual é • presidenta o capitão de corveta
I'riamo Munia Telles e juizas : capites-tenentss João Augusto Pereira
do Amorne( . Juolor e João. Candido llo It•igues, 2° 6 tenentes Carlos
Lemos, João Pedro de Souza Lobo e Antonio Damoqua d .o Barros.

No dia 5 de junho, ás mesmas•luras, aqus11) a mie respondo o
foguista extrainunerario de 3° classe Pedro Maneado dos Santos, 41u

qual é presidente o capitão da fragata reformada Joaquim Raynnind )
de Lutare Sobrinho e juizes : capitão de fragata enzenheireenachi-
nista Augusto Luiz Pinna, capitai) . da corveta engatilmeireanachinista
João Jose Perimidos, capitaea-tanentea reforma lo Jose „noaquhn
111arãease engenheiros- suacliinietaseloão de Araujo Guimarães e ca-

ie

pitão-tenente reformado Miguel Joaquim de Castro Sobrinho, devando
comparecer o réo e seu curador, capitão-tenente commissario Juvena/
Jardim.	 •	 •	 *- •

No dia 13 do junho, ás mesmas horas, aquelle a que .responde o
20 tenente engenhoiro-machinista Lourenço Siqueira da Motta, do
miai é presidenta o capisão .de fragata reformado Joaquim Raymundo
de Lutare Sobrinho e juizes : capitão-tenente Oscar Luiz dos Santos
Dias, 1°9 tenentes Frederico de Barros Falcão Ilassalman e engenhai-
ros-machinistas Oscar Gomes do Couto e Rodrigo Ramos e 2° Cliente.
Mario Perry.	 ••

•
-- Foram alistados no batalhão naval os voluntarios: José Lima.

da Silva, Silvino liraz de Lima, José Marcolitto Filho, João Barrunto
dos Santos, Manoel de Souza da Silva, Raphael Celestino Pires e lio-
dilio Rodrigues Durval, julgados aptos paro o SerkiÇO da Armada ala
inspecção do saude a que foram submettidoss

-- Ao contra-mestre de rolasse Francisco !fusa dos Santos tol
mandado contar pelo dobro, de accordo caiu 'o parecer do Conselho do•
Almirantado, emittida em consulta n. 976, de 29 do abril do corrente
anno, para os elreitos de sua futura reforma, o periodo decorrido de
6 de setembro do 1893 a 16 de abril do 1891, em que serviu em ope-
rações do Guerra na esquadra legal. . •

• — Foram nomeados:
O capitão-tenente José Garcia do O' do Almeida para exercer o..	 .

cargo de oficial da Eacela Naval:
O 1° tenelito Mario Diniz de Araujo para exercer o cargo, inta-

rinamente, de vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Piaulty;

O capitão-tenente medico Dr.José Buliu do Oliveira para servir
na Escola Naval ;
-	 O capitão-tenente medico Dr. ()atavio Joaquim Tosta da Silva
para exercer o lagar do medico da Escola Naval

Urgido Francisco RitIO03 * para exercer, ititerinatnente, o cargo
da 3° pharoleiro do posto illuminativo das Roccas, no Estado do Per-
namblie0 ; *
" O capitão-tenente Luiz Coutinho Ferreira Pinto para exercer o
cargo'de ajudante da Imprensa Naval e Nilo Gomes da Silva, Antonio
Joaquim Vieira, Castão Ilaymundo Borges, Eulampio dos Reis Valia,
Alfredo Vianna dos Santos Sá, Rutin.° Caetano dos Santos, José dos
Santos, Sylvio Machado Borges, Leopoldo Guimarães Tertuliano do
Menezes Campos, José Martins, Antonio firayncer, dasemiro da Sil-
veira Ginetes, Antonio Torquilho, Waldemar de Pinho Victorio, Uca-
dgr.° Sebastião Jouan, Chrispiniano Alexandrino de Freitas, Jorge •
Martins e Joaquim Attgusto da Silveira para exercerem os cargos da
nixanieos na.vaea de 2 classe, 24 sargentos; nas reshactivas especia-
lidades.	 •

-- Ecoa sem eir.úto a portaria de 21 d.) janeiro do corrente
atino wmwatitio o capitão-tenente Laical Alexandre Boiteux para
exercer interinamanta o cargo de immadiato da canhoneira Oyapoek.

-- Foram exonerados:
• O capitão-tenente José Garcia do O' da Almeida da cargo de au-

xiliar da 1° secção daSuperintendencia do Pessoal;
O capitão-tenente Luiz Continho Ferreira Pinto do cargo do dire-

ctor da Escola da Aprendizes Marinheiros do Estada de Sergipe;

	

O I° tenente Maria Diuiz de Arauja	 meg° do °Melai da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Pianity;

O capitão-tenente medico Dr. José flautim) da Oliveira do cargo.
do medico da Escala de Aprendizas Marinheiros desta Capital;

Guerra
.	 .	 .

O Sr. ministro visitou hontara o almirante Lins Cavalcanti ., chefe
do Estada Maior da Armada ein seu gabinete de trabalho; agrade-
cudo nessa oecasião as homenagens prestadas pala Marinha bragiloira
á minoria do general Osorin.

• •	 •
— O 1° tonante ;ases er., thren Arauja foi dispensada do com-

manda do contingente que eu:Amanha, a commisela incumbida da
detuarcaçãa da limites entre o Brazil e %muda.

Pela ioSp3C00 de sendo por que' passou, foi julgado precisar
It.k 90 dias para u watt tratamento o P tettonto Victorino Luiz Fa-
biano.	 •

Apresen tarain -se ao Departamento da Guerra os seguintes
(Ada gas : .caronel João Egydio Itamalho, regimento tia-infan-
taria por ter vin•lo a esta Capital coai perinissau ; tenente-coronel
Salustiano Francisco Alves, do quadro especial da arma de enge-
nharia, por ter sido inspeccionado do sauda ; major Arthur Lauro da .
Matta, do 124 ruim :uno de cavallaria, por ter sido transferido ; 1°
tenentes Damocrito leirboza, do grupo de obnzoiros, por haver con-
citado a licança,ota alijo gozo seachava,para seu tratataanto • de sande;•
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‘ gmydio Mariot de Andrade' . do PiP regimento de infantaria, por ter
de seguir a reunir-se a seu regimento e aspirante a ch2i . 1,11 Ileml)-e.to
da Cruz Cordeiro, por ter sido desligado da Escola ãhhiar.

• Agricultura, Industria e Commercio
.•

11) Sr. Dr. Marques Lisboa, director do Posto de Observação de
Dello Horizonte. recolheu o Sr. ministro telegramma participando-
lhe que,• no proximo sabbado, ás 2 horas da tarde, será levantada a
cumieira dos edificios do aludido posto e convidando-o a fazer-se re-
presentar naquele acto.

O Sr. ministro designou para sou representante o Dr. Parreiras
Horta, director da secção technica do Serviço de Veterinaria.

• -- No concurso terminado hontem na Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, para preenchimento do cargo
te professor da aula de desenho a mão livre, geometrico, topogra-.

hPhien o de aqua.rella, foram julgados habilitados pela commissão
, lodos os candidatos, sendo. porém, classificados o Dr. Thomaz Caval-
canti de Gusmão, que exhibiu as melhores provas.

MWQ===IM.

Pereira Passos

i' Realizou-se hontem, c .cin a maxinia solemniclade, a trasladação

do corpo do Dr. Francisco Pereira Passos da Prefeitura Municipal
para a necropole de S. Francisco Xavier.

Ao Palacio da Prefeitara, exijo salão de honra foi transformado
em enteara ardente, durante toda a noite de sexta-feira, afluiu
grande numero de pessoas que visitaram o corpo do ex-prefeito.

Essa romaria se proloncon até as 11 e 20 do dia de hontem.

0/padre Ar.thur Cesar da Rocha, capellão da Irmandade da Alise-

ricordia, aeolythado pelo conego Osorio de Athayde Cruz e pelo padre
Manoel Seraphim de Oliveira, começou ás 11 e 20 a celebrar a missa
de corpo presente, com a assistencia do Sr. general Bento Ribeiro,

prefeito do Districto Federal; do representante do Exino. Sr. Presidente
da Republica, ministros de Estado, altas autoridades civis e militares e
elevado numero de representantes de todas as classes somes.

Um Niro de sacerdotEs , canton o «Libera me» e ás 12 e 20 o caixão

era tomado de sobre o catafalco, sendo depositado na mesma carreta
que ante-hontem o trouxe do arsenal, dando-se começo á organiza-
ção do prestito funebre, que obedeceu á ordem seguinte:

Representante do Exulo. Sr. Presidente da Republica; ministros

de Estado; Senado Federal: Camara dos Deputados; Supremo Tribunal

Federal; prefeito do Districto Federal; Conselho Municipal; Gide de

Appellação; Chefatura de Policia; Exercito; Marinha; Guarda Na-
Cional; Brigada Policial; Corpo cio Bombeiros; funecionarios e com-

ncissões federaes e municipaes; imprensa; corint do Exmo. Sr. Presi-

dente da Republica; ecirõa da Prefeitura do Districto Federal
itirC.ha da Inspectoria de Mattas e Jardins; corôa dos funcciona-
rios municipaes; corUa da familia Pereira Passos; banda de musica
4) Corpo de Bombeiros; coróa, do Corpo de Bombeiros e commissão

de inferiores; =Imissão do commercio, P série; Centro Industrial
Brazil ; representantes da Imprensa Nacional e Diario Official

AssociaçãO Commercial do Flio de Janeiro; Federação das Associações

Conmwrciaes do Brazil; Centro do Commercio do Café; União dos
Empregados do Commercio do Rio de Janeiro; London and River

Plate Bank, United; London Brasilian Bank; Banco da Lavoura
c do Commercio do Brazil; British Bank; Banque Française Italienne

imur FAmerique du Sua ; Banco do Brazil ; Credit Foncier

Banco Espanei dei Rio de la Plata ; Banco Commercial do Rio de
Janeiro; Raivo Itypethecario cio Brazil; Banco Mercantil do Rio de

Janeiro; Cama da •Provincia do Rio Grande do Sul; Banco Germanico

da America do Sul; Banco do Estado do Rio de Janeiro; Banco de
redito Real de Minas Geraes ; Banco de Credito Rural o Inter-

I (a-a Standard, casa Raunier, Francisco Salicone, repre-
seet 11 ;a orchestras da Emproza Paschoal . Segreto; casa Oscar

Machado te Comp.; casa Teiwira Borges & Comp.; casa Granado

(5.z Comp.; Fabrica de Cerveja Polonia; Fabrica de Cerveja Hanseatlea; 1

Companhia Cantareira; Companhia Cinematographica Brazileha;

Companhia Telephonica; Companhia Ribeiro Brandão; Companhia de
Transporte e Carruagens; Companhia de Transporte de Carnes Ver-

des; Empreza Julio Pragana & Comp.; Empreza Paschoal Segreto;

Empraa José Loureiro; .Companhia Edificadora, Marcenaria Brazi-

leira,corn e s tandarte e commissão de operarios; representante do Con-

selho Symphonico; Garage Hargreaves; Lopes Fernandes Si Comp.;

banda do I° regimento de infantaria do Exercito e unta commissão do „

Gremio Republicano Quinze de Novembro.

F.otemadg o prestito,den-se inicio á movimentação da carreta, que

era puxada por uma numerosa turma de guardas municipaes

guardas de jardins.
As coriias foram conduzidas, na frente do prestito, em quatro •

caminhões do Corpo de B)mbeiros que se achavam completamente .

recobertos de luto.

• Urna companhia do Instituto Profissional formou, de armas em

funeral, em frente á Prefeitura por occasião da sabida do feretro,

prestando as ultimas honras.
O coche funebre, que foi adornado especialmente, era puxado por

seis cavalos, os cocheiros de libré com chapéo a Laiz XV. O enfeite
do coche era especialmente de flores roxas.

As carruagens do acompanhamento seguiram a passo atraz do

cortejo popular.
A's 3 horas chegou o cortejo funebre ao cemiterio de S. Fran-

cisco Xavier.
As immediações e o interior da grande necropole achavam-se

repletos de povo. As j ancilas da portaria estavam totalmente occupa,
das por familias de empregados da administração.

O ataúde do Dr. Pereira Passes ficara na capela do cemiterio

até se construir o jazigo especial que receberá o corpo embalsamada_

do ex-prefeito.	
WIX:13211

Estabelecimentos de instrucgo

Collegio Militar de Barbacena Deverão comparecer na
séde deste estabelecimento, em Barbacena, nos dias abaixo designa-
dos, ás 11 horas da manhã, afim de prestarem exame de admissão
para matricula no referido collegio, os candidatos que se acham no
Estado de Minas e bem assim os que faltaram aos exames realizados
no Collegio Militar do Rio de Janeiro.

Dia 9 — Alberto Carlos de Oliveira, Alipio Teixeira de Oliveira,
Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Belisario Fernandes Tavora,
Dreno Coaracy de Iracema Gomes, Celso Cunha Gonçalves, Adriana
Motel° Filho„Aloizio Davis, Antonino de Sentia Figueiredo, Antonio .
Carlos Lafayette de Andrade, Arthur Levy, Clodoneu Davis.

Turma supplementar—Cyro Duque Estrada, Eduardo de Andrade,
Guilherme Pereira Brandão e Ilumbarto Ilenriques.

Dia 10 —Floriano Peixoto Lima Vasconcellos, Gamaliel Pereira de
Carvalho, Genaro Pereira da Costa, Guilherme Balthazar Vaz, José
Leão Ferreira Souto, Manoel Parga do Lago, José Augusto de Castro
Junior, José Luiz de Oliveira, José Maria de Moraes Barros, Lafayette
Francisco Bonificio de Andrade, Manoel Fulgencio Raquete e Mai:cena
de Arieira Brito.

Turma slipplementar—Paulo Cerqueira Pereira, Pojucan José
Ferreira Mundin, Wablemar Luiz de Oliveira e Ruy Canedo.

Dia 41 -- Mario de Cerqueira Capehli, Octavio Martins Neves,
Ornar do Rego Barros, Oscar Gomes do Amaral, Otto Pereira de
Carvalho, Paulino Santa Rita Nitro, Renato Bomilcar Besouchet,
Roldão Alves Fernandes Tavora, João Baptista Gelape Boticão, Gen Q.-

roso José da Silva Fontes, Paulo de Oliveira Mendes e Alvaro do
Souza Mello.

Turma supplementar — Samuel da Fonseca Fernandes, Walde-
mar Jardim da Silva Reis, Carlos Murillo Reis, áuy Tinodo é Newtimij
Banca.

•
•

• •
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E. F. Central do Brazil
Firmado polo Sr. Augusto Moura, presidente da Cantara ' Mu-

nidpal de Sete Lagõas, recebeu limitem o Dr. Paulo de Froutin, di-

rtector desta via-ferrea, o telegramina seguinte:
a Tenho muito prazer em como-miem. a V. Ex. q1/,: a Cainara

Municipal, hoje reunida, resolveu denominar Mr. Pauli) de Frui:tio.,
a antiga rua Direita desta cidade.--Saudaçõ s cordiaes

-- Os companheiros de trabalho do Sr. Dr. Ilumb,no Saraiva

Antunes, sub-director da 3 divisão e interino da 1", ilproveitando
facultem a data de seu anniversario na*.al:eio inauguraram-lhe o re-

trato em sua sala de trabalho.
interpretando os sentimentos de seus c.)11 ..;as, faliam o Sr. Silva

Peeeira, tendo tido o Dr. Pado de FrOutitl palaVra:3 	 .t

SOU auxiliar.
O Dr. Humberto Antunes agradeceu, mutilo penhar.,t.l;,

rriva de alta estima que rCeC iiell de seus auxiliares.

Houten), • durante, milhas horas, o Dr. Fruinuin esle;e

no escriptorio technico da 5" divisão examinando o prubje ,• to de coa-

strue.:5,0 de uma linha na Serra, onde o serviço aclualuanile é feito
com grandes dillieuldaales pela delliciencia de areia.

O Dr. Froutin pensa inaugurar 0553 melhoramento ainda

administração.

Licenças

Foram concedidas as s .guintes:

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Ao 1° tenente Eurico Casar da Silva, 15 dias; ao sub-machiiiista

extranutnerario Carlos America Pereira Gomes, Cl) dias; ao sub-Ma-
chinista regional Flavio Custa, 30 dias; ao coutra-mistra de 2' classe
Maiwej Gonus da Silva, 30 dias, todos para tratamento, de sai de, eu)
vista do parecer da junta medica ; e ao mecanico naval de l a classe
Felix Curlay seis meies para tratar de seus interesses.

Ao capitão dá corveta Dr. Thomaz de Aquino Gaspar, tres
meses; a Adheinar José Falheiro, servente da Directoria do Arma-
mento, tres mezes ; ao pharoleiro do pharol de S. João, no Estado
do viv .ani,a,,e .1. u aquitn Mariauo de_ Moraes, tios meus, todos para
tratamento de sa,nde.

Malas ao Correio

Iloie:
Pelo Bto,digaid, para o Rio da Prata, -recebem:o impressos até

ás 12 horas da manha e cartas para o exterior até á 1 hora
da tarde.

Pelo Lagann, para Angra, Paraty, portos de S. Paulo, Paraná e
Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12 horas da mima lila,
cartas para o interior ati: ás 12 1/2 da tarde e ditas com porte dopto
até á 1 hora.

Pelo Zeelandza, para Santos, Montevidéo e Buenos Air.s, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas par i
até 12 1/2 horas da tarde, ditas com porte duph e para o
exterior até á 1 hora o ohjecto3 para registrar até as 11 liou a:1
manhã:

Amanhã:
Pelo Cai) ['dano, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo

impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2,ditas com porte duplo e para o exterior até ás Se objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Sírio, para Santos, portos do sul e Montevidé u). 1'J:c31iend0
impressas até as 8 horas da manhã, cartas para o interior at;;ás
'8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até á.s 9 e objectas
para registrar até ás 6 horas da tardo de hoje.

Nota - Vales postaes para o interior e exterior no; dias uteis,
até ás 2 1/2 da tarde.

Movimento (103 hospitaes

O movitnent,) o Ihsoital da Santa Casa da 15fisericordiá,'
dos Ilo:pielos de Nossa Seu . ora da Sinta, de S. João Baptista, do
Nossa Si-mil:ira lo S weorri e de Nossa Senhora. das Dores, em Casca.-
dura, foi, no dia 30 de maio de 1913, o seguinte:

Nauionaes Estrangs.

.•••• 	 937
30
21

3
01,0

855
21
36

3
535

1.791
51
60
8

1.775
O iunvinulifu da Rala do banco e dos conswitorios publicas foi, no

alc, luo ia, (1,-.! 503 consultantes, para os quaes se aviaram 515
recitas.

Fizeram-se quatro extracções de deates.

CEA -alaria

;1:t ra li e no dia 39 do corrente 35 pessoas, sendo: nacio-
ur. , dras 3 e ignoradas 2; do sexo masculino 21 e do sexo

feo,:nin 1 ; maiores de 12 amuos 22 e menores de 12 annos 13;
indig,eilles 13.

Loterias
[leal:nu-se hontein sob a presidencia doSi'. Man id Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 4" loteria da Capital,
Federal, plano n. 26. sendo premiados os seguintes numeros

Premios de 50:0005000 a 1:0005000

26.331 	 	 li0:0005000
12.376 	 	 ri:000S,100
18.156 	 	 4 : 0005l 00
6. ~ 	 	 3:0005000

11. I 19 	 	 1:0005000
O. dl 	 	 1:0008000

31. .003 	 	 1:0005'000

PreiniOS de 5005000

33.671 	 	 506g000
31 116 	 500g000
23 381 	 	 5005000

50050011
21.140 	 	 500S000
4.901 	 	 poosow

Premios de 2008000

32.521	 31.080	 21.489	 21.030	 10.319	 5.M1
29.791	 30.681	 33.170	 32.062	 15.34/	 20.562

5.230	 18.779	 29.921	 1.91t	 19.160	 21.829
956	 31.565	 18.530	 30.010	 25.026	 383

Prennos de 1008000

23.1'29	 2.;.650	 30.'i18	 CO3 i;80	 26.770	 2O.rj5
22.211	 29.906	 14.572	 17U	 6.899	 18.777
31.373	 32.832	 O 612	 11.800	 16.775	 25.158
8.0	 32.467	 27.019	 14.328	 5.183	 33.556

17.112	 23.630	 34.689	 2.41	 32.373	 2.589

	

10.902	 20.133

Approximaçóes

23.333 e 26.315 	 3005000
12.375 e 12.377 	 	 2005000
18.135 0 18137 	 	 1005000

Dezenas

26.311 a 23.3 n 0 	 	 1005000
12.371 a 12.380 	 	 805000
18.151 a 18.160 	 	 605000

Centenas
26.301 a 26 leo 	 	 225000
12 3	 4001 a 12.0	  	 248000
18.W1 	 a 18.503  ...	 ...	 16000•

Exi,liam 	

	

Eiltr:uun 	
Sa;Urmn 	
FaUce . raltl
Existem 	

- Recebimento de encoinmeadas para o exterior nos mesmos I
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á Vetipera da par-	 Todos os numeros terminados em 31 teem 165 e os terminadostida dos paquetes; e entrega Lambem u0s inesul0.3 dias, d" 10 da j em 4 teem 85, exceptuando-se os terminados em 31.panhã ás 2 da tarda
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Seção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwicn-Ric)
de Janeiro, 26 de maio ile 1913.
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MS. o 00 -I- mtin m/in

Turia:-,(1 	 1^,V3' 15' 15 62.4 28.0 31.1 21.0 23.5 f . 2 SE o 9
S.Imizdo lUaranhãm.
S. Wnto 	 9°,40'

14%16'
14",fkik'

20 63.0
62.3

26.8
25.5

30.3
31.6

23.7
21.7

22.3
22,6

SE
C

1
o 10 Mão.

Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 03.5 23.8	 30.8 22.1 19.5 3 8 Mão.
Fernando Noronha 	   3°,50' 32°,25' (.)3 62.3 26.2	 27.4 22.3 22.0 SE 4 - Incerto.

ti a rannranga 	
Parra do Corda 	   

4°,17'
50 ,53'

390,00'
15,23'

780
81

--
63.1

18.8
28.8 31.4

--
15.8

5.0 SW
C

2
o

10
10

Mão.
Mão,

	 	 6°,23' 390,40' 212 63.4 23.2 -- 18.2 SS 2 10
Parahvha 	 7°,05' 31°,56' -- 27.2 29.2 22.2 21.8 6 Bom.
Caitipo Grando 	   7°,10' 36°,02' 535 61.9 19.6 28.2 19.0 11.6 12.4 2 4
Nazareth 	  7 0 ,49 350.16' 82 63.5 25.2 27 21.6 20.1 19.4 SSE 3 6 Nevoeiro, ten.
Bec	 	
reSqlwira 	

8°,03'
80 , 20

31°,51'
37°,11'

30
663

64.1
65.2

28.6
20.6

30.6
30.3

23.4
17.9

22.1
15.2

1.4
51.6 -

1 1
o

Bom, nevoeiro.)

Pão l	 Assuem, 	
Araeajn 	  	

9°,13'
100 ,55

37°,78'
37°,04'

49
4

63.4
61.4

25.3
21.4

:30.6
27.5

21.9
23.0

20.4
20.7 2..0

SE
SE

2
3

8
10

Incerto.
Incerto.

S. Una() das Lage s 	 12°,35' 38",45' 32 64.8 22.3 26.5 19.7 18.2 42.3 SW 2 10
Ondina 	
Caetdi,	
	 	 15°,47'

13°,00'
11',02'

38°,30'
420,37'
39°,03'

•7
960

3

64.0
65.9
64.8

26.6
20.6
24.0

39.0
28.1
28.0

22.1
17.2
21.9

20.2
13.1
18.8

61. SW
SE
SW

2
9

10
o
9

Mão.

Incerto.
Cuyalrá, 	 15°,36' 560,00' 955 69.3 22.1 29.3 19.7 17.0 NE 1 O Bom, orvalhou.:
Goyaz	
S. Luiz de Ceemos 	

150 ,54
16°,36'

50%08'
57°,38'

500
180

--
69.7

22.8
20.6

--
32,8

12.5
12.6

12.9
14.9

C
NE

3
1

O
O

Bom.
Bom, orvalhou.

Pyrew:pohs 	
Pirapora 	
Theophdo 	 	 180 ,10'

16°,26'
17°,20'

48°,28'
41°,20'
410,20'

792
472
305

67.3
64.3
61.9

18.8
17.2
19.0

26.4
28.6
25.8

14.0
10.1
12.2

8.7
14.3
14.8

C
C
C

0
o
o

2
8
9

Bom.
Bom.
Nevoeiro.

Conflui:4 	  19 0 ,00 ' 570,39' 155 67.4 21.0 28.3 20.6 16.1 1 O Bom, orvalhou.
Bello 11orizonte	 	
Ouro Preto 	

19°,55'
200,2:3'

30°,13'
43°,30.

857
1.150

66.1
65.8

19.6
14.4

24.8
20.0

7.4
--

12.9
9.0

E
NE

1
5

8
3

Incerto.
Bom, nev. ten. orv

'Agubianana 	
Ribeirão Preto 	
Barba cena 	
Lavra 	
Mtaannlinho 	
Pahnvra 	

20 0,29'
21°,10
21 0 ,15'
21°,20'
21°,21'
21°,27'

55°,48'
17°,49'
430,17'
110,55'
16°.35'
42°,49'

169
5í5

1.990
88

1.036
832

65.5
66.7
62.5
66,7
67.7
66.2

17.6
14.6
15.7
14.6
13.3
13.8

31.7
26.8
22.0
23.8
22.1
22.4

15.2
6.8
9.6
7.1
8.5
8.4

14.1
9.4
9.8

12.4
7.9

10.7

SE
SE

C

C
C

1
o
o
o
o

O

2
0
O
O
5

Bom, orvalhou.

Bom, nev.	 ten.
Bom, orvalhou.
Bom.
Bom, orvalhou.
Bom ncv. ten.

Ca 111P'0,1 	
juiz	 Fora 	

21°,10'
21 0 ,15'

11°,30'
43°,20'

10
682

66.6
68.8

18.6
11.4

27.2
23.1

15.0
9.9

15.3
9.6 --

2 O
-

'bui, orvalhou.
Bom, nevoeiro.

Caxamlu5.	 	
S. Carlos do Pinhal 	
Frilqusgo 	
'assa Quatro 	

.111acaW	 .
Vag,:olwas
Rio Chro 	  

	 	 44",25'

21°,57'
4 2°,02'
22°,18'
4 20 ,2

2 3'

17°,50'
42%
40,58'
110,50'
13°,12
170,35'

891
842
802
937

4
436
620

69.5
60.3

69.2
65.6
06.2
67.7

7.6
18.6
--
6.8

21.7
14.6
15.6

23.4
25.0
24.0
23,4
25.5
25.0
25.0

2.6
6.2
5.0
5.4

15.4.
11.8
8.4

7.6
8.6

--
6.7

14.7
16,1
11.8

G
sw

C

C
NE
SW

o
1
o
o
o

1

-
O

-
O
O

10
O

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Nevoeiro.
Bom, orvalhou
Bom, orvalhou

Bom, orvalhou
Ilevnde 	  22°,28' 11°,53' 431 66.9 15.3 26.0 9.1 16.1 O O Bom orvalhou.
Pinheiro 	 2 4°,30' 13°,4 1 ' 402 67.4 15.8 25.0 12.7 11.9 1 40 Incerto.
Pelropolis
Mendes 	

	  2 4%31'
4 2°,32'

43°,12'
•2°,28'

813
434

65.1
65.7

14.2
16.0

21.0
25.2

8.4
13.0

10.6
11.5

E
C

4
O

O
9

Bom orvalhou.
Nevoeiro.

Piracicaba 	   	 	 22°,15' 1.70,40' 550 67.0 12.6 26,9 8.8 8.3 SW 1 O Bom orvalhou.
Capital (Rio) 	 22 ,, ,54' 43°,10' 61 66.1 19.4 23.3 18.6 14.2 NNE 2 4 Nevoeiro ten. orv.
Tauha	 	 2 4 %31' 47°,01' 665 67.8 14.0 23.1 9.8 9.3 1 O Bom orvalhou.
Campinas 	 23°,03 15°,25' 583 68.1 10.6 22.8 9.5 8.5 C 0 10 Nevoeiro ten.
S. Paulo 	  	 23%31' 16°,35' 820 67.9 10.5 21.0 4.6 9.3 0.3 C 0 - Nevoeiro.
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 66.9 23.4 21.0 18.3 11.7 NW 2 O Bom.
Guarapuava 	 51°,25' 1.116 66.5 13.0 27,6 7.8 10.9 C 0 O Bom.
Curavha 	 250 ,25' 190,15' 906 68.3 9.3 22.8 8.5 8.6 NW 1 10 Bom. nev. ten.
ParAagua 	   	 25°,31' 18°,30' 3 66.1 21.5 21.5 15.0 14.0 NE 1 O Bom.
Blumenau 	 26°,55' 19°,03' 24. 68.0 16.0 28.1 17.6 12.8 G 0 4 Bom.
Cand ncwiú 	 66.5 12.6 23.7 11.4 9.7 C 0 4
Drusque 	 	 27°,05' 18%53' 67.1 13.2 24.6 12.8 11.0 C 0 6 Nevoeiro.*
Fhvianepolis 	 4 7°,35' 48°,33' 3 66.4 19.7 21.5 16.4 14.3 3 4
Pffilo Alegre 	 30,°02' 51°,00' 26 69.0 44.2 24.4 12.4 12.9 C O 10 Mão.
'Montevidéu 	  	 31°,51' 56°,12' 68.2 13.2 17.5 9.3 7.2 SE 4 7 Incerto.

Occurrencias - Fui Puaramiranga,, Nazareth, Aracajú, S. Bento das Lages, Ondina e Porto Alegre, choveu esta manhã. Em Forta-
leza, Barra do Gorda e Viniatá, choviscou esta manhã. Em Taryass il, S. Luiz do Maranhão, Fernando Noronha, Iguatú, Campatilia_Qranclo",
.Recife e A raeaj0, choveu honrem. Em Caxambn e Porto Alegre chuviscou hontom.

As temperaturas minimas da vespera verificam-Se : em Caxambú com 2°.6 em Friburgo 50.0.

44'
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PARTE COMMERCIAL I

Riu da Prata:
A me ntiu a , p• a• i te $o
Uruguay, por p-t-	 )

Sobre ta \a:
Café, por franco 	

Operaçõ •.s realizadas:
Bancario 	
Particular 	

Rio, 1 de junho de 1913.

Assematías GEBAES

Estão convoc.rAdas as seguintes:
.Dia 2 -- Fatfril Paulistana, ás 2 horas, para reforma d 	 e, t a-os

lutos.
Dia 3 — A' Popular, ás 2 horas para alterar os sarts estatuto.
Dia, — Companhia N. S. Mutuo Contra Fogo, ás 2 1,2 horas,

vara prestação de contas e eleições.
Dia 9 — Banco Hypothecario do Brazil, ás 2 horas, para omitas

n eleições.
Dia 10 — Companhia Predial e do Sanoamento, á 1 hora, para

prestação do contas o eleições.
Dia 10 — Cordoaria o Cellulose, ás 2 horas, para eleger um di-

n.:2dr.
Dia 11 — Casa Ratuder, ás 2 horas, para prestação do contas e

eleições.
Dia 30 — E. F. P. S. Manhuassá, á 1 hora, para contas t elei-

ções.
PAGAME4TO3 AVISADOS

Juros
Companhia Vulcano, desde já. os juros de suas debentore.
Companhia álanufactora Progresso, desda já, os juros de suas

obrigarões.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel .13

suas &Untares.
Murado Municipal, desde já, o 11 0 eonpon de juros.
Fabrica de Tecidos Magéonsa, desde já, o 2 coopon ilc ,juros.
I', o Tett. Maracanã, desde já, os. juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desdo já, os juros das

debelam-c:e .
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do P seandatl,

desde já.
Companhia littaziIia, dos le já, OS ilIPOS tio Suas debcntnre.?„
T. eidos S. Pedro	 Alcantara, d.)s.lit já, o samastre Bode.
E p. The,rozopolis, desde já, os juros de suas debentnre.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros veneidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das deb

desde ;á.
Fia:ão e Teci los Alliança, de 2 em dtanto, os ilIPOS Ve'st•

Companhia .Manufaetura Fluminense, de 2 a 7, os juros t•swidos.
Fabril Patilistana, desde já. ns juros do suas obrigações,
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros da suas ubrignõ.)4.
Dixi imotos:
cantareira a3 Viação, o dividendo sem ,,stral, de,s,11 já.
Light and Power, o 15° dividendo, doid . , já.

CIIAMIDAS DE CAPITAL

Industrial de Além Parahyba, a segunda entrada de dr3 por
itcção, até 13 da junho.

A' Internacional desde já, uma entrada de UI ":„, so l ar o a:-
cc. schno de sua capital.

O conto
Foram dadas e nrautida.s p..1 I 11.1.11C9 do Brazil a: tah-till n

(1) 16 1,32 e 16 3.32 d. o pelos estrangeiros as do i p , ti, 1
10 1,16 d. sobre Loudres.

Aquelle banco foroecia 1-1 ,atas. para as duas malas mais pr
a II; 3,32 tl, e estes a Its 1 ; 16 o 10 5,O '* d., contra o papel p tr.! -um*
a tu 1,80 1t; 0,0i. d.

Na:) havia, 'Avém, muitfs tonr.t.ltras do hatioltri ) o 04 p ip
particulares et)111q11:111)..) ainda e..,:eas:sis revolarain-4 ) mais av •

• dk sorte gin o moreado melhorou	 p	 i. passando a folie ;a.lar
cota alguma tirtuesa, mas sem traballi ,s ti) intersse.

TUA .; 111,11(n)"..;
BalieU$

Pra.:as:
A	 90 dia, .h . s .-L1

Londres (por muco) 	 11i	 a	 1 ,.,	 1.1+1
1'atis	 por Pratte”.:: 	 596	 3	 .....!1.

Ilatuburgo (por marco) 	  730 a	 :32
á'	 :-.1a,

Londres, por pouco 	 15 13/16 a U.
Kl Iii, iliW franco 	 S1W3 a 5,;10
Ihamborgo, por marco 	 $71i a	 573.1
batia, por lira 	 5:;9'1 a	 5 ;:il
Portugal, réis fortes 	 530 i a S29u
Provindas portuguezas 	 5303 a 5298
IlespaiduAas, por peseta 	 5572 a 5:15:s
Nova Vork, por dollar. 	  35125 a 35115
Turquia, por pouco 	 15 13:16 a 15 27 32
Austria, por muco 	 15 13/16 a 15 27;32

.

•

Banco do Brazil

A 90 d/v

.. 16 1/32 a 16 3,32
5595 a $593

ek.	 $735 a $132
•

A BOLSA
Reg, 31011 11O.10111 saiu maior moviwnto o mercado de fundos,

sondo moderad n 3 0.3 negocios effectuados em apolices e outros pa-
peis.

Durai do o In .z de junho as apolices geraes ficarão com as trans-
ferencias ;11 p ai :as para pagamentos de juros eia julho, por ISSO re-
gularam limiteal na Bolsa rotrahidos e, pois, sem novos negocias de
importalptia.

Os pap	 I.1.4.) permaneceram mal (»Bocados, sendo cbtados
'da Docas da I; /Ida a :2); e o; da Loterias Nacionaes a 405 tudo o
mais regulai	 Pite: esse, como se vè adeante nas vendas e (Aferias
do t lia.

OPPEIIT.IS

Apoliras	 ginta.ts:
Antigas, 'i	 "	 	
Emprestimo do 1911, 5 0 /„ 	
Lr:pra:violo . 1, , IMO,	 3 ^: 	
Eitivr.-?:.stittio d..	 1903,	 1	 ". 	
Vinpresiiiii , de 1910, 3 "1 	

Apulit . ,.s ......tadtia,:s:

Vendedora, Co upradous.

9725000	 96850C3
97000	 —
9835.100	 ......

1:029So00	 1:015c000
—	 7205000.

!lio,	 ti.)	 lito g ,	 1	 .; 	  905000 fs85:;00
IRo, t13 'i0 .1.3,	 e 'l	 '',) 	  19850110 /192,5000
Minas, de 1:0 a) .n , 1 ; • /. 	 9135000 9105000'

Awilir ,s iiiii p icii aos:
Empr.	 (a ,	i'.)11t; ,:1,;;11.) 	 2015.)90 2025500
liem	 I.9et;	 p ,r ,	 )  	 2025000 :!(11$500
ouro C 2o, ;1; ;ri 	   .2,.)1S100 2923000
1 ', i r )	 £	 z‘l	 (Ili):11	 ) 	 2058'000 2..;i25000'
Eittpresiit . 10 •1•.:	 1 .30.) 	 1875000 Is05500

Del,, , itir•
.1',.ei.1.,s	 Pro ..1 .	 •-) 	 — 21.i:25000-
T .eido-:	 t* III' ail  :1 	 	 2005000 1)1:15000

it.was tu,	 •-: ri;	 .: 	 — 20155110
T..vido-:	k dia , ' : t 	 — 20:15000

.	 1:Abrira	 P..	 ili ., . , 11 	 1005000 - -
•	 M y....ado	 M • 1 ti • ip ti	 	  ? 	

9'.t • it	 l'.11 , ril 	
—
--

2925500,
101S.:.00

'I' ', idos	 111 .....1 • •:.	 •	 2005000 183$utr)
i'mtipitillit	 li • t . IPA 	 19;m0o0 —
T	 ides	 C.3 ru, wa 	  	 2n3S000 2005000

I • tti • tf !et	 rsi	 Pr....., •	 .:-..) 	 200$0u0 —
i:	 -1 . ‘ela ,• ia	 lir.di 	 t .. i	 — 20 1$000
fi It. Lox 	 1985000 —

LETB ti
n :tico Cr	 11. :ti	 !tinas, 7	 ".	 1035:09 1015000

ACt.:OES DIVER5A3
trend. Comp.

Danelit:
li )	 11.'1 , 1 — tr.;:i5030
Itt 	 5 2.01.51¥00 2015000
M	 i•eatitil 	 8$000 2555900

Companhias de t..teitios:
Magezaiso 	 1 105000 1205000
Alliaitra 	 2505000 •	 2308090
lodustrial	 álliteira 	 3005000 —
S. Felix 	 105000
Itata6)go 	 '3305000
Brazil ludustrial 	 3005009 -.-

35045 a 35030'
35265 a 35240

5601 a $$98

16 4/16 a 16 1!32
16 1/18 a 14.3;32

A 3 d/v
—15 7,8 a 15 15/16
— $601 a $599

5742 a 5711

5599

15687

Praça
Londres, por pliwe 	
nariz, per fratiao 	
Ilambur41, por marco 	

Sobra ia va
Café, por frau.» 	

Alfaittl.sga:
Vales, ouro piar	 . 	

Por 1.4..grainina
Praças
Lotuires, por 1) •II.!) 	
Paris, por •rap , • ) 	
Hamburgo, por marco

Operações:
Paocario 	
Particular 	

A'	 vista
15 13/16

603 a
745 a

••••

a 15

16
16

•

7;8
601
743

3/32
8/32,

1
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BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registrados hontem os se guintes negocios:
Assi tear

Por kilogr.
500 SAPCOS branco crystal, boni, de Sergipe a 	

	
$390

400 ditos mascavinho baixo de Pernambuco a.. 	
	

5230
400 ditos, mascavo superior de Pernambnco a 	

	
3220

300 ditos, idem, regular, de Pernambuco a 	
	

$170
A lgodão:
	

Por 10 kilos
409 fardos em rama de t a sorte da Parahyba, para se-

tembro e outubro, a 	
	

0$659
cari"

Ec mercado esteve, limitem, em coxii5:s regularmente calmas
tão acem,ando nogocios de 11tiOV interesse e mantendo-se suste.litad
pelos possuidores, que na abertura divulgaram ainda o preço ante-
rior de 93500 .,,abre o typo 7. Corria taAnbem o limite de 93100, a
que foram feitos alguns nagocios.

O mercado fechou a 1 hora da tardo, por ter assim resolvido a
Directoria do Centro de C,W, cio homenagem a morte o enterro do
Dr. Pereira	 ex-prefeito municipal.

As 'renda , d.) dia o:•çarain apenas por 2.700 saccas contra
3.300 de ante.hontem.

,	 O marcado fechou frouxo.
MOMENTO DO DIA

Entradas verificadas

Parra dentro 	
Cabotagem 	
E.	 P. Leop , ' r'ilia.	 . 	
E. F. Cent.,	 I do Brazil 	

Total 	
Desde 1 de julho 	

Vendas declaradas:
Hontem 	
Au te-hon tem 	
Desde o .dia ide janeiro 	
Desde 1 de julho 	

Passagem- : .• •
Por Jundialry, pára,•S'a.nto e	-

Pauta da semana. 660 réi.
•;.2.,•••

Saccas
/65

3.293

3.786
2.695.015

2.700
3.300

93.000
1.691.000

5.700

Juidid de 1913 . 7859

• MOVIMENTO ESTATISTIC4,

StoCk em I 8 e 2, mãos .: . -	 Sacras
Dito anterior 	

	
190.151

Entrada ,; de limitem 	
	

3.78G
--------

Total	 	 493.938
Embarques de limitem. , 	 	 20.955

---
Stock actual 	  . 	 	 172.983

ENTRADAS DISCRIMINADAS
De 1 . a 30:	 Saccas	 Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	 	 76.389	 4.583.319
E. F. Central 	 	 38.927	 2.335.620
Por via maritima.... . 	 	 14.510	 870.609

	

Total 	  129.826	 7.789.509
De 1 a 31:

E. F. Leopolclina 	 	 70.685	 4.781.100
E. F. Central 	 	 38.927	 2.335.620
Por via marikinia 	 	 15.009	 900.000

• ________ __________

	

Total 	  133.612	 8.016.720
EMBARQUES DISCRIMINADOS

Estados Unidos 	

	

Dia 31:
	

Saccas
	

Kilogrs.
-

Europa 	3.006
	

(80.360
Rio da Prata 	

	
1.600
	

96.000
PacilLo 	 	 --
Cabo 	

	
590
	

35.400
Cabotagem 	  15.759

	
945.510

Total 	
	

20.955
	

1.257.309
SaccasDe 1 a 31:

1.812.050030.700Estados Unidos 	

	

41.631
	

2.677.860Europa 	
Rio da Prata 	

	
5.999
	

359.910
Pacifico 	

	
4.419
	

206.310
Cabo 	  10.915

	
651.9.09

Cabotagem 	
	

1.755.400

	Total	  125.94-2
	

7.556.524
Desde 1 de julho 	  2.770,743 160.211.530

COTAÇÃO 1'On A RROB
Conforme a qualidade

Typos:
N. 3 	 	 105500 a 105103
N 4 	 	 105300 a 103200
N. 5..	 108100 a 103003
N. 6 	 ...	 93900 a 93800
N.7 	 	 93500 a 9501)
N. 8 	 	 98100 a	 $016
N. 9 	 	 83800 a 537))

Em SANTOS
O mercado de cafi' nessa praça funccionava em estado calmo, com

o typo 7, por 10 kilos, a 53700, mas, sena trabalhos de interesse.
Entraram ante-hontom 5.566 sacras e sahiram 250, tendo pas-

sado imitem por Jandiaby 5.700 saccas.
Foram recebidas desde 1 do mez 136.319 saccas, na média

1.541, e desde 1 de julho 8.258.027, sondo o stock de 1.223.551
sacras.

CENTROS CONSUMIDORES
OscilInnões do ultimo fechamento das bolsas

Dia 20:
Nova York, feriado.
Havre, baixa de 25 emitimos.
Opção de julho, 68,25 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 25 pfenigs.
Opção de julho, 55 pfenigs por 12 kilo.
Londres, baixa do 3 d.
Opção ,.lu julho, 49 sus, por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

	

Mercados	 ,-acccts
11a,vr, 	 	 40.000
Hamburgo 	 	 40.000
Loa Ires 	 	 ..	 5.000

--

	

Total 	 	 85.000
ABERTURA DE MONTEM

	Dia 31:,	• -
!lavre, baixa de 25 centimoà.
Hamburgo, inalterado.
Londres, baixa parcial do 3 d.

•
•

•

Domingo 1

;Progresso Industrial 	
W.N.W

3005090 _
500,5000

.•	 • •C ,Stizinlias • diversas
. DoCaS " da Baliria-	 755000 725000
LoCeriaS Nionae s 	 • 415000 405000
lléCle Sul Mineira 	 825000 808000

•	 Docas de Santo:. 	 0025090 5905000
Terra 	 e Colonisação 	 8,3750 85000
M.	 S. Jeronyalo. 128000 103000
Transporte e Carrnagorrs 903000 808000
Aguas t".` Caxambn 	 1603090
Itulii4ria1 de Electrecidade 	 2053000 --

VENDAS	 oFFICIAES

Apolices geraes
Antigas, 5 %, 16 	   9305000
Idem idem 10 	 9825000
Idem idom 3 	 0705000
Mititlas de 5005, 1 	   1:0103000
Idem 2005, 2 	 1:0508000
Einprostimo de 1909, 11, 25 	 9808003

Estaduaes
fio, de 1003, I	 2 	

nicipaes

898000

Empustinio 1906, port,, 	 	
idem i 1cm port., 10,20 	  

201 sono
2025000

Idem idem, notn, 10 	 2033000
Emprestimo de 1909, port., 10 	 18n5000

Bancos
Commercial, 2 	 2255000

Companhias
Docas da Bahia, 100... 	  725000
1Nacionat Mincira., 	 50 	 2055500
Loterias Nacionaes, 100, 300, 500 	 1405000
Sul Mineira, 15 	 788009
Docas de Santo, HOM., 20 	 5908000

Debentures
Tecidos Corcovado, 2' serie 	 95200
Idem Confiança, 50 	   2008000
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Opções:
iIavto — Julho, 68; setembro, 68; dezembro, 68; e lir r :0 tis

francos.	 •	 • •• s• •• •
• lia burgo — Julho, 55; • setembro, 53,30; ilezeinbr ), 	 )

março, 55,50 pfenings.
Londres--Julho, 48 sh. e 9 d.; . sateeibro, 49	 o 3 d.; ,•1 

49 sh. e março, 49 sh.
FECH A MENTO

!lavre, baixa de 23 a 50 emitimos.
Hamburgo, baixa de ,50 pftinnings.

- - -
MOVIMENTO DO POR,. ti

ENTRADA NO DIA. 30
•

De Glasgow — Batelão inglez Concen, commantlant0
carga a Wilson Sons. Este batelão trouxe a rehoqu0 o vee.."...)	 P.

u. 10.
De Bordetts e escala—Paquete trances Lis'', cimifl;uiII I) (-

bos ....h, trazendo um passageiro em I s, doas em 21 e :26 em *;"
mais 931 em transito; carga a Antunes dos Santos. 	 •

De Marselha e escalas—Paqüetd fraáleez Moia Gerou,' , • 5.::111.1 51-
dante Sagols; carga a Antunes dos Santos.

De Buenos Aires e *escalas 	 Paquete nacional Anta,•t s t .: , (: ‘ ,i it-
mandante Fidanza; carga ao Lloyd Brazileiro.

	

De Ilamburgo o escalas — Paquete allenão 	 cole-

mandante Rolin •
'
 passageiros: Rtidolf B	 arerg, °sai('	 I'aii;iii,)

Fritz, Herman fiind, Antonieta Jobuidt Ilartha e Ema F.(iii:ia:' I,
Carolina e Dulce do Castro, Maina Eulin, Conrod NIIII	 irsr,

Walter Meister, 109 em 311 classe e mais 90 em trati-ito; 	 a
Theodor Will°.

De Montevidéo e escalas—Paquete nacional ()rio», enui 1•151.15it

Reis; passageiros: Paulino Munis, W. alitsg, Dr. Firlii; . 1.) A vidt
Ataliba Borges, coronel Victor II. Jiiiiior e S211P)I',1 . 	 srtu

Bianchi, Joaquim Pinto, Amelia Silva, Dr. Nicoláo	 An-
tonio Airosa, Alvaro da Silva, tenente Matheus de Caro III • 13 tini

Maria 3arizáo, Maria Roder e filhos, Emala Castilho:3 O Iillis(:,
Krichlor, Ulys.ses NeVes e senhora, Alfredo Gloria e familia. 1 ri .10
Amaral, Nicoláo Rochá, Liais Ma.rchiari 	 fainilia, tent:iate 31.1io,-51 (Ie.
Figueiredo, Antonio de Souia, Capitão Antonio Mesqiiii a, 1.,soradio

•Pereira, Alfredo Eggérs, Ltifs . Garcia,é * . 15 em 34 clas.,..; earga ,s0

Lloyd Brazileiro.
SAIIIDAS DO DIA 31 •

Para Buenos Ayres e escala. — Patinai) • franciuz	 r entinta--
unte, Dubosq; levando oito passageiros em 2 4 o r elas - ..g.

Para Porto Alegra e escalas.—Paquete nacional Ihtla:, , t, e MI -

mandante Gragg; passageiros:
Abel Asti e senhora, Leedegardo Luz, Octavio Peixoto. O. t;ratii,..5r,

tenente Virgilio Mello e senhora, João Barbara e senhora. Aos, /tilo ti)
Oliveira e senhora, Ferreira Campos, J. Almeida, Caries 11:1, A rai 1-

nio de Souza, senhora Bechuan e filhos, Arthur Valiam S-rapião Ma-
rianto e filhos, Armando Cabral, Alvaro Barcellos., i3attinau ,5iiimo-

Florita. Barros e filhos, Eduardo Gomes Ribeiro e s tultei a, Emi-
lia Guimarães, Robert Rapp, B. * Cidade, Adia Luz, P. 1:iler, I

nia Dexheimer, Miloba Jaeger, Luiz Pratos, M. Braill ,5à e familia
Maria Pereira, Manoel Pereira, lItiinherto Sportelli, Etnil
Ratniro de Aleneastro e senhora, Amadeu Levy, G. Rosin, F. Joilits-
ton, e 18 em 34 classe.

Para Rosario— Vap. inglez Golada, commandai it., lt,fltíli4.
Para Santos—Vapor belga Trevier, cornmandante	 •
Para Porto Alegre e escalas —Paquete nacional Go.thyire, ema —

• mandante Guerra.
Para Mauáus e escalas — Paciuct3 naacionat 	 t111111111

dilate Duarte.
Para Buenos Aires— Vapor inglez Leckfeld, cotnitia ¡adulta A it-

gustein.
Para Rio Grande do Sul— Vapor iiiglez liuialine, cominandante

Ilarvey.
Para S. Matheus o escalas— Paquete nacional 31,11riuk, com-

mandante Nascimento.
Para Las Palmas— Vapor inglez Northurnbria, euinartalailte

Headley.
Para Santa Luzia — Vapor Luziu Dou:tisk cominatillatile Clark.

VAPORES ESPERADOS

&men e escalas Aachen 	
Portos do sul, Ilajubti 	
Anisterdani e escalas, Zeelandia 	
Portos do norte, Ceara 	
Bardéos e escalas, Bardigala ... 	
Rio da Prata, Provenee  •
Marselha e escalas, Italie 	
Rio da Prata, Cap Vilano 	
Nova Zelandla. Itangatira 	

. Portos do sul, Itassucé 	
kouthampton e escalas Miazon . 	

••• *** ** **** • •	 • •

';
Floriu; da ..5(1, u.ilny 	 	 5
Live: 1 1 ,55 1 e q :•i'.'il 1:14, Terenee 	 	 t;

Liv: vil 3.,1 :-. c-z . ;11.4s, Cardepuroce 	 	 ti

Rio da Pl .ati, licseado 	 	 il

Ilanilsorss.a I s •.se dag , CapArcona 	 	 r,

1)011.. ..; 4 t.) is . irla s . Minas Gemes 	 	 7

'Iambos-g s z•s s .. e da. , San Nicolas 	 	 	 	 7

Min :4 Is ...1!. Jo,_,,iter 	 	 7

IS)va I. A . . :1 ha . lonie	 8
G . M1.1“1 O , r, -11 . 1-: , Satoitt 	 	 9

Saiu • ;, roto 1*,,,•fs. 	 	 9

Port ss do gol, 8. • Ponto 	 	 9

South:leiloou O .'-caias, itraguaya 	 	 9

P011 .. PS o ii, 11.W1P, Carangola 	 	 10

Port.,: ( ia so riu, Maranhão 	  ti)
A111.11..11;1 il t; e-t • lias, Flandres	  	10

Nova Ver!: 1 . 0,4:41a4, Slr,ilh (lo,alo.	  	 10

Ilatoloires) t3 c,Sralag, Sa,,!a Lucia 	 	 10
Rio da Praia, P. 3Ialf mia 	  10
Kio ila Prata,. .1 ilanza 	 	 	  11
ílio n 1:1 Prata, riburg 	 	 11

ith, da IY:ita, FOrittOwl 	 • • •	 12

Rio da Prat s. Ets3cida 	  12
Til st s e f .g . s al;e: . Aflauta 	 	 12

SontIrsitn!1011 O esealag, Ilesa erarn 	  12
Bambar!» 11 ( ......:1 I ZIS. , Pernambuco 	  1:1
Bremen (5 , 5•••,:a:a 4, fi olha 	 	

13

Brern . :n esealas, Sierra Cordobtt 	
Port-:• de sul, •*i' tj, incirç 	 • • • -• • • •

Port..: daii rts.5 , [ladina 	

	

1•-fil,ilet 	
Rio iii lii I.	 1;•,,:o..)lov,
Sant	 • 
ant.,, t'•(;, e s . 7 	

Put't	 i	 . . . 5 ,	 I.Vriwi•t. 	

Novi . N . o	 V • ,, 	
Pori	 I !,.,ra,14 	
IIH	 li il . :1 ',

s Is •I'l	 Ir/ silirittei,ett 	
LiÇai	 .',i;	 (frita 	
Rio da Prata, (ti . 1loo 

Nova 1. o . k. h i•oti.oo.orde 	
POri - iii :1 . 1ri , , 1 (tioga 	
Ca Há	 /. r	 z. s.oritwa 	

• .t!.. 4 , ritiait 	
l'orte. do sul, C.,1eiro 	
Riu da Prata, Vandyck 	
Saias

	

Port..; lu.;;ii, l's .1 . 1,.nte de Moraes.. 	
Nova Zelmidia , Pakeha

• 3
3
3

• 3
3

3
3
3

4

4 •

".•

Saili os T•tiiab 1 	
2 • Breio 11 o s , ,, , da g , War;barti 	1
2 Sosoluvaistoo e o gealas, D.i.si:klo
2 lho da Prata, 15tp Arcona 	

'	 1.iiitovid...:.) e cwila g, Acre 	

G
G

	  6
6

VAPORES A SARO%

Laguna o egeal is, Lagn»a 	 	
,.

ílio ila Praia, ltaroligala 	 	 1

Rio da Prata, Z..etandia 	 	 1

Nat ti e egrala g , Bocaina 	 	 1

Mar..g. lita e :-salas, Proccuce 	 	 2
Moniovid ?:a a e•I •alas, Acre 	 	 2

Ilantlotri..-1 e esvaias, C..tp Vitimo 	 	 2
Loildre 4 , vir Plvtuottil), flangatira 	 	 2
Rio da Prata , tia& 	 	 2

Paraty O ...:.* n11:i ..., Alft!Irtl 	 	 2
Satu.s.4,	 1 o ..h 'si 	

Ria da Kali .sí,.ora Cordoirt 	 	 r>:.,

Santss, Pio a nua 	  , 	 • •	 2	 I
Rio da Kat t, .1/aa;u:a 	 	 3
Pssrlo g sus ttort.), Pará 	 	 3.

11a 1111111V2',1 e esralas, Cal) Boca 	 	 :t

Bordeis .: o eseal e:, IA (,tiXt.,•ogite. 	 	 3

Rio da Prata, I'dsari 	 	 4

L111'11)14 ) eseala g , Itriumt 	 	 .4
sletiova 1 . esi . -11 is. Brasil.' 	 	 4
Nova 1 orl; . 1 .40,1 yd; 	 	 .1
ealláo o esta g, tirita 	 	 .1
Porto,: sio sul. Itajubá 	 I 	 	 Ye

MO ... Ni 11'11 G; ..' Jia': , .Inflqlii.ii 	 	 .1

TH hi... t , ,-,...da:; Szelti liai:Jean * 	 	 4
Villa N ,va e e•eala q , • Phitallélphilt • •	

?;

1.911,1r,s g is est-sia:4 Pakella 	 	 5
Pedir., do Ills tira:vil, AilltibliWiPU 	 	 5
l'orto • do ¡vivi -s, Ilas•iacá. 	 	 5

o—

•	 •

•
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Manos e escalas, Bahia 	 ..... 	 6
Londres: e escalas,	 lonic 	 8
Montevídéo e escak.,s,	 Orion 	 9
Rio da Prata, Toca W;m	 9
Amarração e estalas,	 Nnt 11 	 •	 • 9
Rio	 da	 Prata,	 Saci' 	  , 	 •	 9
/I nonos Aires e escalas. ,I y a nputyl 	 .9
Portos de norte, liailt 	 10
Hamburgo e escalas.	 Cnp Verdc 	 10
Araeajú e escalas, Sant,t Cro- 	 	 10
Rio da Prata,	 Planr(res 	 	 10
Genova e escalas,	 r. Marlda 	 10
Southampton e esvaias, .1.,-laúza 	 . 4 1-
Portos do norte, S. Paulo 	 11
Bremen e escalas, Cuborg 	 11
Marselha e escalas,	 FO .Piti.),S , 1 	 12
Portos do n erte, Ceará 	 12
Trieste e escalas Eagenin 	 12
Rio da Prata, Atlanta 	 12

• Rio da Prata, Dome rarll 	   12
Villa Nova e escalas, Aymord 	 14

'Pará e escalas, Jaculty 	 11

CAMARA SYNDICAL

CURSO OVE1CIAL k E C!.:$11110 E SIOLDA 6111711,1,D

Praças
	

90 d,v'	 A' vista

Sobre Lenires 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre (valia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional — oan x'ales, por 15000 	
Apolices gemes manias de. 5
Apolices gera ,:s de 1 000$,
A polices do emprestiano nacional de 1009. mini 	
A polices do emprestiino municir I. de 1900, pOrt 	
Apolices do emprestimo municipal, de 1904, num 	
A polices do einprasthno evinicipal de litu.), port 	
Apolices do Mo de Janeiro de 100$, 4 	 purt 	
Banco Commercial do Rio tle, Jatadro.
Companhia I le Loterias Nacionaes do Brazil 	
Co rn )a titia Dacas d a Ilahia 	
Companhia F.strada de Ferro liOde Sul Mateira 	

; Companhia Naciona l Mineira 	
Companhia Docas do Santos 	
Debotares Tecidos	 ova' 10,	 s,rie 	
Debutares Tecidos t....i.tiança Industrial 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1913.— A. Simonsen, syntlico.

O Sr. All.mrto Tavlor Maxtv.el foi exonerado, a sai: pomo°, do
ear40 do proposto do corretor de fundos publicus Carlos Gomes
Aai iam.

Secretaria. da Cantara Symlical, 31 -de maio de 1913.- ,- A. Si-
nions,n, syndiro.

JUNTA DOS CORRETORES •
MEIICADO DE ASSU'AD

Preços correates semlnocs

Branco usina 	 	 Não ha
Branco ery,-stal 	

•	

$37,) a 8[0
Branco 3' sorte.... 	 	 saa a 5370
Branco 2' jacto. 	 	 O a $31:0
Somenos	 Não ha
Masca vinho 	 	

•	

$220 a $300
Crystal amarello 	 	 5200 a suo'
Mascavo bom 	 	 8100 a 5220
Mascavo rNçular 	 	 5170 a $200
Ma'zca.vo baixo 	 	 $150 a $180

Sahidas dos .trdpiches.
Sarnas

Total 	 	 4.630
Existencia nos trapiches

Saccos
Em 31 	  

• • • •
	 232.920

• Obsenações
Mercado frouxo.'

Junho de 1913 
	 vi

Nlercattlo 11 3 café:
O ¡nomeado do café abria boja desanimado, t mio se Tealizaalcii

vendas de s:73 saccas, na b:ts de 98j1/0 eu arroba , Para o tS130 11.1
((les	 ,).

Li e! ,	realizara 111--;2 nidas cie, mais 1.733 saccas aos prej
5 .eilalltIO O 111 WCA.10 -frOrIXO.

Total das vendas conhecidas 2.03 saccas.
Entra , 'is conhecidas:

Lati tta-eal 	
Barra lie:ILra 	
E. F. 1.--;opoblina 	
E. F. Central 	

MARCAS REGISTRADAS
• N. 8.8.'2ri.

Roei^ Wircker & Comp., commerciatites, estabahrides á rua dos:
Ourives n. 113, apresentam, afim de sor reJ;istrada, a marca supra, que
distinga° a; ga,clietas e in .3taes de vai cornartrelo denominados (diaba%
ou ntetaiis e gachetas inctallicas patente tdItilun) cota lubrificação au-
tomatica. As ga'Aletas são dostinalas á lubrificação automatica (.12
quaesquer machinas. A marca distingue-se pelos seguintes caracte,',
risticos: ° Uma caixa de estofo seccionaíLt lotagitudinalmente, tendo
uma hasta de cylindro cercada de anileis lubrificantes, inteiros o
seccionados. Mira, met.add do inn" aniad da lubrificaeão. A. marca
Ode, s.,,e impressa, em qu thpter dir.» Sobra unta estampilha de 300 EM
o seguinte: Rio de Janeiro, 14 da 111AI3 d 1913.—Ruclut Wirc4er
Sz Comp.

Apresentada na secretaria da, Junta Commercial da Capital Fe-
cloral. ás 12 liaras e 37 minutas do dia 14 da maio de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Ile.t:istrada sob n. 8.825, por despacho da Junta GommerCial are
sessão ti) 1143. Pagou no primeiro exainplar 65000 de 53110 par os-
tampillias. Rio de Janeiro, 19 da abril de 1913. -- Isiloro.Campos,
director. Ao lado via-se o carimbo da Junta COnialerciúda Capital
Federal.)

N. 8.	 szt
• Oscar Portugal, comute áan', estlbelecido á rua -Nova . de

D. Pedro II. 145, em Casca.dura, aprese:: a a marca supra, que dis-
tingue um preparado para limpar metas, de seu commercio, a qual
poderá variar de ciar c dimensão e consiste . em una rotulo ,guarneeicid
de filetes, tendo no centro, transvei'salmeute, unta facha larga com
O nome caracteristico u0spoo, guardado superior e inferiormente por
duas rosetas e diversos dizeros. A' esquerda vã -se a figura de una
homeai em uma tribuna a discursar sobre as vantagens do preparado,
de que se vê uma lata ao lado. Rio de Janeiro, -30 de abril de 1913.;
— Oscar Portugal (sobre unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
&arai ás 2 horas e -10 minutos do dia 30 de abril de 1913.--.
Isidoro Campos, director.

llegistra,la sob n. 8.828, por tl,spacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sano por estaut•

Rio &Jati tiro, 22 de maio da 131.3. —Isidoro Campos, director.
(Ao lolo e s tava O carimbo da Junta Cimniercial.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE MAI)	 1913
Renda arrecadada do dia. 1 a 30 	 2.151:7118243
Renda atracada-ia no dia 31 	 	 .60:2565171	 . -

Total 	  2.223:9705:19

Em igual periodo de 1912 	  2.099.852$116

Alfandoga do Rio de Janeiro
MEZ Dr MAIO Dg 1913

(sentia arrecadada no dia 31;
Em ouro 	 	 66:206$213
Em papel 	 	 89 5938221

-----
Total 	 	 155:709$46

Renda arrecadada, do 1 a 31 de
maio de 1013 	  10.872:55$2t1

Em igual periodo de 1912 	  10 511.0835888

DilTerença a maior eia 1913 	 	 361:1715:39,À

01 15 57;64
5.:;94	 5600
$733	 5711

596
S301

38118
- .158025

18.;87
1:02,100

usos000
9805 n)00
`-'028000
20:15000
1s,;mo

89S000
2258000'

408000
728000
78$000

205,8000
5008000
2008000
2008000

&ccá.kg::

3.290)

Total 	 • 	 3.786
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406:2'758300

7508193

3:0828021

5568120
3:4118889

11:6208000

2:2138686

400:275000',

7508E13'

3:0828621

21:6188009

2:213$78G.	 .	 -

3s;: o'fi-síií

5:3378160

02:781:5035	 1.241:27282,12.

ALIntlidewliv (If. 1Rtr..icw do a anel CO
.	 EXERCICIO DE 1913..... .	 ..	 .-

.	 EIENT,PIENTO DO MEZ'LL: MAIO DE 1913 •
Receita ordinaHa -- Renda dos tributos

• 'funestos de importnão, de entrada e sabida de navios e atklicionac-s : 	
Direitos de importação para consumo 	
2 0/,„ ouro, sobre o valor official dos cereaes 	
Expediente dos gêneros livres 	
Idem cht ,,, capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de esta tistica 	
Imposto de Pitaria,-	
Idem de dóca 	

InapostOs ' de
XdAlcional de 10 %sobre o expediente de generos livres

consumo :	 n•••n •n •n•

- Fumo 	 23:1288530s.

• .......

Ouro

3.128:2358210

50:b01802.9

11:802S160
13:8598'020

.	 Papel

5.400:,0508990
--

114:5918859
48:2218030

170:6818753
27:3018109

16:5218809

Toi,a1

•

8.084: 8348359 '..„.	 _

28:01 10iBebidas 	

. Taxas 01)1..3

Impostos sobre circulacão
11111O5I,O du ,ei/0 	

iinp0=t05 sobro a renda
Impo:s;19 sobre vencimentos 	

Rendas inditsttiaes
Renda da hnprensa NachAtal o Diario Official 	
Na da Assistemia ao .; Alienados 	
Na do Laboratorh, Nacional de Analyses 	 	 	  .

-..	 Receita extraordina tia
Montepio dos empregados pnhhcos

1 . /lenda com a ppl icacão especial
Fundo de resgate do papel-moeda:

!mui t a:de expediente C por infrac	 oção d

eyo	
9:1700::280

regulanwnlo 	 	

28:
Renda "(Ia typographia e do vBolMint da

Alfandega . 	 	 3
,neticlas eventuaes ...1 Expediente de 3	 das arrentataões„

•
pala consutno 	

I Marc	 1 eN=arão de animes 	
• Dcsinfticções 	  8.,8200

Producto de appliensões para a Fa-
• zenda Nacional 	 4:80U$100

Rendas patrimoniaes

Phosphoros
Sal em notas (15:6598110) 	
Cak:ado 	
Velas 	
Perfnutarias

	 	 Especialidades Wiarmaectiticas
Vina g re 	,.
Conservas
Cartas de jogar 	
(hapi, i ;,"	
Bengalas 	
TCCido -:	
Vinho estrangeiro 	 	

	 	
•	

2018000
16:532S330

1:571 050
1255000

13:007420
21:429830

151k8210
27:4.' 0;250

1:1768000
5:5878200

7328000
101:4008600
163:6928200	 	

Fundo de garantia do papel-moeda
di.ióta de 5 (yo , ouro, sobre os direitos de importação para

conStIMO
FlUblo do montepio dos funechnlariOS

Decreto n.	 do 10 do agosto de 1011 ()Iovos covil vihnint.,,,:) 	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

Impos to de 2 0/0 , 0111'0, SObre o valor da in1DOrlaeão 	
prodileto da taxa de orn real sobre inerCadOria élnhart'ada

desembarcada 	

418:8578170

661:6088199

j.

, Kl	 Depos aos : Diversos 	
Contribuh:,ão para a Santa Casa e Lazaros

Importacão 	 30: 5598890
hien] para a Santa Casa

Despacho nuuitimo . 	 	 24:1688080

i Idem para a Intendencia	 Importação 	
Mesa da Rendas de NIacahé:

Saldo recolhido 	

,
Valor da quota 	  508030	 RENDA TOTAL

Em ouro 	
Eu/ papel 	

Total 0.era1 	

4.317:9218218
27:0828217

4.345:60~5

4.315:6G6/35
6.521:7815202

,, 10.870:3878637

6.315:1528562	 10.663:070$780
110:2358160

0.521:7818202

51:7288870

11:4055625

3:2588985

204:05115872

3:2588985 !

10.870:3878037

Seruda seeção, 31 tde tilai() de 1913.--_ . o tilde, Julio Sylt:io de Mii .and«.— O eseripturario, Auricola da
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EDITAES E AVISOS
Mini,sterio da Justiça e Negocios InteriOrei

Directoria Geral de Saude Publica
De trilem do st; : Dr. director geral e para conhecimento do

interessado, faço publico q ue, pela 9 a delegacia de saude, foram afixados
, Os cditaes abaixo publicadas e relativos aos barracões existentes ás
ruas Marèchal Machado Bittencourt n. 70 e Victor Me3-relles entre os
ns. 43 e 51, de propriedade do Sr. Carlos Sukow Jopper.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,
27 de maio de 1913.-0 secretario interino,Dr. Cassio B. de Deunde.

Directoria Geral de Saude Publica - 9* Delegacia de Saude

• De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario do 9° districto sanita.rio, faz saber que,
de conformidade com o art. 123 do regulamento sanitario, fica por

• este instrumento intimado o proprietario, ou seu representante legal,
dos barracões existentes entre os ns. 43 e 51 da rua Victor Moirelles,
o Sr. Carlos Suckow Joppurt e na falta de cumprimento do que se
contém neste edital sujeito ás penalidades da lei a cumprirem prazo
de 20 dias, o lauda de vistoria 11. 5330, cuja cópia lhe fei entregue
com o termo de intimação n. 20.697. Na falta de cumprimento da
presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á multa de 5005, de
accórdo com o art. 300 do citado regulamento.

(No verso da intimação le-se a seguinte declaração: «Declaro que
procurei o Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa de sua residencia á
rua Marechal Machado Bittencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o
encontrando, segundo declararão de pessoa da casa dc que não es-
tava presente, e na presença das testemunhas abaixo assignados, faço
esta, deixando na referida casa a segunda via desta intimação e cópia
do laudo de vistoria n. 5.830 relativo aos barracões da rua Victor
Meirelleseentra os ns. 43 e 51 de propriedade do mesmo, ficando in-
timado e sciente não só por este instrumento como pelos editaes pu-
blicados durante 10 dias no Diario Official. Rio do Janeiro, 22 de
maio de 1913. - Mzrciano de Siqueira Cavalcanti, guarda sanitario,
- Edmundo Dias de Moura.-lideffonso Nanes Chrisliano limiar, tes-
temunhas.

Cópia do laudo de vistoria acima referido: De acciirdo com o
g 1° do art. 5° do Regulamento Processual da Justic,..a Sattitaria do

'District° Federal, procedemos, a 29 de abril de 1912, as 11 horas da
manhã, coro a pre zença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 9° dis-
tácto saltitado, e com a assistencia do Sr. Carlos Joppert
representante do proprietario. a vistoria samitaria no pradio
entre os ns. 43 e51 da rua Victor Meirelles. O terreno da rua
Victor Meirelles, comprehendilo entre os es. 43 e 51, vis-
toriado, possue quatro barracões de pés direitos 2 metros, 2%20,
3°1 ,55 e 2°1 ,30 habitações collectivas em más 'condições de hygiene.
Propomos: Demolição de todos os barracões. - O delegado de
saude, Alvaro Graça. - O engenheiro sanitario, Antonio Alves Aleira
Junior.- O inspector sanitario, Dr. Guedes de Miranda. E para que
chegue ao conhecimento de todos se manden lavrar o presente edital,
(inc será publicado no Diario Official. Delegacia de Saade do 9° Dis-
tricto &untado do Rio de Janeiro, 24 de maio de 1913.-0 inspector
sanitario, Dr. Guedes de Miranda. Visto.- Alvaro Graça, delegado.	 e
de saude.

-
Directoria Geral de Salada Publica - Nona Delegacia de Sauile-

Edital:
D3 ordem do Sr. Dr. director geral de Saude Publica, o abaixo

assignado, inspector sanitario no 90 districtO sanitario, faz saber que,
de conformidade com o regulamento sanitario, fica por este instre-
mento intimado o proprietário, ou sett representante legal do predio
n. 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, Sr. Carlos Suckow
Joppert e na falta de cumprimento do que se contém neste edital
sujeito ás penalidades da lei a cumprir u laudo de vistoria n. 5.811,
cuja cópia lhe foi entregue junto com o termo de intimação n.20.665,
de accórdo com o art. 123 do referido regulamento. Na falta de
cumprimento da presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á
multa da 5005, de accordo cora o art. 300 do mesmo regulamento.

No verso da intimação lê-se o seguinte: Declaro que procurei o
Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa de sua resideucia. á rua Marechal
Machado Bittencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o encontrando,
segundo declaração da pessoa de casa. e na presença das testemunhas
abaixo 'assignadas faço esta, deixando na referida casa a segunda via
desta intimação e a cópia.do latido da Vistoria n..5.811, relativo aos
barracões da rua Marechal Machado Bittencourt n. 70, de proprieda-
de do mesmo senhor, assim fica intimado e sciente não só por esto
instrumento como polo editaes que durante 10 dias serão publicados
no Diario Official. Rio da Janeiro, 22 de maio.de 1913.-3/ateia/to de
Siqueira Ouvaleanti, tarda satfitario. Z.,lotundo Dias de Moera:-

+130 ,Nanes plaislianes, testemunhas.

Cópia do 'laudo de vistoria acima referido: De accôrdo com o'
;e 1° do art. 5° , do Regultunento Processual da Justiça Sanitaria. do
Distrido" 'Federal, procedemos, a 29 de abril do 1912, á 1 hora da'
tarde com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 9° districto
sanitattio;e a assistencia do Sr.Carlos Jappert HW), proprietario,
a vistoria sanitaria no predio ri. '70 da rua Marechal Machado Bitten-
court (barrac)es). Os barracões vistoriados são construidos em meia,-
agita, adia-se em más condições Ilygienicas e tem 2%60 de pé direito.
Propomos: Demolição.'- O delegado de saude, Alvaro Graça.- O CR-
genheiro sanitario, Antonio Alves Aleira 	 O inspector sanita-
rio, Dr. Guedes de Miranda. E para que chegue ao'conhecimento
todos se mandou lavrar o presente edital, que será publicado it.
Diario Official, Delegacia de Saud() do 9° districto sanitario do Rio
de Janeiro, 21 de maio de 1913,- O inspector sanitario, Dr. Guedes
de Miranda.- Visto, Alvaro Graça, delegado de salada.

Directora Geral de Saude Publica
De ordem do Se. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos 'vadios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afina de assistirem á vistoria saltitaria que nonos va3	 •
ser enctuada?sob as penas da lei:

Rua.•Jardim. Botardeo ti. 526, dia 2 de junho vindouro ao melo-
dia;

Rua Barcallos n. 1, dia 6 de junho ás 2 horas da tarde
nua Barcellos n. 3, dia 6 de junho ás 2 horas e 10 minutos,

da tarde;
Rua Barcellus n. 5, dia G de junho ás 2 horas o 20 minutos da

tarde:
Rua Bareellos n. 7, dia G de junho ás 2 4/2 horas da tarde;
Rua Barcellos n. 9, dia 6 de junho ás 2 horas e 40 minutos da

ta
rde; a Barcellos n. II, dia 6 de junho ás 2 horas e 50 minutos da

tarde;
. Rua Barcellos n. 13, dia 6 de junho ás 3 horas da tarde

Rua Barcellos ri. 15, dia 6 do junho ás 3 horas e 10 minutos da ••
tarde;

Bua Barcellos n. 17, dia 6 de junho ás 3 horas e 20 minutos cla,
tarde;

Rua Barcellos n. 19, dia 6 de junho ás -3 1/2 horas da tarde; .
. Praça Marechal Deodoro n. 165, - dia 9 de junho ás 2 1/2: horas

da tarde,
Praia do Cajá n. 157, dia 9 de junho ás 2 1/2 horas da 'tarde;
Praia do Caju n. 159, dia O de junho ás 2 horas e 40 minutos da

tarde;
Praia do Cajá n. 163, dia 9 de junho ás 2 horas e 50 minutos da

tardo;
Praia do Cajá ri. 173, dia O de junho ás 3 horas da tarde;
Praia do Cajá n. 175, dia 9 de junho ás . 3 horas e 10 minutos da

tarde ; .
Secretaria da Directoria Geral de Salde Publica, 31 de maio do

1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. dellezende.

Ministerio da Fazenda
• Directoria da Despsza Publica

O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, tendo em'
vista a representação da i a sub-directoria de 12 deste mez, convida o;
Sr. Antonio José da Cruz Juniõr a recolher aos-cofres da Thesouraria.
Geral do mesmo thesouro a importancia correspondente aos venci-
mentos que competiam ao conductor de trem de 2° classe, aposentado,
da Estrada de Ferro 'Central do'Brazil; Manoel José Teixeira Junior,
no moz de maio de 1912, e que ildevidammte receban na qualidade
de procurador, depois do fallecimento do citado inactivo. •
•Oatrosim, declara qu 3, findo o ' prazo do cinco dias sena se tornar
effectivo o recolhimento de que se trata, será o processo que motivou,
o presente edital remetti do á Procuradoria Geral de Fazenda Publica
para os fins de direito.

Directoria da Despesa Publica, 31 de maio de 1913.-Alfredo itc-
gulo Valdelaro.

- •
• Directoria da Despezs. Publica

O director da Despesa Publica do Thesouro Nacional, tendo ena
vista a representação da 1' sub-directoria de 16 deste mez, convida os
Srs. Ribeiro Irmão Alves & Camp. a recolher aos cofres da Thesouraria, -
Geral do mesmo thesouro a quantia de 935407, correspondente 'atal
vencimentos que competiam no mez de abril do anuo proximo
ao feitor anos:matada da Repartição Geral dos Telegraphos -Joaquini
Carlos de Oliveira, e que indevidamente receberam na qualidade de
procuradores do citado inactivo, depois de seu fallecitnento.
• • Outrosim declara que, findo o prazo de cinco dias sem se torale.

atractivo o recolhimento da que Se trata, será o processo que rnotivoy
o presente edital remettide á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
para os fins de direito... -,

Directoria. da Despesa Publica, 31 de maio de 1913.-Alfrecla RO, •
galo {Paladar°.	 .
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DIARIO OF_FICIAL	 Junho de 1913

• Recebedoria do ' District° Federal
IM pO gTO DO CONSUMO DE AGUA

De ordem do Sr. director, faço publico, para canhecimentos dos
interessamos, que, de 2 a:30 de junho do corrente mino, se procoderii,
nesta repartição, á cobrança, sem multa, do imposto do consumo de
penna de agua relativo ao corrente exercieio.

Incorrerão na multa de 10 ^,á os contribuint es que deixarem de
effectuar o pagamento dentro do prazo mencionado.

Recebedoria, 20 de nulo de 1913. — Herman° Eageaio Tavare,Q,
sub-director interino.

Recebedoria do District° Federal
IMposTOS DE CONS.emo

Previno aos commerciantes de bebidas, aguas mineraes, acido
acetico, perfumarias, especialidades pharmacenticas e chapéos que,
nos termos da circular do Ministerio da Fazenda n. 4, de 31 de ja-
neiro do corrente anuo, termina a 30 de junho proximo vindouro o
prazo para serem completados Os sellos dos artigos cujasataxas foram
elevadas ou que foram tributados pela lei u. 2.719 de 31 de dezembro
do anno passado.

As alterações da referida lei estão consignadas no art. 41 e são
as seeuintes:

1°. Suppressão das palavras indicadas em dóses molieinaes, no
art. 1° § 7° do regulamento dos impostos de consumo, decreto n. 5.890
de 10 de fevereiro de 1906;

20 . Inclusão dos xaropes de limão, groselha, gnoma, eto, pro-
prios para refrescos no art. 20 § 2 do mesmo regulamento, para pa-
gar as taxas das aguas denominadas—syphão ou soda, e das aguas
min •ro.es e naturaes para mesa, gazosas ou não, de proccdetteia est-ran-
geira, para pagar as taxas de 40 réis por litro, 30 réis por garrafa,
20 réis por meio litro e 15 réis por meia garrafa

3°, alteração do art. 20 § 90 para sujeitar o acido acotie° solido
A taxa de 130 réis por 230 grammas ou fracção e o acido acotie) li-
quido ás taxas de 600 por litro, 400 réis por garrafa, 300 réis por
meio litro e 200 reis por meia garrafa, e do mesmo art. § 10 para
sugeitar os chapéos de palha do Chile, Pedi, Manilha ou semelhantes
a este o preço de 10$ á taxa de 500 réis e os chapéos de lã á taxa de
300 réis.

As disposições da lei anterior que modificara a /Aliena relativa
aos impostos de consumo de especialidades pharmaceuticas e perfuma-
idas deixaram de vigorar, continuando o regimen do decreto n. 5.890
'Citado.

Findo o prazo fixado na alludida circular n. 4, nenhum dos pro-
duetos indicados poderá ser vendido ou exposto á venda sem
estar soltada de accbrdo com as disposições da lei n. 2.719 ci-
tada.

Recebedoria do Districto Federal, 30 de maio de 1013.-0 director,
liwdicto II. de Oliveira Junior.	 (.

~nu,: - •-•
Caixa de Amortização

Faço pu)tteo que, tendo-se extraviado as apolices uniformizadas,
juro de 5 "/„ papel, do valor nominal de 1:000S cada uma, ias. 35.445
a 35.451, 213.416, 59.189, 171.008, 150.525, 37.269 a 37.271'
266.112, 286.757, 432.55/, 432.555, 351.372, 124.706a 12.708e
00.677, pertencentes á Associação de Marinheiros e Remadores, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 28 de maio de 5013.—O inspector, M.
F. de Leão.

imprensa Nacional
CONCUBRENCIA, PARA A VENDA DE MACHINAS INUTILIZADAS E nano vnuo

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que foi annullada a concurrencia, realizada
ena virtude do edital de 29 de abril ultimo, para a venda de machi-
nas inutilizadas e ferro velho indicadas no edital de 11 lambem de
abril ultimo.

Fica, pois, aberta outra concurrencia para o mesmo fim, convin-
do notar que as novas propostas deverão ser entregues nesta secoão
até ás 2 horas da tarde do dia 2 de junho proximo vindouro. Os pre-
ços deverão referbs se ao ferro fundido e batido conjuntamente,
attendendo-se á impossibilidade de separal-os, sendo a tonelada a
(Mictado adoptada. •

As propostas devem ser em duplicata, selladas as primeiras vias,
escriptas em tinta preta, sem emendas ou rasuras, e assignadas pelos
propotiontes, e os preços indicados em algarismo e por extenso e de-
vidamente encerradas em enveloppes fechados.

Seccão Central, 23 de maio de 1913.-0 chefe interino. Si/ritmo E.
Carnci.ro la _Centra.	 " G

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabando

Edital de citação com prazo de 15 dias
Pela insp ertoria, intimo João Joaquim Ribeiro, passageiro do

vapor francoz La Gasgowie, entrado de Bordéos em 19 cio corrente
na qualiWtde de dono, een.ignatada en eonductor de quatro malas
marca DR, mis. 1 a 4, vitelas no referido vapor, apprelienclida pelo
Sr. ajudante de guarda-môr Godofredo Coelho Furtado, a vir, no
prazo improrogavel de IS dias, produzir sua defesa, testemunhas
O documentos, na fiSrma da legislação vigente, sob pena de correr
á revelia (1 respectivo processo.

Alfandega do Rio diu Janoiro, 24 de maio de 1913. — Antonio
dos 11ei.s Cam :.ualho, 2 escripturario.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabr,ndo

Edital de citação coma prazo de 15 dias
Pela inspetoria, intimo o dono, ou consigna taro, conductor ou

quem suas vezes fizer, de quatro malas, marca AN, ns. 1 a 4
vindas no vapor indez Oropesa, entrado de Liverpool e escalas em
20 do corrente, e apprehendidas no mesmo vapor, nessa mesma data
ás 8 linets da noite, pelo Sr. ajudante do guarda-mór Carlos de Brito
Bayma Itelohior, a vir, dentro do prazo itnprorogavel de 15
dias, produzir sua defesa, testemunhas e documentos, na férula da
legislação igente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de maio de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 21 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Por esta secção se cotnmonica aos interessados que se acuam

vasando 25 quartolas marca A —F—C-45 vindas no vapor nacional
Tocantins, entrado em 23 do corrente, descarregadas no arma zemn
n. 9 do Caes do Porto, afim de que nos termos do art. 231 da Con-
solidação das Leis das Alfandegas prestem á sua mercadoria os
cuidados necessarios, no prazo de cinco dias, sob pena de serem taes
volumes considerados abandonados e vendidos para consumo.

Primeira secção, 31 de maio de 1013.— O chefe, AL F, Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro
Por esta seceao se communica aos interessados que se acuam va-

zando 20 barris, marca S, mas. 983/1.002, v indos no vapor allemão
Ca» Roca, entrado em 12 do corrente mez, consignados á Ordem e
descarregados no Caos do Porto, afim de que, nos termos do art. 231
da Consolidação das Leis das Alfandegas, prestem á sua mercadoria
os cuidados necessarios no prazo de cinco dias, sob pena de serem
taes volumes considerados abandonados e vendidos para consumo.

Primeira secção, 31 de maio de 1913.— O chefe, F. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABAN)0

Edital de citação com prazo de 15 dias

Pela inspetoria, intimo J. Lefkowitz, dono de tres malas, vindas
no vapor Byr011, entrado de Nova York em 22 de abril do corrente
anno e apprebendidas no mesmo vapor, ne. ,;sa mesma data, ás 10
horas da manha, pelos guardas Carlos Sebastião Rodeignes e Mauric ia
Santiago Borges a vir, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, pro-
duzir sua defesa, testemunhas e documentos, na fórma da legislação
vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo processo.

Alfandeg,a. do Rio de Janeiro, 31 de maio de 1913.— Antonio dos
heis Carvalho, 2° escriptarario.	 (•

Alfandega do . Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias
Pela inspectoria, intimo o dono, eonsignatario, conductor

quem suas vezes fizer, de quatro pacotes, sem marca e sem numero
vindos no vapor nacional Tocantins, entrado de Nova York em 19 do
corrente, e apprehendidos no mesmo vapor, na mesma data, ás H'
horas da manhã pelo ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Fur-
tado, a vir, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, produzir sua
defeza, testemunhas e documentos. , na fórma da legislação vigente,'
sob pena de correr (l revelia o respectivo processo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de maio de• 1913.—Antoniq doa.
Reis Carvalho, 2° escripturario.

•
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Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO MATC;IAL

COMMISS:te DE COMPRAS

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão do
Compw da Marinha, faro publico que esta cominissao precisa de
preeos para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
ser entregues, neste gabinete, á 1 hora da tarde do dia 4 de junho do
rorrente armo.

As propostas devem ser em duas vias unia das quaes selada:, não
sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
n. 172, de julho dc., 1912, fica estabelecida a muita de 1 ?; sobro o
valor do artigo a fornecer, por 21 horas que esvederem do prazo esti-
pulado:

Torneira de bronze para barril, uma.
Interruptores c/ amostra, um.
Copos de vidro para lubrificação interna do motor de explosão

Broock de quatro cavallos, um.
Junteira para carpinteiro, uma.
Travadeira para serrote, uma.
Escovas de cabello com cabo de madeira recurvado, uma.
Sabão virgem uSoutter Ilarley,,, kilo.
Colares de cobre para juntas de tu.bos conductores de gaz carbo-

nico, sendo dez de cada charneira um.
Manometro para evaporador, um.
Almotolia para machina de costura, uma.
Arreigadas galvanizadas com 10 chn de comprimento, uma.
Pes!,,s de chumbo para catavento,
Macaco para vergueiro, um.
Vidros ein forma da U para anemometros, tendo de diametro in-

terno 7/16", externo 9/16", de altura 11 e espaço entre os tubos, um.
Torno mecanico com placa universal «Bromberg » , com 1,00 de

comprimento, mu.
Accutuuladores Deaner, para 60 ampères hora de capaci-

dade, um.
Ameias estampadas com inserção de annantho, de 0,016 do dia-

metro interno, uma.
Arruelas estampadas com inserção de ainiantho, de 0,036 e

0,0018 SS, uma.
Lampadas Robertons de 158 X 8 para tele2;raphia sem fio,

uma.
Bomba Japy n. 5, uma.
Tarracha Whitwort com machos de 0,0016 a 0,0001, caixa.
ãlarmitões cylimdricos do cobra com torneira e tampa para 10

litros de olco, um.
Fio de ferro nickel de 3 / 10m/m, kilo.
Oleo Engine Gas n. 1, litro.
Bacia de ferro esmaltado de 1,20, uma.
Copos colheres, uru.
Chaleira electrica, uma.
Siplião Spartklet, um.
Oleo Rangoon, litro.
013o de rícino, litro.
Pregos pontas de Paris, kilo.
Chapas de aço de 3/8"x4 e 6"x IV, kilo. ^
Chapas de aço de 5 ! 16" x4" e 6' x11", kil.;`:
Chap:,- de aço 3'8"x5'x16'

'
 kilo.

Chapas de aço de 516x 5'x16', kilo.
Chapas de aro de 1/4» x1'XI2' e 6",
Chapas (13 aço de. 1/4"x4' e 6"x13",
Lampadas electricas incandescentes de 10 B x 03 para supportcs

de rosca, unia.
Registro de passagem de 0,0317 diametro inCrior, um.
Joelhos de metal de 0,013, um.
Tubos do metal de 0,013, um.
Block de madeira, um.
Areia de moldar.
Meias com:o:eiras de pinho de Riga com 721 x 0,13 x 0,073.

uma.
Ripas de pinho de Rin com 10 in x 0,01 x 0,022, uma.
Caixa de ferro zincado para agua para 1.000 litros com valvula

de bola, tubo ladrão e tubo de sabida para distribuição, unia.
Chapas de aluminio de 1 x 0,050 X 0,0015, kilo.
Escovas para anánaes, urna.
Espanador de cabello para fundição, um.
Raspadeiras para animes

'
 unia.

Relogio americano de parede tamanho mecho, com corda para
1'3 dias, um.

Parafuso para banco de carpinteiro, um.
Sapatilhos de ferro zincado de 70 x 46 para cabo de 0,025, um.
Contrôleurs de ronde (Chateau Fréres & Comp.), um.
Postes com as let gas correspondentes á palavra «Vigilancia», um.

_Postes com as letras correspondentes á palavra «Patria», um.

Lanternas 'olho de boi, para o serviço de policia dos guardas,
u!,

tirantes quadriculados • como a amostra, com os respectivos
pionibagina e discos de papelão, para os mesmos, uin.

Pennas para os thermographos e psycrographos, uma.
cabo conductor (2:informe amostra, kilo.
Fio duplo isolado com borracha com amostra, metro..
Verniz isolante marca «Dinarnicoa, lata.
Taboas de vidhatico com 450 X 01%55 x 0 1%050, uma.'
Vidros para lanternas de bitacula «Tompson» com amostra,
Carvão graphitoide em chapa de 1910103 de espessura 132m/m1

de largura c 330m au2 de comprimento para motor clectrieo, mu.
Lanterna de vidro vermelho cem amostra na ia SeNlo do Depo-

sito Naval, uma.
Tont ia de corrente com amostra, uma.
liedumas de vidro de 0,1;5 de altura 0,110 de diametro,
Oleo reid ou, litro.
()leo Z para autoruovel, litro.
Verniz Best-Jacks, kilo.
Velas reolianas para inagneto,
{fites demo de 0,0067, groza.
Riços de aço de 0,00G, groza

Corda do couro de 0,007 para torno, metro.
Oleo transformador, litro.
Porcas de latão de 0,0017 d3 diametro interior rosca Withort¡

faceada, unia.
Chiova" hydratado, um.
Cassarola cio alluininio para dons litros, unia.
Cassarola de alluminio para Ires litros, unta.
Cassarola de alluminio para um litro, unia.
Chaleira de alltuninio para nua litro, uma.
Chaleira de alluminio para deus litros, unia.'
Chaleira de allinninio para cres litros, uma.
Comina arabica em grão, kilo.
loilureto de anunonea,
Cassarola de ferro esmaltado para um litro, uma.
Cassarola de ferro esmaltado para dons litros, unia.'
Cassarola de ferro esmaltado para tres litros, unia.
Chloroforinio Dinnonthier. kilo.
Extracto mole de sefflitis'a, kilo.
Rolhas _1(3 cortica para litros, milheiro.
Extracto tinido ;le rosas rubras, kilo,
copinhos para doses, duzia.
Armará com 10 gavetas de 0,32 x 0,4 X 0,I0 igual ao typo

exi,tonte na 2a soerão da Superintendencia do Material, um.
llelice para odómetro, uma.
Isolador de porcellana cm forma de carretilha para para -raios,um : 

Linha de algodão pateta trançada para odomotro de 0,1'1009,
uma.

Patesca de made'ra ferrada com fechamento automatico• para
_cabe de 2 1/2-, unia.

Caixas de madeira com feichos de metal para.soldados com amos:-
tra na Commissão de Compras da Marinha, unia.

Fogão typo Brazil (usado em grandes rebocadores), um.
Grampos de metal com amostra, um.
Capacete de bronze completo systema «Subo Gorman», um.

•	 Cinturão com faca para escaphandro,
Pulseiras para escaplrandro, uma
Mangueira para iescaphandro cai secções, unia.
Sapatos para escaphandro, um.
Abat-jours de porcellana com amostra, uni.
Espumadeiras de allundnio, unia.
Globus esphericos com amostras, um.
Machos de tarracha com rosca de 0,003 a 0,019, um.
Bomba para incendi() em carreta typo moderno a gazolina oti

kerosene (completa), uma
Distilado'. para 50 litros com tanques para agua salgada e

doce com aquecedor de gazulina, tendo chaminé de descarga system./
americano. um .

Fogões para lenha e carvão typo «Casa de Familia» para to pes,
soas com chaminé caldeiras e fornos, una.

Facas Sote, tuna.
Machucadores de madeira, um.
Terrinas agathe, uma.
Wathmeter de 300 klv. typo Siemens Bivs, um.
Folies de 30 a 40 um/ai, um.
Fio electrico de 15/10 mlin isolado comia borracha sob chumbo,

metro.
Lanternas electricas typo Wagon completas com vidro em U

dos e supportes baionetas, unia.
Lanternas portateis com punho de madeira, completa com vidro

em II grades e supportes de baionetas, unia.
Cabo electrico duplo flexivel com armadura trançada de aot

Cofre de ferro a prova de fogo com 1," x 0,50 X 0%35 par>
UM.
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N,	 •gnardar documentos; tendo além da porta externa oito comparti-
", mentos com 23 c/m 2 cada um, com chave diferente. A porta externa

" deverá ter oito chaves eguaes (informações na Superintendencia do
Material), um,

• Machadinhas (amostra na Superintendoncia do Material), uma.
Ampoulas vasias para acondicionamento de Anhydro carbonoanna.

Stores de tecido creme superior guarnecidos de franjas, com tres
• Inetros e trinta centimetros de altura por um metro e setenta e ti-es
'Oentimetros de largura (3°1 ,30 x 1%73), uma.

Torneiras de metal conforme a amostra, uma.
Armado para livros com escaninhos, um.

'	 Armado dactyloscopico conforme um já existente na Superinten-
dencia do Pessoal, um.

t	 Sala da Commissão de Compras da Marinha, 30 de maio do 1013.
J.L. de Franco Ldbo, capitão-tenente commissario, secretario (•

r .	 Almirantado arazileiro
SEGUNDA SECÇÃO DA SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe de Sande Naval,
faço publico que a inspecção de saude dos candidatos a internos do

•Hospital Central da Marinha terá togar terça-feira, 3 de jimbo, ao
Meio dia, nesta repartição.

Segunda secção da Superintendendo. do Pessoal, eliefia do Corpo
de Saude da Armada, 28 de maio de 1913.-- Dr. irenancio'Nogneira
da Silva, capitão-tenente medico.

Superintendencia do Pessoal do Almirantado Brazileiro
De ordem do Sr. contra-almirante, reformado, superintendente

interino do Pessoal, faço saber ao 1° tenente commissario José Ma-
riano de Faria Dias, e a todos que puderem ou quizerem fazer a
ao seu conhecimento que, não tendo elle comparecido no dia 5 de
maio de 1913, tendo sido chamado a serviço pelo commandante do
cruzador Barroso, foi declarado ausente em boletim do almirantado

•Sob ri. 78 de 21 do maio de 1013 e é chamado por este edital, para
que se apresente dentro do prazo de 30 dias a contar desta data,
Sob pana de ser processado a revelia no Conselho de Investigação pelo
crime do deserção. E para que o referido lhe conste fiz lavrar o pre-
Sente edital para ser publicado nos jornaes desta cidade.

Quarta secção da Superintendencia do Pessoal no Rio de Janeiro,
em 23 de maio de 1913.-0 chefe da secção, João Baptista Ballariny,
capitão de mar e guerra, chefe cio Corpo de Commissarios.

_ .

; Ministerio "da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE rumo DE

PIQUETE A ITAJUDA'

• De ordem do Sr. ministro se faz publico que fica adiado para
21 de julho proximo vindouro o recebimento das propostas para a
construcção da estrada de Piquete a Itajubá, á vista da necessidade
da modificação da tabella de preços a que se refere o edital de con-
'eurrencia, devendo vigorar para a dita coneurrencia as que nova-
-pente vão ser distribuidas aos interessados logo que forem convidados
para isto.
• Directoria Geral do Viação, 10 de maio de 1913.— Aí/ouso Gly-
cerio da Cunha Maciel, director geral.

—
De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril

do corrente armo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajulá, de que trata o art. 5 rr da lei n. 2.54', de 4 de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 do janeiro de
1913, e Cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.
' A estrada será construida sob as condições seguintes:

1
A construcção da estrada compreliende:
1°, roçada e destocamento ;

• 2°, terrapienagem necessaria á construcção do leito da estrada e
clas dependencias;

	

.t	 3 0 , obras de arte;
4°, edificios e dependendas;
5°, enrocamentos, revestimentos e entras obras de consoli-

dação;
6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica ;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

,14as metallicas,ma,terial 'sitiante, caixas de agua, gyradores ó Motores,
ftiachinas

 aferi=a eg
ferramentas m aterial neeessario ás °alentas e

atetiai
r Na execução da construcção da estrada"serão observadas as com-
dições geraes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
'da- Viação çle 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
'tão centrado.L.

Os trabalhos de construeção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assigr atura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mczes, contados da mesma data.

111
O Governo pagará ao contractante em apolices, papel, de 5 % de

tiros ao anilo, ao par, a importanda do custo da mencionada estrada.
IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos t.rabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
cante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, importado do estran geiro, que não conste da referida tabella,
será oreade em ouro, sendo este orçamento previamente submettido
á appráação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente viadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Este ,z c serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não sofrerão mais alterações por
occasião das medições finaes.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em me
dição si não furem apresentados os calculos justificativos de resistencia.

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente peto
Governo se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o trafego como j'Agar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do com-

tractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

Vil
E' concedido ao contractante o direito de desaprapriar, por uti-

lidade publica, na fôrma das leis em vigor, os terrenos e bernfeitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os efeitos, é considerada service federal a obra quc;
é objecto da presente concurrencia. Não g.osará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

‘IllA fiscalização da construcçãodr aestrada de cerro será exercida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:.500$ por kilometro de
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de móra de 9 % ao amo, no caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem corno as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de

20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional. •

Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será
'entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita PO Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a

conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis Meses
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

2005 por dia até quatro 'nozes
4005 por dia até oito mezes
1:0005 por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ati

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesqucr outras,infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:0005 a 20:0005000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do

20:0008 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma canção.
• à: caução de 20:0005; feita na fôrma citada, ficará perteneendoi
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto 	 prazo
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XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

1, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;
• si suspender os trabalhos de construceão por mais de 15 dias,

Sem consentimento do Governo
3 0 , si empregar operados em numero tão insuficiente que de -

Monstra da parte do contractante desidia 011 proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

40, a gr;ve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a naralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, -nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condicõers e poios, preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
O o áforeo de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As prope s tas devem limitar-se a indicar oa preços de unidades

eonstantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Nrinão, com a indicação das quantidades de ti a-
Jialijos g lew;iblo ser esses preços escriptos par extenso e tombem em
-algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
Mento soltada, acompanhará a proposta.

1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalizarão. No caso de desaccôrdo, serão
os mesmos preeos fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes eontractantes.

Si e s tes nao chegarem a accUrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

X V
A c.aneão e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em a 'polices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A Il s,-.alizao, rio podo d, sempre que o exigirem Os Lrahn1110S, de-

terminar que O contractante augmente o pessoal e material, afim de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
etante, finda a prorog,ação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII
A coneurrencia versará sobre:
(7? :doneitiado, do proponente;

proeo da coostruceão.
XVIII

O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o geai escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será _junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem rezaras, entrelinhas ou emendas e sem condição fera
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII,

Todos estos documentos serão fechados em uni segundo enve-
'opilo, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
O recobimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppos com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados polo Diario Officio/ os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abortura das
propostas do preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.
• O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral industrial e financeira dos proponentes.
'	 Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
Membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponontes.

XIX
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor-preço para a construção.• -

! dados (l e figurem na relação impressa de que trata a condição XIVh
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-

pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se oI
diversos produtos assim encontrados. Esta somma será o preço da.
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paraerapho maio°. Fica expressamente entendido que os volume
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accerdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pie»!

ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.
XXI

Si e proponente acoito deixar de assignar o 8 ntracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o ioamediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 11, sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectora Federal das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição 11, os quaes passarão a sor contados da data em
que a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da ta bella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasia.o da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-

rencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada aeceitavel, sem que dahi possa resultar
para os propOnev tos direito algum a qualquer juro ou indemnisação. •

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913.—Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director gera/.	 _

-

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Carmes

DE coscunirmsen PARA A coatsreuceÃo DE 11 ARMAzENS EXTERNOS DE

20°x 50°PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOU
PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia I/
de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construceão de 11 armazens externos de 20°Ix50te,
com dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, de
que trata o edital de coneurrencia de 18 de abril findo.

Rio do Janeiro, 28 de maio de 1913.— Luiz de Castro, secretario.
---

Icspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS DE

20°x 50'0 PARA AS OBRAS DO PORTO DO 1110 DE JANEIRO, COM DOES PAVI-
MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o aviso I
n. 353 de la de setembro de 1911, faço publico que no dia 19 dei
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sede desta Inspetoria,
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para ai
construção de 11 armazens externos de 20'e x50m, com dons pavi-
mentos, para as obras do Porto do Rio de Janeiro, de accerdo cmo
as seguintes condições:

Os armazens serão construidos de inteiro accôrdo com os planos
organizados pelo escriptorio technico desta Inspectoria, onde se
acham, á disposição dos concorrentes, os respectivos desenhos e espe-e,

de 10 diaa, contados da data em que fôr publicado no Diario Official o
Convite para esse fim.

cificaeoes.
II

O preço total não poderá exceder de 2.175:280$, estando
incluidas neste preço todas as despezas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta Inspecto- I
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do.'
Porto do Rio de Janeiro.

III
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da'

Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro, com a qual o contracGantgi
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deverá entender-se directamente sobre todos os assompi . s concer-
nente% á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcç l-O ea lY3rá ao e, intra-
etante que terá a liberdade de empregar os apparelhos psece,eais
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos appravades,
'as especificações e demais condições do contracto.

IV
O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 meze.:, a

contar da data do registre do contracto pelo Tribunal de Contas:,
nessa oecasião estixeretn concluidas as fuedações dos armazens a que
se refere a presente COWlirrencia , , No caso coutrario será o prazo
contado da data da entrega das mesmas.

V
Si na occasiio da chegada da armação metallica o centractante

não puder iniciar o serviço por falta de funilações a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagara o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI
Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos

planos approvados as modificações que entender necessarias e devendo
porém fazei-o com a precisa atitecedencia.,

Si das modificações resultar prejuizo para o contractante, sara
elle indemnizado da respectiva imporlancia e, na falta de acordo,
as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecidas penas pelo não cumprimento das

clausulas, sob fórum de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entro esta Inspectoria e o coo-
tractante.

VIII
• O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

maz seguinte Ó pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

IX -
Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao contra-

ctante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
cofia as fundações promptas para receberem a construcção.

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concorrentes e o
preço da construcção. Paca ser considerado idoneo todo ()
rente terá que apresentar documento provando ter executado eleats
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e prafis,e.:is, o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-
souraria . desta Inspectoria da caução a que allude a clausula. XI se-
guinte.

XI
dada proposta deverá ser acompanhada do certificido de de.po-

ito na thesouraria desta Inspe,ctoria da quantia de 40:00W; (quar li-
sa contos de reis), que reverterá para os cofres da Caixa de
Portos caso o proponente escolhido deixo de assignar o re 1 ':iu cru-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que p21u
Olficial lhe for notificada a acceitação de sua proposta.

XII
O deposito constante da clausula XI serra reforçado com o des-

conto de 5 °/, da importancia de cada uma das contas men ares, até
attingir a somma de 100:000 (cena contos de réis), que não venceial
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qual( ' icr las clau-
sulas do contracto que for lavrado de acctirdo com aá pia . ; noas con-
dicões. No caso de caducidade de contracto o contractante pertkrá
esta caução em favor da Caixa Especial de Portos.

XIII
Às propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-

ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escripterie Lecione°
desta Inspectoria, sendo esses preços eseriptos cru algiiri.eaos o pr
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas coluninas corres-
pondentes da mesura relação e não podendo a proposta conter ~-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobro a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresiattar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição XI.
• Todos esses documentos serão fechados em urna segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia desiguado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
, as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em unia
unica sobrecarta que, depois do lacrada e rubricada pelos con-
correntes presenteS que o queiram fazer ficará depositada nesta

Dentro de tres dias serão publicados no Diario Official os nomes
dos coneurrentes julgados idoneos' para o contracto, annonciando-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nesse dia:
restituidas aos concorrentes que não forem julgados idoneos, as suas
propotas fechadas como se acharem.

Esta instretoria, que se reserva - o direito de julgar livre-'
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes;
poderá igualnusine anindlar a presente concurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisação, tol:p
qualquer titulo.

XIV
A pr, ferenda si dada ao proponente que apresentar menor

preço para a cuistrucção. Este preces será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
que trata a condiccão XIII, pelos preços de unidade apresentados ena
cada proposta. sonimando-se os diversos productos assim encontrados;
esta soninta será o preço da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho unida. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades do trabalho indicadas na rolarão impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, 'devendo opporturramente ser
rectifieadas sem alteração dos preços de unidade, de accôrdo
com as inedii:ões definitivas -as 'necessidades do SerViC0 e as in-
dicaróiss desta inspectoria, nos termos das presentes condiçõeS.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz de Castro, secre-
tario.

DESCRIPÇÃO E ESPECIFICAOES

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de 50s0x1P,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito de 8°1 ,00 e no segundo de 6 1240, com a sn,tut-
çao indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas ferreas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.•

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o uivei da rua,.
medo 1.000', 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento.,

O acesa° da rua ao primeiro pavimento será dado por interr
medita de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo po-
escadas de ferro fundido, unia de cada especie para cada armazein,
como indica o desenho.

Serão construidos de cimento armado e açor sendo empregada
somente madeira em parte da esquadria.

illiuninaçao e ventillação serão feitas nos dois pavimentos por
moio do lanternins, janellas e caixilhos de vidros, como indicam os
desenho:3. Os diversos trabalhos necessarios a essa construcção se dis-
criminai] pelos seguintes tituios.

I—Columnas

As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espe-
cial do 500x300, de aço laminado, pese 205,5 cinco kilos por metro.
corrente,

As do sci;undo pavimento dá mesma forma e qualidade, serão do
typo especial 200X200 com 55, quatro kilós por metro corrente:

S(irão ass.mtes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas columnas firmadas no
solo por meio do sapatas formados - de cantoeiras, como indica o
desenho.

17—Telhado
Será de telha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e

vonezianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidros
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios metalicoS
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em uma guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão de aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

meio de tirantes de ferro como indica o desenho.
O prece para a cobertura de vidro não deverá comprehender

do caixilho' o-retalhe°.
— Vigas	 • .•

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co.•
Imitas e serão do typo e dimensões indicadas na planta. No sen- •
tido transversal serão as colmaras do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde wabalhará o guindaste electr/co e reforçadas
por meio de mãos trancezas como indica o desenho. O vigamentO,4
que sustenta o soalho do segundo pavimento será constituido de vigaS
duplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de eix4'
a eixo.

Este vigamento repouzará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro 17
do typo indicado no projecto.	 '1

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos,
deus lados das colunmas.
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• :11-7-=-Sod-lhá • dci ii;gitntro.• •Srer.Á. formado de um estrado de concreto armado com a espes-
sura indicada no desenho. (-1 concreto a empregar-se será do traço
1:2:4 composto de uma' parte de cimento, duas de areia doce e qua-
tro de pedra britada que passe em um atinei de 0,03 centimetros de
diametro.

O metal deployé será de n. 10 com a disposição indicada no
deso,n

A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho não
deverá ser inchado o vi gamento que o sustentara.

V — Solo do primeiro pavimento
Será constituido de terra fornecida e piloada pelo contractante

em tres cantados de.0,20, servindo de lastro a uma chapa de concreto
de 1:3:6 de 0,15 d espessura sobre o qual assentará o lençol
de asphalto da 0,025 de espessura, que formará o soalho do. ar-
mazem.

— Paredes
• As paredes serão do concreto armado, formando paineis, consti.

Oleias de metal depleyó n. 15, a [narrados a vigas 'f, espaçadas do
106, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concreto será

,do traço de 1:2:4, como no soalho. A espessura das paredes será de
.0,10, som o revestimento, devendo ser emboçadas interna, e externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes •comprehende o 1113tal deployè, vigas 1' de 60x30
de 3,62 kilns por metro, acima descriptas e as cantoniras de 45x30,
de 2,77 kilos por metro, corno indica o desenho.

VII — Fachadas •
As fachadas serão - ornamentadas com argamassa de cimento de

1:2, de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração estabelecida mios desenhos. Essa ornamentação assentará
-sobre revestimento.

— Soleiras e escadas
As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensks de

-3,20-0,85.
As escadas de cantaria lavrada constarão de tres de.grães de

3,20 x0,3 X0,2.
As de ferro furil' lo serão de 1,0 de largura com corrimão e gra-

dil, em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.
/X — Esquadrias

As portas serão de forro corrugado enrolando-se sobre os tam-
bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
•gens.

• Para cada armazern deverá haver em urna porta, um pequeno
posti go de entrada.

Às janelas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidro fosco e os do se gundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

. Terão as ferragens necessarias taes corno: cremonas, fechaduras
43 dobradiças, que serão da melhor qualidade.

As bandeiras e inezzapinos serão de ferro forjado.
• X —7.Pudora

Será lisa, a Ires mão s , estendendo-se a toda a armação metallica
.e.esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.

XI — Plata forma
Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma camada

de concreto de 1:3:6 cota o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será do alvenaria °Minaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura de 0,15 cen-
timentros e largura de 0,50.

XII — Calhas e algerozes
As calbas-dos armazens serão de ferro galvanisado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas. ter a espeS.sura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

• XIII — Apparelhamento
03 guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas

l'reverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente ehectrica que tem de accional-os é al-
ternativa triphonica, citic.oenta periodos e duzentas volts.

• A altura da elevação da carga é de sais metros e trinta centi.
metros.

velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, tambem por mi-
nuto.	 •	 •
' Deverão ter plataforma com corrimão, dando livre accesso aos

differentes machinismos.
• Netle serã.o.içstallados os tres controllers e o interruptor geral

corrente.

Deverão ter no motor -- ..dts elevação-um freio electro-magneticoÁ

- Deverá o preço da proposta incluir pintura e montagem. MI
engrenagens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os.'do segundo pavimento para uma tonelada, terão dous moss
toros, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do- ;-
armazons e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para. caso atv-tj
tenor.	

)A altura maxima de elevação da carga é da 12 metros e as velo-'
cidades para os dons movimentos poderão ser as mesmas já fixadas '
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no motor de ele-
, vação um freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. serão de primeira.
qualidade.

No primeiro pavimento suão assentes linhas Decauville para o
movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal do armazem e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos de eantoeira e os trilhos serão de
40 k. por metro corrente.

Corrdpondendo a cada coxia será montada um girador do typo
indié'ado no desenho de detalhes.

X/1' -- Generalidades
O material a ser empregado será cie primeira qualidade, a juizo •

da fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.
O terreno para as edificações será entregue livre e de-,embara.-

çado.—Luis de Castro, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Estando coneluidos os trabalhos de canalizarão de agua das ruas

Carolina Machado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos proprietarios
daquellas tres ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
repartição requerimentos solicitando penna de agua para os seus im-
moveis, sem o que, esgotado aquello prazo, serão collocados á entrada
das propriedades de que se trata registros de penna, sondo a Rece-
bedoria do District° Federal seientificada de que as mesmas se acham
m 

e
e 0-oso obrip;atorio de agua.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 29 de maio
de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
coNctmnr.xcix PARA O FORNECIMENTO DE bIATERIAES DE BITOLA LARGA.

NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para -
a 1 hora da tarde do dia 2 do proximo mez de junho, nesta sacro-
taria, a concurrancia para olornecimento acima declarado, convo-
cada por editaes de 28 de abril ultimo e 15 do corrente mez para o
dia 31 deste mez, prevalecendo todas as demais condições do referido
edital de 28 de abril ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 de maio
de 1013.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 t •

Directoria Geral dos Correios
SUO—DIRECTORIA DO TR•FECO POSTAI;

Correspondencia eahida . em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um atino, preenchidas as formalidades regulamentares q
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado —Destinatario— Procedenela —Remettento
N. 51.604 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenid4

Central — Ignorado.
N. 229 — Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorge Nos',

mani on
N. 71.131 — D. Jovelina Vasconcellos Dantas -- Avenida

Central — 13enjamin.
N. 24.113 — Marianna Maria da Paixão — Ignorado

Sebastião Ferreira de Mello.
N. 76.448 — José da Costa Maciel — 'Avenida Centralhsc,. 

N. 5.713 — Oscar da Gosta Marques — Largo da Lapa w-s
Augusto da Costa Marques. 	 .. .

N. 50.551 — Manoel Peres — Avenida Central — Tab.
José Junior.

N. 401 c — Perpetua M. da Conceição — Praça Munieis
pal — Eupbrasia Maria da Conceição.

N-124.656	 M. da Conceição Coell10 Oliveira 	 ESt%
— Antonio Coelho de Oliveira,..

para regular a marcha de descida cias cargus. 	 .



N. 9.856 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorado —

Joaquim Dias.
N. 996 — Manha de Lisboa — Cattete — Augusta.
N. 459 1) — Francisco Oliva — Largo da Lapa — TouitS

de Souza Rolim.
N. 107.001 — Dr. José Lopes — District° Federal —

Eugenio Fernandes Lima.
N. 233.216 — Clementina Prellez — Idem — Pener•elo.
N. 663 — Margarida de Jesus — Cosmo Velho — Hem.
N. 181.435 — Antrée Penense — Ignorado —
N. 393 b	 Elvira Josepha da Luz — Largo de anta

Rita — João Fernandes da Hora.
N. 513 — Francisca Anna Laraos — Igrejinha — C dlia-

rina da Luz.
N. 109v — Antonio Gonçalves *Pires — P. Duque —

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.504 — Maria Thereza.	 Campinho — go. lin

Amorelli.
N. 3 02.586 — Juan Mas — Ignorado — Salgado.
N. 4.180 — Marceilina Maria do Carmo — Idem — Eno-

que José tios Santos.	 .	 •
N. 3.186 e— Arderá° Teixeira. — Idem — Minenina rei-

eira da Cruz.
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-

deu ttouvêa.
N. 53 — Isaias Xavier — Cosme Velho — Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. Duque — Ar-

tbur E. Silva.
N. 39 — Maria Casa Luiz Lassada a — Caseadura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 — Maria Isabel Te! — Est. Central — Rita Prin-

tznan Pinheiro.
N. 2.517 — Pau/ina Eugenia da Costa — Idem — Pau-

line Eugenia da Costa.
C — A. Vaz de Carvalho — District° Federal — Ibira-

caliy.
Primeira seccão do trafego, 22 de março de 1913.— Ser-

vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção..

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. rr,m,,I.Ients

ou destiitatarios das cartas abaixo mencionadas a virem reLiral-as tio
prazo de um anno, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3a secção desta administra,:ão (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
uni atino.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 ^,'0, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de regiFtro— procedencia — destino
Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, enderaçado a Maria

José com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.
'Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçado ao Exulo.

Robe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil o trezentos
reis em sellos.

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. 15.922, procedente de Nitheroy, endereçada a madame

Pauline Reielioff, eis S. Paulo.
Carta n.15.837, procedente de Araruama, endereeada a Virginia

Costa de Araujo, em Lagôa dos Peixes.
Carta n. 1.545, enlereçada a Mailicus Chioramanto, eis Ni-

theroy. -
Administração dos Correios do Estado do Rio do Janeiro, 19

de fevereiro do 1913.—O contador, Luiz M. Oliveira. 	 i•

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
•	 Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA A 'COMPOSIÇÃO, IMPRESSÃO E BRoullUI:A DE
3.000 VOLUMES DO ALMANACK DOS FIJNOCIONARIuS DESTE
MINISTERIO.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 12 de
junho peoximo futuro, á uma hora da tarde, serão recebidas
nesta Directoria Geral propostas de preços para a composi-
eãO, impressão e brochura de 3.000 volumes do almanack dos
funccionarios deste ministerie.
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A composição deverá ser feita de accôrdo com o modelo
911e se ;iene nest a directoria, á disposição dos coneurrentes e
11110 servirá de base para a qualidade do papel do texto, C Orp(11,
tio typo, wiadr(1 ,4 	 tudo mais que Constituir O volume.

Serão observadas na concurrencia as seguintes condições
oreeenentes depositarão previamente, no Thesouro

Nacitinal, a ielp,o1 alteia de quinhentos mil réis (501C), em
nela correoH, para garani ia das propostas, deposito este Tine
será l'en o /In d ia n I e guia expedida por esta directoria, até á'
Neslwra da conctutencia;

2, as pcoposlas serão feitas em duas vias, sendo a pri-
meira rOameilliada e ambas datadas e assignadas, com indi-
cação da-, das respectivas casas commerciaes. devend4
ser entr, ,,:n,•4 em envel,,ppes fechados., contendo p..r fúria O
nome do eu/pimento.

Em outro invelnere serão fechados os documentes de ido-
neidade e es reeeeetivos conhecimentos de deposito a que se
refere a elaleoila 1';

3', a questão le idoneidade dos proponentes será exami-
nada e juleada a n es de abertas as propostas.

As propestas cujos autores não forem considerad,s
neos não serã,) abertas;

as propos! as serão recebidas, abertas e lidas demite
todos 0; eeneurrentes que se apresentarem para assistir a essa
formal iludi, rubricando cada um as de todos os outros.

Antes de qualquer decisão serão publicadas na integra;
5'. as propostas não poderão conter sinão uma fórmula de •

completa submissão a todas as clausulas deste edital, o preço •
que o proponente offerecer e o prazo por que se comprometle .
a entregar o trabalho.

O preço será indicado por extenso, sem acereseimes. en-
trelinhas, emendas, rasuras ou resalvas e referir-se-ha a tios
mil exemplares do almanack com seiscentas (600) paginas, ni-
tidaniente impressas e caprichosamente brochados, cozidos á
costura franceza, adoptando-se para capa um papel igual á .
amos) ia ex istenle nesta directoria.

Si o numero de paginas deixar de attingir eu exceder ao
fixado, o preço será proporcionalmente, diminuido ou augmen-
tado, coneiderando-se como valor de cada pagina o que resul-
tar da divisão do dito preço pelo numero de paginas acima
estalieleciito (601)).

Não se tomarão em consideração quaesquer offerlas
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção soluce a
propesta mais barata.

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença;

ti', no caso de absoluta igualdade entre duas eu mais pro-
postas, será preferida a do proponente que offerecer menor:
prazo de entrega.

Em caso de novo empate, serão feitas propostas additivas,
em documentos estampilhados, offerecendo unia porcentagem
de abatimento, soluce as propostas primitivas. Si houver main-
cidencia na porcentagem offerecida, a sorte decidirá sobre a
preferencia;

7 a, o proponente preferido que não vier assignar o cone
irado dentro do prazo de tres dias raleis, a contar da data da
publicação do edital do chamada, feito por esta directoria,
perderá o direito á caução, podendo o centrado ser assignado
com o que estiver collocado em segundo legar, si assim con-
vier á administração;

8', os deposibos dos eoncurrentes que não tiverem sido
preferidos serão restiluidos depois da assignatura do con-
tracto, o a caução dos contractantes, depois de finda a ex-
ecução do contracto, mediante .officio expedido por esta die
Tutoria;

9',
o preze para a execução da encommenda será contado

da data da entrega dos originaes ao contractante, incorrendo
este na multa de 20$ por dia de excesso, salvo si fôr augmen-
tado o numero de paginas, caso em que o prazo será tambem
augmentado proporcionalmente.

Os originaes só serão entregues depois de registrado o cen-
trado pelo Tribunal de Contas;
" 10, á medida que fôr sendo composto o trabalho, deverá o

contrael ante enviar provas á directoria para a revisão. Essas
provas serão devolvidas, com as emendas neeessarias, dentro
do prazo do tres dias, contados da data da apresentação á
directoria. Si esse prazo fôr excedido os dias de excesso serão •
deduzidos do prazo para a entrega da obra, na fórma da coa-
dição 5.

Serão tambem deduzidos desse prazo os dias que a dire-
ctoria conservar em seu poder as provas limpas, já paginadas.
A impressão definitiva só se farás á vista do «Imprima-se» dó
director geral, e essa formalidade só será preenchida quando
as provas estiverem perfeitamente escoimadas de erros ou fá-
lhas typographicas. As. provasque tiverem de receber o «Im-
primasse» serão tiradas em papel igual ao escolhido par_a_a_
impressão difinitiva:
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aa. 11, o pagamento será feito depois de entregues os 3.000
exemplares do almanack; ficando entendido que só serão

...acceitos as exemplares que não apresentarem defeito de im-
pressão, de paginação ou de brochura;

• • 12°, a eancurrencia poderá ser annullada sem que os con-
currentes tenham direito a qualquer indemnização.

l'arectoria, Geral de Contabilidade, 30 de inalo de 1013. —
O director geral, Marie B. Carneiro.
. À

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

• Fica aborto nesta directoria, a contar da presente data e
alé 30 de setembro do corrente anuo, o concurso para concessão
de premios aos sericicultores.

• Art. 1. 0 .Nos lermos do n. 1, alíneas a e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1900, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.514. de 4 de janeiro de 1912, revigorada

;pelo art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exercicio, por intermedio do alinis-
[crio da Agricultura. Industria e Commercio, premios de ani-
mação aos sericicultores.

• Art. 2.° Para animar a producção cio casulos é destinada
á quantia do 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-

•tidos no paiz, da sua propria cultura.
'	 Art. 3.° Com d fim de incrementar a cultura da amoreira

a' consequente creação do bicho da seda, são instituidos, com
•applicação aos maiores cultivadores, um premia de 2:000$,
:atm de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras,- regularmente plantadas e com mais de dous annos.
.	 Art. 4. 0 A concessão dos premios de que trata o artige
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira,
como tambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
Ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
.clue adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
aramioa amsiguados nos arts. 2° e 30 deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. 6.° Os concurrentes aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dust ria e Commercio„iuntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Munieipal..allestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
t‘ 1,) situação e área do respectivo terreno cuP,ivadaanume-
ro de pés de amoreira e idade da cultura;

ca capital empregado na industria sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

aiação agricola legalmente constituida, o requerente deve apre-
sentar attestado identieo, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7. 0 Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os
produtos e mais elementos, apresentados pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
l?m seguida 'julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.
• Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
"(lustral e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — . Armando Lcdent, director geral interino.

f: • Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCURRENCIA PARA o ESTABELECIMENTO DE -USINAS DE REFI-

NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

• De ordern do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
ptorio desta superintendencia, á rua da Alfandega n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação de
borracha seringa na cidade de Manada capital cio Estado do
'Amazonas; do uma usina de refinação de borracha de mani-
eoba e' mangabeira em cada um dos Estados de Piauhy,
'Ceará, Rio -Grande do Norte, Pernambuco, Bahia e São
Paulo e de uma fabrica de artefactos de borracha em cada uma
'das cidades do Manaos, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia
icain submettidos ás prescripções estabelecidas nas clausulas

aeguintes:
1.•	 •

• -São concedidos ãtra supracitados estabelecimentos, de
p-e-côrdo COm o disposto no art.; a3:do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521, de 17 de abril de1912, os 'favores seguintes:
wr— d) prêmios em dinheiro ata 400:000$ • paaa'a usinaade
Pafinação. de borracha seringa; até 100:000$ para cada uma das

usinas de refinação de borracha de maniçoba e de Manga-
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha:

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente; na fórma e pelos processos clescriptos nos arts.
e 91, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-
riaes, machinismos, utensilios e ferramentas necessarias á
construcção e completa montagem da fabrica, bem como para
todas as substancias chimicas, tecidos e materiaes diversos,
combustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e func-
cionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os productos que tiverem similares no paiz, em per,
feitas condições de identidade e em quantidade sufficiente para
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto aO
dos Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas de•
pendencias a isenção dos impostos estadoaes e municipaes
pelo prazo mencionado' na lettra b);

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na.
fórnia da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e
necessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

d) areferencia dada pelo Governo para a compra dos proa
dualos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das rea
aartiOes publicas federaes,.que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalinente a cada fabrica, para aquelles dos seus produ-
ctos que forem classificados em primeiro togar nas exposta
ções de que trata o art. 95 do citado regulamento.

2.•
Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes

aumentos:	 -
a) projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
c) mernoria descriptiva na qual se declare a capacidade

de produeção da fabrica, os principaes objectos que se pre-
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se propõe a lavar
e refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo unico e superior de exportação, e sejam em
geral prestadas todas as informações que possam habilitar o
Governo a fazer um juizo seguro da natureza e importando
do estabelecimento prcjectaão;

d) attestados e referencias que demonstrem a completa:
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

3'
Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas as

seguintes obrigações por parte dos contractantes:
a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa.,.

brica de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
tado de conservação perfeita, ao potrimonio da União, sem
indemnização de qualquer especia, findo o prazo de 90 annosi
contado da data da as.signatura do contracto;

b) franquear ao funccionario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcçãoi
afim de ser verificado o custo real das despezas de primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniarioi
que será, em qualquer dos tres casos, igual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na lettra a da
clausula i a, bem como a vista do estabelecimento, depois de
inaugurado,para que elle possa constatar, quando o julgue coras
veniente, que os materiaes importados com isenção de im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços udu-.
sivamente da fabrica;

• c) enviar annualmente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especia
ficados :

1.0 A quantidade; qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como matem prima.

2.° A especie, a quantidade á o valor dos productos
hidos da fabrica para o consumo interno e para a expor-
tação.

3.° O numero de operarios nacionaes e estrangeiros effea
ctivamente em serviço durante o anno, com especificação das
respectivas categorias.

O Premio hm dinheiro será pago ioga dePois Inaugurl€
do o estabelecimento (usina ou fabrica); no Thesouro Nacioa

• nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver.eituado.,
'mediante autorização do ministro da Agriculturas	

,	 z,11

• 5' I•
••	

A escolha dás propostas obedecerá a,ci criterió 8eguinte-1,
ar antes de tomar conhecimento das propostas a comua.
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rniane julgadora examinara o -questão da idoneidade dos pio-
Isentes;.

b) dentro e ires dia.s., depois do recebimento das propos-
taa, serão, por edital publicado no Diario decai: ados
os nomes dos concurrrentes julgados idoneos;

c) no segundo dia util, após a publicação desse edital, ás
horas nele fixadas, serão abertas e lidas as propostas (les
toucurrentes julgados idoneos. deante dos mesmos conenrren-
les e de quaesquer intertssado.s, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes', ru-
bricará as propostas de todos os outros, o que será lambem
feito pelos membros da comrnissão julgadora;

e) as propostas cujos autores não forem julgados idonaos,
deixarão de ser abertas e serão restituidas aos interesaailoa
logo depois da publicação a que se refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade do tolos
Os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão ellas publicadas na integra no Dilui° Officio(;

h) serão excluidas da concurrencia, embora os pianionen-
les tenham sido julgados idoneos:

1° as propostas que não estiverem de accórdo, em qual-
quer de seus pontos, com as condições e exigeneias estabeleci-
das neste edital;
- 2°, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doza
mezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinneão;

i) serão preferidas—para a montagem de fabricai de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixar a m n
menor 'prazo, dentro dos limites acima indicados, pata a inau-
guração final do estabelecimento;

,i) si houver coincidencia do prazo menor, caberá n profo-
rencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o na liar preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto (is fabricas
áquella que propuzer nas suas especificações e plano .; mana_
factureiros maior quantidade e diversidade de productoi.

Paragrapho unico. A venda dos prediletos ao Govcrno nos
casos previstos na lettra cl) da clausulai', nunca pod,:ril ser
feita por preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
qualquer porto brazileiro, em que tiver de ser feito e forneci-
mento;

k) si ainda 'nesses pontos houver eoincideneia, vaberil
preferencia á que propuzer maior capital para a finalJaão da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos proja, ias, or-
çamentos e memorias deseriptivas a que se referem as lei-
tras a, b e c, da clausula 2'.

6'
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade

'dos proponentes a que se refere a clausula 2^, lei ira a. svrão
apresentados na mesma occasião em que forem anlreaues
propostas, mas em involueros separados, convanianiamante
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do apre-
untanha..

7`
As propostas ou requerimentos e os documanlos a (p i a se

referem as latiras a, b e c, da clausula 2", devidamaida -'lia-
dos e legalizados, serão apresentados, lambia]] ao) in\ alneros
fechados e l acrados, trazendo cada um o nome do apre , , alarde.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e
borracha, porcentagem a que se refere o pal'ar:11,11,) IJItC0,

da lettra 1) ;clausula 5°) e do capital a que se releee a letiva k),
Eera feita por extenso e em algarismos.

8°
Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, ate o

dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo Tla a oliro eia
.Londres; até 23 'de maio, uma caução de vinte contos de reis
(20:000$), eu dez contos de réis (10:000$), jaira g.(ranl ia da

-assignatura do contracto, conforme se refira e51. á Rowica
artefactos ou á usina de refinação -(le borracha.

Para garantia da execução do contracto ossas vauções
serão respectivamente elevadas a cem 1111111)S ii, réis

(100 :000$), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
ti e refinação de borracha seringa, e a trinta çoalos do réis
40:000$), quando-se tratar de usina de refinação de barracha
de maniçoba e anangabeira.

.0s documentos provando terem sido feitos os depositas para
garantia da as.signatura dos contractos devem arompanbar os
attestados de idoneidade a que se refere a clausula ta'.
. -ta A falta desses .documentos importará tainhun na exclusão
-da -proposta,,de conformidade com o estabelecido na !ultra e::
:da clausula-	 -

	Talimmera

Perdará a catu.;5o a que se refere a primeira parte (IP
clausula 8" o proponente que, uma vez acceita a sua propostaa •
urc) assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze:.
(tais do vonvito que, para esse fim, lhe será dirigido pel0

ihien a Offic,ial.
10.'

O contractante que na data fixada em seu contracto der-i
mu' de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-t
cará sujeito, salvo caso do força maior, a juizo do Governei,
á multa de uni conto de réis (1:0008), por dia de excessoi;
até 30 dias; de dons contas de réis (2:000$), por dia de exaa
«isso além do trinta até sessenta; de tres contos de réis
(3:0008), por (lia de excesso até noventa dias. EsgotadO.,
1-55e ultimo prazo, considera-se rescindido o eco-tirado, peret•
detido o eontrartante a caução de que trata a segunda pariá'
tIa clau-ula 8" ficando, além disso., obrigado a restituir d
valor dos diraifis de todos os materiae.s que tiver importadO.
com as isençõ2s previstas na lettra b), da clausula 1.`.

11.*
As canções a que se refere a segunda parle da elausull

8' serão restituidas aos contractantes logo depois de inaugu-,.
iodas as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — &imundo Pereira
da Sulca, superintendente.

nn•n•••nn 	 •

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA Sa CAbEfftA DO CURSO FUNDAMENTAL,'

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENIIEIROS AGRONOMOS

Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por c:paço do 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das O horas da manha ás 3 da tarde, a inscripaão para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente o
substituto da a^ cadeira do curso fundamental, comprahendendo-
Noções de geometria analytica e mecanica geral ; topographia e es-
tradas, estradas do rodagem e caminhos vicinaas.

O concurso constara de provas praticas, constantes:— a) de
execução de uni trabalho pratico; b) de exposição estTipta sobre a
technica do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou liçao
sobro o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com atiteCL3delICia de 21 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indirAda.

Como riu te da informação os candidatos deverão ler as lustra-
ações a que se refere o n. V, art. 533, do decreto a. 9.127, de 18
de dezembro de 1911, publicado no Diria °racial de 18 de janeiro do
1913 (supplemento) pag. 27.

'lio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio da 1013.— O diroctor, Gustavo R. P. d' Ora.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

-	 MATRICULA
Do orlai) do Sr. Dr. director faço pablico, para conhacitnento

dos interessado,;, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

O raquerinientos serão feitos pelo proprio candidato, pae, tutor .
ou por procurador, legalmente . constituido, o dirigidos ao director da
e,eola, devendo os candidatos instruil-os com os seguintes do-
cumentei:

a) certidão de idade ou documento que a suppra, demonstrando
ter a idade minima de 17 annos;

b) II stado medico de haver sido vaccinado, com bom re -ailtado,
(lentrIP (LIS lUtimos ires annos e de não soffrer molestia contagiosa 011
inUel,o-C1,11t;c2:iosa;

(aalificado dos titules ou diplomas que possuir;
ait-tado de identidade de pessoa;

e) att, ,, t . ido de bom comportamento;
exameh's de portuguez, francez, ha:tez (ou allernão), geozraphia

e e-pecialmnto do Brazil, matheinatica elementar, physica,
chimira e historia natural, prestados no estabelecimento;

fjj dw'utnento que prove haver pago a taxa da matricula.
.x taxa da matricula é de SOS por anno, paga em uma só pra-

stacào.	 .
S'A'ã0 (IMO já admittidoi á matricula, conforme resolução do

Exulo. Sr. ministro, os ahunnuS que apresentarem o diploma de 'A-
diarei em saiam:ias e 'atras, conferido pao Gymnasio Nacional ou
c;tabl,ciinuntos equiparados antes da decretarão da lei organica do
em. ino, a iun conto aquelles que porventura já se tenham matri-
culada no curso medico da Faculdade da Medicina ou na Escola Poly-
tcelin:ca do Rio de. Janeiro. 	 . .

O encerramento da matricula tará logar no dia 20 de proximo
m,: .z de junho.

lho e Escola Superior de Agricultara e Medicina Veterinaria, 28
dl maio de, 1913.—.1ffonso Campos, servindo do secretario..
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, Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

'	 EXAME T)E.AD1ESS:(0.
De ordem do Sr. Dr. director faço publien, para cenbechnentn

dos interessados, que de ;seca:int° com o art. 1e; du nula writo
gente, está aborta, e se encerrerá no dia 10 d e junha eroximo,
inscripseo para os exames de admissão dos candidatos á matricula no
curso fundamental desta escola.

Os exames de admissão constarão das seenintes meterias: por-.
fuguez, francez, inglez (ou allemão), geographia e hister;a, especial-
mente do Brazil. matheinatica elementar, physica e chimica e historia
natural, e se effectuarão no edificio da escola.

(:). requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pae, tutor
ou procurador legalmente constituido, e dirigidos ao director da
escola.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gymnasio Na-
cional.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Me lieine Veterineria, 28
de maio de 1013.—Affoeso Campos, servindo de secretario.	 (.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 41

No dia 19 de maio de 1913, de ordem do Esmo. Sr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,
até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripção para o provimento
effectivo •lo legar de substituto da 7' secção da mesma escola.
• Compõe-se a i a secção das materias: grapho-estatica,
temia dos matcriaes; estabilidade das construcções, estudo dos ma-
teriaes de construcção e determinação da sua resistencia, technolos

t'eadas profissees elementares e do constructor mecanico (l a cadeirado
1 0 anuo e i a do 20 anuo do curso especial). llydrarilica: liquides e
gazes ; machinas operatrizes, inachinas hydranlicas, abastecimento
sie asmas e esgotas e hydranlica agricola; thermo-dynamica e mo-
tores thermicos (2a cadeira do 1° e 3a do 2° anuo do curso especial),
art. 7') do regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 26
cie maio de 1910. Os candidatos á inscripção devem satisfazer os re-
quisitos e as condições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codizo de
Ensino, que baixou com o decreto n . 3.890, de 1 de janeiro de '1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de
1913.— O secretario interino, Jayme Gateira.

nn•nn•

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL r. 42

No dia Ia de maio do 1913, de ordem do Esmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da
mesma esc-ia, até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripção para
o prosimento effectivo do togar de substituto da 1° secção desta
'escola.
• Compõe-se a dita secção das meterias seguintes: revisão e com-.
plementos de mathematica, algebra superior e geometria analytica

'(1° cadeira do P anuo do curso fundamental); geometria analytica
(complementos), analyse infinitesimal e calculo das variações (1 a ca-
deira do 20 anuo do curso fundamental), art. 7 0 do regulamento de
20 de maio de 1910.

Os canealatos á inseripção deverão satisfazer os requisitos e as
disposições ales arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61. do Codigo de Ensino,
-que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Seeretaria da Escola de Minas de Ouro Prelo, 19 de maio de 1913.
— O secretario interino, Jayme Gesteira.

Escola Agrícola da Bahia
De ordem do Sr. ministro, faço publico que o concurso para pro-

vimento dos cargos de lentes e preparador-repetider de fe e ia ca-
deiras de Escola Aericola da Balda será. realizado na escola agricola
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, a 9 de junho pro-
ximo vindeuro, época para quando foi adiado o inicio do referido con-
CUP.40

Dir ruiria Geral de Agricultura, 19 de maio de 1913. — Armando
Ledent, director geral interino de Agricultura.	 .)

• Camara Syndical

Ad .ehe 'zimonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
de Fuma,' rebeees

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fenecido
em Pariz em 15 de março do corrente anuo o corretor de fundos
publicos, desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados •uaesquer . interessados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a viram liquidal-as ne prazo de seis
mexes, confbrme preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.473,.de 13 de
mareia de 1897, incorrendo nas disposições da lei os que no referido
jaraze não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio remendes
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

e	 se:escuda. da Cantara Syndical da Capital Federal, em G de maio
de 1913.-4. SirliOnSC11, syndiCO.

,

-SOCIEDADES
SI(Nciotà Per 1.4'Esportazione Per L'InduS-

tria, Italo-A.mericanin,
Séde em Milão

Capital social realizado 	  Lit. 12.000.000,00
Fundo de reserva 	 	 835.000,00
(Comprehenclidas a agencia do Rio

le Janeiro e as fabricas do
Salto de Ytú, São Roque &
Osasco) 	 	 »	 1 .000.000,00

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Adiro

Dinheiro em caixa e nos bancos 	
Mereadsneas na Alfandega, em deposito e em

trabalho 	 	  ...
Creditas em conta corrente e em titules a receber..
Moveis, utensilios e semoventes 	
Estabelecimento do Salto de Yte—S. Roque &

Osasco 	

PaSSiCO

Capital das filiaes no Brazil Lit. 1.000.000,00 a
600 reis

Debito com a caixa matriz de Milão 	
Varias dividas no paiz . 	

5.087:6265104
-------

Por decisão da assembléa geral dos accionistas, realizada. eras
Milão em 14 de abril de 1913, foi resolvido distribuir um dividendo
de Lit. 15,00 por acção de valor nominal de Lit. 200,00.-0 gerente,
D. Piceltetti.

--

Companhia de Piaçiío o Tecidos S. Polix
ACTA DA ASSEMBUA GERAL ENTRAORDINARIA REALIZADA EM 5 DE MAIO

DE 1913

Aos cinco de maio de 1913, presentes no escriptorio da compa-
nhia, á rua de S. Pedro n. 27,á 1 hora da tarde, 10 acionistas repre-
sentando 15 possuidores de 6.450 acções das 9.000 que compõem o
capital social, conforme o livro de presence e de accôrdo com as exi-
eencias da lei, o Sr. director Manoel M. Perdigão declarou installada
a sessão, convidando para presidil-a o Sr. Dr. Antonio Cavalcante de
Albuquerque, que, unanimemente acciamado, convidou para 1° e 2°
secretaries os Srs. Alexandre T. Maxsvell e Alfredo Valdetaro da Silva,
que assumiram seus legares na mesa.•

Lida, posta em discussão e approvada a acta da sessão anterior,
deu o Sr. presidente a palavra ao Sr. director Manoel M. Perdigão
para expor o fim da reunião convocada, e este procedendo á leitura
das actas das sessões extraordinarias do conselho fiscal de 12 de se-
tembro de 1912 e 23 da abril do corrente anuo, deu conhecimento á
assembla do telegramma de 29 do ruez findo dirigido de Floriano-
polis pelo Sr. Dr. Luiz José da Costa aos directores e conselho fiscal
pedindo por motivo de saude exoneração de seu legar, agradecendo a.
accionistas e companheiros e fazendo votos pela prosperidade da com-
panhia.

Lastimando o facto que determinou essa resolução por parte do
quem tantos s?rviços havia prestadio á companhia, pediu ao Sr. pre-
sidente que, como uma prova de deferencia, subinettesse o pedido á
discu ssão dos Srs. accionistas.

Pelo Sr. Eduardo Coelho Garcia foi proposto que se consignasse
nesta acta um voto de agradecimento pelo abnegado esforço que des-
envolveu por tantos atines em prol da companhia o Sr. Dr. Luiz
José da Costa, o que foi unanimemente approvado.

Em seguida o Sr. director Perdigão pediu ao Sr. presidente qtt•
consultasse a assembléa sobre a interpretação que se deverá dar ao
art. 11 dos estatutos, si esse artigo deverá ser considerado em vigor
em beneficio do mesmo Sr. Dr. Costa.

Consultada a assembléa pelo Sr. presidente, pediu a palavra o
director interino Sr. Dr. Moreira,qtee se manifestou dando a seguinte
interpretação ao referido art. 11: tratando-se de uma gratificação ao;
director-gerente Sr. Dr. Luiz José da Costa, em exercido, emquanto,
prestando taes serviços á companhia, e havendo este pedido demissii.N
sponte sua, Cessando assim a causa de tal remuneração, não podia
art. 11 produzir mais effeito algum, e terminou pedindo a supéres

30:7985732

2.162:0e15202
1.293:4145678

5600

1.595:3015192

5.087:6265404

600:0005000
4.379:17950:36

108:4475318
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•	 .	 _
são desse art. lidas estatuto's pela sua desnecessidade. Eu rada
a discnssão e submettida votaoão, foi unanimai/unto aporo‘ad a a
süppre,ssão do art. 11 dos estatuios om-N.igor.

Do aceordo com a lei procedeu-s3 immodiatamonto eloioo p
-preenchhno:nto d6logir vazo na diretoria, sendo eleito pi o•) vo-
tos o Sr. Dr. Francisco •Ribeiro Moreira, que já o exercia int ifitia-
mente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu o com-
parecimento dos Srs. aceionistas e levantou a sessão. --
Perdigão. — Por Leo Torres da Silva (menor), seu tutor Mono !I, 11.
Perdigão .—Eduardo Coelho Garcia.—Antonio Cavaleaote de.11fm-
querpe.—Alfredo Valdetaro da Silca.—Por procurarão do Dl'. AI 'te lu

Valdetaro, Alfredo Valcletaro da Silva. — Por procurarão
D. Maria Caetano de Almeida 'Tortas, Alfredo Valdetaro dt Si.;vo
Francisco Ribeiro Moreira.—Por procuração ;lo Alvaro Nonas do oar-
valho, Francisco Ribeiro Moreira. — Alce. T. Maxteell. — A. 1'. kts-
trop.—V. Lezan.—Zenha Ramos & Comp.—Ga !Ne, Guide & Comp.—
— Por procuração de Justino Ferreira Paixão, Francisco Rib:iro
Moreira.

Certifico que, por de spacho da Junta Cornmoreial de 29 ;l .! maio
do anuo vigente, se archivou nesta junta, sob o ti. 3.825, uma Nu-
bliea-forma da acta da assemblea geral extraordinaria. da Companhia
de Fiação e Tecidos S. Felix, realizada em 5 do mesmo • mez, que al-
terou os seus estatutos. En, Iloracio Pestana do Aguiar, 3 1 oficial
da secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, passei a pre-
sente na data abaixo.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1013. — Isidoro Campos, di-
rector. .

PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 7.473—Memorial descriptico acompanhando Uni pedido dc

durante quinze annos, na Republica dos Estados Unidos d . ) 13r,tril,
para um processo de saponific , tção dos corpos gordurosos, ;,?Ho
dt André Christophe -e Octariano Machado, engenheiros, moradores
nesta Capital Federal

èresenté Invenção tem por objecto um processo accel ! rondo a
saponificação dos corpos gordurosos, de tal maneira que a torna, por
assim dizer, instantanea, por melo dos apparelhos que coinbittanios
para 'esse fim o que vão descriptos Desta memoria.

Nosso processo de sapooilleação peornitte dividir ou piilvorizar 05
Corpos gordurosos shnultaneamonte com as soluções alcalinas; os (lons

elefinentos entram em contacto nas proporções exigidas no momento
em que se produz essa pulverização.

Ao mesmo tempo que os corpos gordurosos e as soluç'n !s alcalinas
são pulverizadas, sua temperatura se eleva pelo proprio funeciona-
mento do apparelho saponificador, o essa temperatura é regula ti a
vontade segundo o grão de calor a que se quer elevar a mistura CIO
tratamento.

Nosso systema permitte obter os principaes resultados industriaes
seguintes

1°, uma saponificação automatica e extra rapida dos corpos gor-
durosos, realizando economias sensiveis sobre a mão de obra, o com-
bustivel, produzindo pois, em geral, uma reducção das dospozas • de
fabricação do sabão;	 .•

2°, obter sabões noutros de grande pureza. Com effeito, em nosso
processo os corpos gordurosos cos.  alcalis são postos automaticamente
em presença, nasproporções exigidas para que a saponiiicaorto seja
uma verdadeira e rapida reacção eliimiea regulada por nina (losagem
Mathematica do alcali necessario á saturação dos acidos gordurosos
em tratamento.

Nos dous desenhos annexos a esta memoria deseriptiva, a fig. I
representa!uma elevação em entoe de nosso apparelho sapoilitleador,
a fig. 2 é um plano em ciirte segundo A B, a fig. 3, mostra um dis-
positivo perniittindo fazer penetrar o ar sob pressão no interior do
apparelho saponificador no caso em que se quizesso procede á doce.
'oração e á desodorização de certos corpos gordurosos, antes do sapo-
nificai-o!.

A . fig. &mostra, em elevação o em perfil o conjuncto de um dos
nossos apparelhos para a fabricação extra rapida do saiião e a lig. 5
representa um córte em plano segundo C D, do recipiente no qual são
introduzidos os corpos gordurosos a saponificar e do qual ("! extraindo
O sabão liquido.

Assim como está mostrado ala fig.1, o . . nosso apparollio sapoilia-
Odor se compõe de uma" canrara inetallica 1 repousatulo por Illots
braços 2 sobre o rebordo superior do recipiente 3. A paru , stiporior
da camat'a 1 é fechada por uma coberta • 4, a sua part.3 inferiu ! , é
aberta.

Verticalmente e no eixo da emalara 1 se acha o apparellio polv e-
sizador 5 constituindo por duas peças trouco-conicas ti o 7, oppostas
por suas bases e deixando entre dias unia fenda atIttpliar cuja.	 •
4yg,1•111a	

..

Chegando polo tubo 9, o vapor sob pressão penetra no in-;
tenor do puirei izmlor :1 pelos oritielos 10 ,e so,escapa com a Celoci--

, dado corre spood ooá eia pressão pela lauda annullar 8. As solueões!
! alcalinas choa.tm á parto superior do pulverizador 5 pelo tubo 12,

mnotram ( . 111 moa i,irganta eircidar 13 e transbordando desta ultima,
se escoam, em lamina delgada, sobre toda a superficie exterior do •
pulverizador 5 at o ponto 1 e encontro com a fenda atmullar 8, onde
então, cilas são proj ,.;etadas coro violencia o pulverizadas pelo valem'
quo se escapa por eS .:a fenda.

Os corpo; gordurosos contidos no recipiente 3 se escUam livra-
mento pelo tubo 14 (ver fig. 4), para uma bomba rotativa ou centri-
fuga 1 ti.

Essa bomba os rocalca pelo tubo 10 at !'e abaixo do pulverizador 5
de onde saem com a vehy!idade que lhes foi imprimida pela bainha,
por uma p oça em forma de funil cujo borda superior se acha á altura.
da fenda 8 do pulverizador.

Comprelionde-se pois que, por esse dispositivo, os corpos gordu-
rosos em circulação activa se encontram na altura da fenda -8 com
a lixivia alcalina o que sejam simultaneamente projectados e pul-
verizados pelo vapor que se escôo com grande velocidade por essa
fenda 8.

Eitos caem entãO intimamente misturados com a lixivia
no recipiente 3 pela abertura inferior 18 da camara 1.

Einquanto a bomba 15 estiver em movimento, a circulação con-
tinuará; a puiverizaeão se effectuará durante o tempo em que sa
mantiver aberta iuna valvula que regula a admissão de vapor no
tubo 9 e, eintim, a adducção da lixivia alcalina será regulada pela
valvula de admissão • de vapor do ejector 23 disposta sobre o
tubo 25.

571.)-s'i; portanto, que as diversas funcçõeS de nosso saponificadór
são renlaveis á vontade.

Quando a saponificação dos corpos gordurosos está completa, o
funceionatnento da bomba é suspenso, a torneira ou registro 19 que
estava aberto durante a operação é então fechado e o registro 20 é ,
aberto para pormittir ao sabão liquido de se escoar nas Virmos pelo !
orificio 21.

As lixivias alcalinas contidas no reservatorio 22 são elevadas
pelo ejector 23 . e chegam á parte superior do pulverizador, como se
disse acima, pelo tubo 12.

No caso ein (pio seja necessario descorar ou desodorizar certos
corpos gorduro .ms,, faz-se penetrar o ar sob pressão pelo tubo 24,
(ver fig. 3), antes de introduzir a lixivia alcalina.

A mistura do ar com o vapor sob pressão permitte de descorar e
de desodorizar certos corpos gordurosos empregados na fabricação
dos sa biies .

Pelo que fica xposto comprehende-sa que se paile elevar á von-
tade a temperatura dos corpos em tratamento no nosso apparellio,
pelo funccionainento mais ou menos prolongado do pulverizador.

Esse dispositivo permitte pois supprimir as grandes caldeiras
do sabão em uso até agora, aquecidas pela chamma ou pelo vapor.

O nosso saponificador de circulação intensiva e regulas-el conse-:
gue, portanto, realizar umaeconomia consideravel - de combustivel..

Tendo assim exposto e deseripto a nossa invenção, e,resert ando-
nos o direito do modificar-lhe, segundo as eircumstancias, as di-
fungos e disposiotias accessorias, nós reivindicamos como pontos
constitutivos e caracteriscos desta invenção:

j, 11111 apparelho de saponificação no qual os corpos gordurosos
postos em circulai:e-inactiva por uma bomba, se encontram, durante
essa circulação e nas proporções exigidas,com as lixivias alcalinas, em
frente a tuna fenda de qualquer feitio mas de preferencia annular,
através da qual se escapa vapor de agua sob pressão, de fárina que a
mistura constituida pelos corpos gordurosos e pelas lixivias alcalinas
seja pulverizada e aquecida simultaneamente;

2, uni apparemo de saponifienão que não age, ao mesmo tem-
po, Senão Sobe° O volume de corpos gordurosos e de lixivias alcalinas
correspondendo á vasão da bainha e de ejector, que determinam con-
juntamente a circulação dos elementos constitutivos do sabão;

3, a combinação do pulverizador que divide as materias gorda- .
rosas com unia circulação de ar frio ou quente, sob pressão, com o
fim de descorar ou desodorizar esse corpos gordurosos no momento
cio que cites estão em estado de pulverização, de maneira a multi-
plicar, assim, quasi infinitamente as superficies em contacto;

4, o conjuucto dos dispositivos mostrados nos desenhos e dos-
criptos na presente memoria.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1912. 	 Christo-
ph e. -- ociariano Machado.

ANNUNCIOS
E'Aupreza Fluminense de Forca e Luz
No eseriplorio da empreza, acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas, Os documentos a que se refere o art. 147 da Li n. 434, dt..e.k.
de julho do 1801.—:1 Directoria. --- - •	 "- •	 • --- - •
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Compaacatia,	 rada (tu lloorirtili	 lolortistftção
orto P.So1.17.11.-311.11,1111U:Lr.g.-4.1.

3551 . 111:UA 61-1IAL OIWINÁRIA

Si>	 accionistas a se reenirein eni asseinblea
geral ()reinaria lio dia :30 de juldo proximo„i, 1 hora da tardt,
escripioio da Companhia, á rua do Rosario 83. aliai de tomarem
c>iriit:i iioitt	 la relahrio (ia Directoria, das contas relativas ao armo
social, encern(lo em 31 da maio ultimo, e da parecer do Conselho
Fiscal, boa assitn a cl.tsão (li mosmo conselho. Ficam suspensas
transi3reil y ia ,:1 aa(( , ,,, nowinaliva3 at rph :se realize a asse,mbléa
ge-al e as aa p trt,blur (i nem ser depositadas uos cofres da Cortina-
tilda ate a Na2S ,1 Ta da dia da reunião. Estão á disposic.ão dos Srs. t
accionisLas, o escritilacio da Companhia, á rua do Rosario 83, os t
doennimtos a o ios	 et. :Jun os ris. 1, 2 e 3 do artigo 147 do decreto •
n. •24 de -1 (h julho lo ttSal.

11h de Janeir (, 31 de maio de 1913. —José. Guilherme de Souza,
presi(1(

stla 7,4iginon.t1y
Sociedade em command:ta por acções

Acluttn-s á dispastrla dos Sr s . accionista-: , na seda social, os do-
e ilite trata o ;lit. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1Njl.

[lio da Janeiro, 31 da mai) de 1013.— .1 yeacia

Stlele fla

	

	 ,A-11 )11y111111: (10 P430.:111041 „X.. Familia»

GER kL

1:santio di Iit'i t as.,? guratio no art. 33 dos estatutos e no art. 121

(.1 , ) (1 :en!') o. í s re d.: .1' (1.‘ julho de 1891 e att ,?It(Icndo ao estado (te
quasi acephalia em ( i ma eslá a adminislracA() social pela renuncia tia
ci„c f, direct,„.,,, e a nju i) c,tty,.:(ea( ii de seus substitutos legues, por
parte do mijo) j( Tinanoce ira mesma adtninistração, os
abaixo a ssi g(rrlo , , inombros etractivo.s (.1 . ) (1111'4 11U)iicI, attenden
outro:1m,	 :(:," a r.1loti.:11 cial, N oeada para hoj e . 31 10 corrente, (ião

1 .	 i.ia tt	 p rs; a-lar fecliali a SA(1,3 social, logar
da eallsocaeÃo, (•an	 11,31,	 .t1r•? nr, Sr-4.	 para uma as-

g'ral ex'raardin (ria, que terá logar na Illt!Sala se . 1-3 (la
socialad a a .lvenida llio 11(',(-teo ti. 1:37. 1" :i;iIar , lb) dia	 th it11,110,

e j i , , r,t-; da lati-. para o iiin •1; e-Axil-seer e i'-l:b • rar stI1ir,2; . a dita
ace plia da e tilleracão dos art . . 7", 9' e 12 a 17(3 dos estatutos.

1;la	 31 de ala!	 3 1913. — José Rimos Nügttei)-(1.--
L11ÍZ	 Pre,.n

..a.t v:i loteria,

;Sociedade Anonyma)

Ficam convida is (is Srs. aecionistas desta sociedade anonyma
para uma asse;nblOa gerai extraordinaria une terá logar uo dia 3 do
junho proximo rotulai. ás 3 hitis da tarde, á rua Cpuieral Polydoro
n. :38, nesta Capital, sé(le da mesma empreza; atina de ser eleita
nova dir(!etoria e conselho (iscai, e se tomar conhecimento de uma
propostaii arrendamento.

ilio de Janeiro, :3(1 de maio de 1913.—.1 administração pro-
risorid.

1 ,:1p1iezit Industrial Serra do Mor
No eseriptorio da (impreza, acham-.se á disposicão dos SrS aedo-

rds ( as . os doeumentrs aqua s reL3re o art. 14 7 da lei fl. 431. , de 4
de julho de 1N91.

!lio de Janeiro, 'A de maio de 1913.—.1 Directoria.

CoinintnItiit	 E'doetvitoiduAlts ts 'Viação
Urbana do Minas (orltes

Ile aci-Ordo roin o adt. ns ti )5 04:1011 n 1:: d. ,sta compaimia, finai
á disposi(:.ão dos Srs. accionis ! as, á rua G2:1 n Tal CallIal'a 8, sobrado,
dOv0,11410, p •tra isto, ser procura( la o 8:. Jualuila de Magalhães

:
11 cópia dos balam:os I:ontanela a indiea,:ão do; valores moveis,

¡ulmos-eis e em syimpse, (ias tiNidaS liai e passiYas por classes,
segundo a natureza dos duos;

2) cópia da relação nominal dos aceionistas, coai
ai'-' 'es respetivas e o estado do pagamento destas

3) cópia da lista	 tramsferencia do a-toes, em
.rnlizadas no daeurso do anuo.

Pio de Janeiro, 2; de inalo via 1913, - 	 (lirecLori(t.

Vil e unl àtiéo0,

•	 i'odà,4 de

boh'àc511à 10004)41,,

to do 00

àitigo$ ted-mi.OÁ.

Ie boh'àállà

1E31•1-71)
AUTOMOVEIS

PASS:10
Ruges, Resistentes

e Vetes
SAURER — Caminhões e omnibus

automoy eis, autorno yeis para ineendio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"

CAIXAS DE ESPHEAS "F & S"

Tor)os OS .A.COMSSORIOS
pAAR,A. A.T..7"-ronao-vEld

Unis= agentes e depositarics:

Steinberg,. Meyer it31 C
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER
6 3 -- Avenida Central 67

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 1.2:à(

O intinaro tle

algarisinos,
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LOTERIAS
DA COMPANHIA FABRICA DE MEIAS VICTORIA:

CAPITAL FEDERAL Capital 400:000$000
•

Companhia de Loterias Naeionaes do Tira zil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Viscondc de ltaboralty

AMANHÃ
NOVO PLANO

291 — la

20:000$000
Por 38400, em quartos

Só jogam 25.000 bilhetes

Sabbado, 7 de junho
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 288 -- la

'100:0X00G00X0
ror 833o0 em inteiros e decintos a SNO réis

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

M1VI TRMS

t o, em 23 de junho, ás 3 horas
Premio maior:

200 mil reaneos
20, em 21: de junho, ás 11 horas

Premio maior:
aoo mil -francos

3°, em 21 de junho, á 1 hora
Premio maior:

00 mil francos

reços dos bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios ..... 	 f.1`011-100

Idem do quartos 	 	 01($01)
Idein de cinadragesi mos 	 	 iV'otn

No preço dos bilhetes já está incluido o solto exigido por lei.
1N.B. Os premies superiores a 2008 estão sujeitos ao desconto de 5	 .

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados doinisir3oo r4iSt para o porte do correio e dirigidos aos agentcsi
geraes NAZARETII & G., rua do Ouvidor n. eí. Caixa n. 817, En-
dereço telegraphico, Lusvel.

loyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a saInr :

Sino
Bahia

Para
' Linha do norte. Saldrá no dia 3 do corrente, ao meio

dia, para os portos do norte até Manáos.
Linha do norte. Salfirá no dia do corrente, ao meio
dia, para os portos do norte até Manáos.

Linha do sul. Sabiá. amanhã, 2 do corrente, ao meio
dia, para os portos do sul até Montevidéo.
. Linha do sul. Sallirá no dia 9 do corrente, ao meio dia,

para os portos do sul até Montevideo.

4010 BRASILURO --AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

1R.T.TA. nn sAo punno

Manifesto de accordo com o adi 20 do decreto n, 177 A, de 15 de

setembío de 1893, para levantamento de um empreslimo de

4110:000$000, dividido em 2,000 titulas ao portador (debentures)

do valor nominal de 200$ cada um, juros de 8 o 	 anuo

A Companhia Fabrica de Moias Victoria, com séde ncsta cidade,
tem por fim especial a industria de fabricarão de meias de todas as
qualidades, no estabelecimento denominado Fabrica de Meias Victoria
situado á rua da Alegria n. 219, S. Chris. toVãO.

Os s-ms estatutos primitivamente publicados no Diario üfficial
31 de julho de 1902, foram modificados pela assembléa geral de 23 de
novembro de 1912, cuja acta foi publicada no Diario %ciai de 31 de
dezembro de 1912.

A Companhia Fabrica de Meias Vieteria, autorizada pela assm- -
bléa geral extraordina ria de 18 de março do 1913, cuja acta foi pu-
blicada no Diario 0llicia1 de 20 de março de 1913, e no Jornal do
Commercio da mesma data, abre subscripção publica para um em-
prestimo por debentarcs ao portador nas seguintes condições:

Typo 07 1 2 0 '„ou 195$ por debenture, valor nominal de 200g cada
um, juro de 8 O anuo, pag,avel smesiralmenle, nos mozes do
abril e outubro de cada anuo, á contar de 1 de abril de 1913, com
amortização animal por sorteio ou compra efectuada no mez de abril,
a principiar de 1910, de fórum, que o emprestimo fique de todo extincto
dentro de 25 annos com amortização animal de 4 °. „ no minium, fi-
cando, porém, a companhia com o direito de augmentar a quota
amortizarão ou raiar mesmo todo o emprestimo antes do prazo
estipulado, mas 111111Ca antes de 31 de dezembro de 1915.',

A garantia do presente einprestimo é, na fórma da lei, o activo
e bens da companhia, e, esincificadamente o edificio e dependendo%
da fabrica, seus terl2t10S, machinismos, etc., situados na rua da Ale-
gria n. 219, S. Christovão, nesta capital, são dadas em primeira liy‘
potheca e garantia para o levantamento do presente emprestimo.

Destina-se o presente emprestimo ao resgate do emprestimo an-
terior e unieo de 2000005' e a acquisição de novos machinismos e
ang.mento da fabrica , e que tudo ficará incorporado á hyptlieca offe-
recaia .

O activo actual da companhia é de 8!7:107$355 e o passivo de
excluidos do passivo o capital, o emprestimo que vae ser

resgatado e o fundo de reserva.
A inseriuão eventual dos bens offere,cidos ciii hypotheca a bene-

ficio da communlião dos futuros portadores das obrigações foi feita no
Registro Geral de 11 .vpothecas do districto desta cidade, em 27 do
marco de 1013, sob o numero de ordem 30.537, á patina 11 do pio-
tocoilo n. 1 L e registrado no livro 8, pagina 83, sob numero de or-
dem 135.

Os possuidores de obrigars do emprestitno anterior, terão pre-
ferencia para a troca de seus tilados pelos da presente emissão.

A subscripção abrir-se-ha no dia 2 de junho proximo, no Banco
da Provincia do Ilio Grande do Sul e no escriptorio (141 corretor Go-
dofredo Nascentes da Silva, no editicio da Associação Commercial,',
encerrando-se logo que esteja Ornado todo o emprestimo.

As entradas de capital serão feitas de uma só vez, no acto da
subscripção, mediante recibo passado pela g,erencia do Banco da Pro-
vinda do 'tio Grande Sul, á rua da Alfandega n. 21, documento que
será substittlido por liados definitivos no menor prazo possivel.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.

Pela Companhia Fabrica de Meias Victoria, J. il. Lolendes, di-
rector presidente.

Pelo Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, Daniel de Men-
donça, gerente.

Godofredo Nascentes. da Silva, corretor de fundos publicos,_

SORTEIOS

Total dos 3 primeiros premias

UM MILHA()
de francos

Orion


